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APRESENTAÇÃO 
1.
/ 
. Esta pesquisa é o resultado de uma proposta de trabalho 
coletivo, originado do interesse em torno do mesmo referencial teórico, o 
qual possibilitou o intercâmbio de experiências enquanto professores da 
escola pública que, 'através de sua organizaçao num grupo de estudos, 
\ _ _ identificaram-se nas insatisfações e afinidades em torno do mesmo foco de 
' 1 
pesquisa - o autoritarismo pedagógico. 
O estudo e análise da sociedade' capitalista revela uma 
realidade educacional cujo modelo autoritário gera o individualismo, a 
competição, a dependencia donde as consequências mais dramáticas nos 
parecem 'ser _o bloqueio da criatividade e não manifestação da originalidade 
do ser humano. 
A
`
\ 
_, 
. Na busca de outrasaiternativas, a educação socialista, se 
apresenta como_ uma possível saída. No entanto, :seu estudo mais 
O . ~ 
aprofundado (1), revela o mesmo modelo capitalista, apenas "mac,uiado", 
mostrando-se igualmente incapaz de romper com o 'autoritarismo na
~ ed uoaçao. 
` Esta constatação levou ao estudo da "educação socialista 
libertária" e verificou-'se nela, os principios geradores da autonomia e 
Hberdade._ . 
1' A ~este respeito verzz Kuenzer - 1987, Lounatcharsky, 
Kroupskaia, Hoernie e outros_- 1978, Noseia - 1988, Pistrak ~ 
1981, Puiggrós ~ 1980, Rossi - 1991 e 1982. '
_ 
_ 
, \/'Í I.
Sz 
- Como resultado desse estudo .e do pensar coletivo, decidimos 
elaborar. um texto. que reflete nossas analises ~ac*er'ca da questão 
.educacional e que nos impulsionou a expandir e vivenciar esta experiência 
no âmbito da pré-escola com a finalidade de verificar sua aplicabilidade 
21' efetiva no espaço da instituiçao educacional. ` 
Para tanto, optamos por um procedimento metodológico capaz 
de gerar, através da inserção na coletividade, o questionamento, ^ idaQ Cl Cx < 
_ e a crítica sobre a cotidianeidade daescola. Desta ação, (com vistas a 
~ superação do procedimentolempirico) através da reflexão teoria/prática 
'vislumbramos a possibilidade da ruptura do autoritarismo nas relações de 
poder, de trabalho e de construção do conhecimento, através do 
_-._estabeleclmento de outras relações sociais. 
.Este relato, trata das relações de trabalho ocorridas no 
_, interior das Associação Cultural Sol_ Nascente e buscou verificar a 
“compreensão que tinham seus participantes, se de "associados“ no sentido 
Proudínoniano do termo, ou de patrão-empregado. i 
'
\ 
_ _, .' ` 
' 
No título, Os caminhos da ruptura do autoritarismo 
pedagógico: o estabelecimento de novas relações para a construção coletiva 
do conhecimento, apresentamos uma reflexão sobre os sistemas educativos 
que vigoram na sociedade capitalista e socialista. Esta exão é fruto do '1 (D2 
debruçar coletivo sobre a__ realidade educacional brasileira, e 'das 
experiências educacionais socialistas. A partir de sua análise, apontamos 
possíveis saídas através' da Pedagogia Libertária. 
No terceiro e quarto ' capítulos estabei ecemos, 
respectivamente, as definições do trab`aih"b e a metodologia empregada. 
' vii ' ' '
\ 1 
No quinto capítulo, reservado aos relatos e analise: 
es ulsa i_niciamos'caracterizando e descrevendo as relacõesocorridas no D , 
. - 
interior 
_ 
da escola Sarap l q ua. 
O subtítulo, A hierarquia de cargos e funções: causa me/ou 
consequência da hierarquia dos salários, aborda a estruturação existente 
no interior da escola. 
`\ 
, O ítem' 5.3, ao referir-se as relações mantidas entre diretoria 
e professores, aborda a questão das sanções e confrontos sofridos por 
estes, no decorrer da história da escola. ' 
' No. ítem, 5.4,* referenciamos' a pesquisa a partir cio 
pensamento de Pierre-Joseph Proudnon. 
O item 5.5, nos remete à, análise da prática da escola 
por base a teoria referida. 
v 
, 
` 
` '
V 
z- 
i- FP šíO 
l' A guisa de conclusão, apontamos para possíveis alternativas 
no estabelecimento de novas relações de trabalho. 
^ .: - _ A titulo de estudos posteriores, rezerimo nos a 
:z ~ 
1- 
Í' (I II' 91 (I) das 
quais a pesquisa nao pretendeu e 'nao .deu conta, mas que em seu 
decorrer sentimos a necessidade de elucidar. 
'
z 
;vi1'i`-
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' RESUMO 
. O principai objetivo desta' pesquisa' é reaiizar o estudo 
sobre as relações de trabaiho ocorridas numa organização institucionai de 
uma p re~escoia alternativa. 
' \ 
' ' As análises realizadas, a\` parítir' da experiência vivida, tem 
por referencíai teórico os princípios iibert-arios expressos princioašmente 
pelopensamento de Pierre~Joseph Proudhon.
H 
O foco destas análises se centra sobre os 'conceitos de 
"associado" e "empregado" e as relações daí decorrentes.
u
`
. 
_- *_
_ 
'Q 
/ '_
_
ABSTRACT
Q
r 
The main objectif of this research",is the analysis of the 
work relationships performed _in an “alternative preschool (l<i_nderçjarten) 
institution. 
`\ 
' The analysis carried outfbased on' real experience, has as 
theoretical basis, the libertary --principles, expressed mainly. by- Pierre- 
Joseph Proud hon. ' 
` The center 'of this analysis concerns the concepts of 
"partnership" and "employee" and many re¡a`tionsh«i'ps based on this two 
concepts. ` 
__ i
\
\
X
z‹ 
1. INTRODUÇÃO 
A bibliografia sobre o Pensamento Pedagógico 
Libertário descreve a organização didatico--pedagogica das escolas que 
buscam_ e buscaram uma outra forma de organização que nao a 
coercitiva, tradicional e burocratizadaçconhecida por nossa sociedade. 
` 
i Porém, todas as experiências que temos 
acompanhado e das quais temos conhecimento, são omissas em relatar 
".`l°'¬ 
comoyocorre, no bojo dessas escolas, as relações patrão-empregado. 
' ~ 
. É de se-supor que, em face das novas relações 
aluno-professor, professor-pai, haja igualmente' ciima para o 
estabelecimento 'de novas e inovadoras relações patrão-empregado. 
Cóntudo, os relatos até então encontrados (1) e là disposição, não nos 
1 Osrelatos aqui referidosldlzem respeito ao levantamento bibliográfico 
por nos realizado, tendo por base experiências pedagogicas lšbertarias, 
dentre as quais citamos: 
ai- As Bolsas de Irabaiho - idealizadas por Fernand Pelloutier 
França; - - ` 
b - A Escoia`Moderna - fundada por Franscisco Ferrer y Guardia 
Barcelona; 
c ~ A Escola Paidéia - em funcionamento em Mérida- Espanha; 
d - A Escola Iasnaia Poliana - fundada por Leon Tolstoi na Russia; 
e_ - Experiências de Andrea Papi icomjardim de infância na Itália; « 
f - Experiências de Paul Robim - e seu' ensino integrai no Orfanato 
Gabriel- Prevost em Cempuis - França; ^ ' 
' 
'
' 
9 _- La Ruche [ A colméia] - idealizada por Sébastien Faure 
Rambouiilet [Seine-et-Olse] '-França;` ~ 
h_ - Movimento de. Cooperação Educativa daítália -- princ ^z 
através dos relatos de Mario Locli; 
i 
- Movimento do Mestre Companheiro de Hamburgo - Alemanha; 
j 
- Summerhill-Dorset ~ Inglaterra, idealizada por M.A.S.l\ieiil; 
h - walden Center and School - de Berkeley - California/USA. _ 
No Brasil, podemos citar as diversas escolas fundadas pelo i~lovi1~n,er.to 
Operário, principalmenteem São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul, baseados, principalmente no pensamento pedagógico de Roíâim e 
Ferrer. 
_ 
` ' 
-
' 
Em São Paulo .tiveram destaque a Escola -Moderna NQ l e NQ 2, a Escoša 
Germinal, a Universidade Livre, e os inúmeros Centros de Estudos 
Pzâ 
em 
de 
em 
vã. \'\ nte ší ‹i›
_ 2 
dão .conta deste fato, omitindo este outro segmento, (na e da escola) 
igualmente importante. É como se a cortina do palco, ao esconder os 
atores, quisesse forçar a nossa imaginação para 'descortina-los e 
vlslumbrá-los, pois sabemos que ali se encontram. ~ 
' 
, Assim pensando e sentindo essa carericša 
bibliográfica, pretende-se contribuir no sentidode descortinar essas 
. _\ _ 
relações, pondo amostra seus atores e suas ações em busca de novas 
relações entre patrão-empregado. `~ - '
' 
. 
Convém lembrar que a experiência de escola 
alternativa que vivenciamos, se não espelha o que a ânsia e o desejo 
de novas relações idealizam, tem o mérito de se constituir em tentativa 
para o estabelecimento de novas relações. Vale aqui lembrar SC!-lz`~iIDT, 
ao se referir a experiências educacionais semelhantes,
' 
a que se 
considerar a nova atitude do 
educador frente a criança, e é 
nesta transformação da relaçäo 
_ i entre pedagogo e alunos que reside 
o valor e o interesse particular 
das experiências tentadas". 
-” (1976:19). « . 
- 
A 
Essa referência a relação professor-aluno cabe 
igualmente para a relação empregado-empregador, validando a 
experiência como tal, independente dos resultados auferidos após 
determinado' espaço detempo, mesmo porque, 'segundo CASTORIADIS 
(1983), o aspecto revolucionário da ação inovadora está no fato e no 
instante em que exercemos nossa inventividade e espontaneidade em 
\_ 
Sociais; no Rio de Janeiro principalmente' a Universidade Popular; no 
Rio Grande do Sul o.Coleglo União Operária de Rio Grande - a primeira 
escola livre fundada no Estado por uma associação de operários -, a 
Escola Eliseu Reclus de Porto Alegre, a Escola Moderna, a Escola 
Moderna .de Navegantes e a Escola Operária da FORGS. 
Maiores dados sobre estas experiencias, podem ser encontradas nos 
exaustivos e minuciosos rastreamentos realizados principalmente por 
Ghiraldelli -1988; Rodrigues - 1984; Correa - i988 e Jomini - 1990. 
Para experiências mais recentes, nos remetemos as escolas 
alternativas de São Paulo [Novo Horizonte] Curitiba. [Oca] e z¬- ' BFâS_`!'l`l‹?«'. '- 
_
V
u
z\ 
3
. 
ações novas, em momentos que-, mesmo não usuais econstantes, sejam 
contestatorios de uma dada situação posta à revelia da nossa vontade e 
do nosso desejo. Aí reside a ação revolucionária. A 'sua manutenção ou 
não dependerá de uma série de fatores que nos possibilitará manta-ia 
por mais tempo e estende-ia para todas as nossas ações do dia-a- C1 9* 
_ 
Assim, não tão interessados fno produto final \
. enquanto resultado .da' nossa experiência educacional, mas sobretudo 
interessados no seu acontecimentofé que nos propomos a relata-ia, 
sabedores ,que acertos e desacertos certamente ocorreram naquele 
periodo'em que pais, professores e crianças ,foram construindo a sua 
história e, neste construir, contribuir para o enriquecimento e a 
construção de outras histórias de escola e/ou associações se 
propõem a buscar uma outra forma organizacional para as reiaç-ões de 
trabalho, que não as já hierarquizadas e estabelecidas pelo Estado.
Q
~
‹ 
2. OS Cƒ\MINHOS'DA RUPTURA DO ~AUTORITARIS`-MO PEDAGÓGICO: 
O ESTABELECIMENTO DE NOVAS RELAÇÕES PARA A CONSTRUÇÃO 
' 
' COLETIVA DO CONHECIMENTO 
1. 
_ 
_ 
" A- história da educação brasileira nos mostra 
que a instituição escolar,` tradicionaimente, tem servido de suporte' e 
mecanismo de preservação da estrutura sócio-organizacional da 
sociedade. E, como tal, a eia está atrelada e sujeita aos seus mandos e 
desmandos, de forma a sofrer alterações, «quer curriculares, quer 
Pv estruturais,< de acordo com as necessidades concretas de'*"~~uni 
determinado momento de sua evolução. Esse .momento e essas 
necessidades são .exigidas `e determinadas pelo modo- de produção 
pred`ominan_te. 
A 
' 
M 
. ~
A 
_ Poucos foramos professor-es, alunos e pais, que 
conseguiram e conseguem vislumbrar. nas alterações sofridas pela 
escola, os _reais interesses que escondem. Em decorrência, na sua 
grande maioria, passam a brigar, a questionar e aacusar-se entre si 
pela" ineficiência da escola, como se fossem eles os causadores .dessa 
ineficiência. Assim, “atribui-se ora à escola e ao sistema escolar como 
todo, a culpa pela baixa qualidades fracasso do ensino; ora ao 
despreparo do professor; ora là indolëncia e desinteresse do aluno; e 
até mesmo à pouca participação dos pais na escola, como ss fossem 
estas as causas e nãoas conseqüências do problema educacional 
brasileiro. Era, e é, a cortina de fumaça perfeita para esconder o real 
problema educacional, o problema de fundo, as verdadeiras causas da 
ineficiência da escola pretendida e embutida nas alterações do- sistema 
ed ucacionai. ' _ 
* Texto elaborado pelos Mestrandos Clovis Nicanor Kassick, 
Ivone Menegotti Jensen e Neiva Beron Kassick, do Curso de 
mestrado em Educação da UFSC e enviado para publicação na 
Revista PAIDEIA - Mérida/Espanha. “ -V -
n1
5 
« 
' 
- Enquanto_.se questiona se é o çprofessor, o 
aluno ou a comunidade o responsável por essa '(bai×a) qualidade e 
`l (in)eficiêncša escošar,-habiimente articulada, o capital e o estado, via 
estrutura socio~organizacionai, mantém a' escola sob o seu controle, 
, 
` 
.›LÍ subserviente as suas ,necessidades e interesses. . ' 
Para comprová~lo, basta* observar a estrutura 
hierárquica da instituição escolar, onde a -legislação, as normas, as 
ordens emanam sempre da instância maior 'paraia instância menor, 
estabelecendo os vínculos desubordinação, submissão e de_oe'ndencia. Os 
vários escalões hierárquicos do poder, q_ue vão do Conselho Federal de 
Educação - CFE, passando» pelo MEC, Conselho Estadual de Educação, 
Secretarias Estaduais e Municipais de Educação com suas 
departamentalizações, _à escola,- são um exemplo contundente' e 
incontestável. s 
A 
~ 
“
- 
- \ 
Tais vinculações, de _- dependencia e 
subordinação, referentes tanto à área administrativa quanto pedagogica, 
refletem-se na escola, nosagentes do processo educativo, num mero 
fazer desvinculado' do pensar, ou' seja, as instâncias hieráraušcas 
superiores determinam, sucessivamente, o que deve ser feito peios 
escalões inferiores. Esta sistemática tira do professor a oportunidade de 
pensar e decidir, junto com os alunos, o que desenvolver segundo o 
que consideram mais significativo. É a exclusão dos envolvidos 
diretamente no processo,'da tomada de decisão. Essa estrutura 
. J 
organizacional hierarquizada mostra-se tão cristaišzada, consoišdada e 
internaiizada pelos que a 'sofrem que já é aceita como algo imutávei, 
inalterável, natural; não necessitando ser questionada ou discutida, a
\ 
não ser quando o próprio sistema assim o deseja tendo em vista 
objetivos específicos que atendam as suas necessidades, como foram os 
casos das reformas educacionais de: Francisco Campos- 1931, Gustavo 
Capanema-1942, do ensino primário-i946, 'LDB-1961, LDB-1971, 'U 'U -~i -1982 , 
quanto mais alterada, independentemente do fato de. ser ou não 
adequada' à instituição escoiar a que se destina. ~ ` 
'Y
¬
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z 
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Este preceito da'subserv.ienci_a da escoia, da 
imutabiiidade e, 'no mais das vezes da inaplicabiiidade das normas 
impostas, acaba gerando, a nivel de escola, o seu cumprimento apenas 
no campo formai-burocrático, com preenchimento de t'ormuiar:os, 
planejamento, etc., que vem contentar e contemplar as estatisticas 
desejadas pelos escaiões hierárquicos superiores. Contudo, essa atitude 
(mesmo que represente um mai menor) não- altera a estrutura 
hierárquica e, por`~nâo_ contesta-la, não a denuncia como inadequada, 
contribuindo, em 'última análise, para referenda-Ia, preserva-ia e 
reforçá~la. ' - A - 
Essa hierarquia, essa organização vertical-, que 
recai sobre os professores, ao mesmo tempo que os sujeita e subordina, 
os investeide poder para sujeitar e subordinar os alunos, _o que serve 
para referendane cristalizar esta estrutura.('i) i 
- 
~. 
, 
- Uma análise mais detalhada nos ievará. ao 
círcu.lo vicioso do qual se vale ahierarquia. De um lado os alunos são 
reprimidos, silenciados e, por isso, o aprendizado se torna repetitivo e 
reprodutor. O aluno não sepersonaliza, não cria, não conhece. Aprende 
a lógica da estrutura e a reproduz no seu_"que fazer" diário, sua 
internalização. _Aos "superiores", - obediência, submissão, dependencia. 
Aos "inferiores" ~ a intolerância, pré-julgamento, -infantilãzação, 
silenciamento. 
l 
Assim, o aluno é recompensado/estimulado a não 
pensar, a não dizer, a não ser. O aluno apr,end_e a repetir, a
\ 
1 O poder segundo Foucault [1975] não está em Lugar algum, mas sim 
no .conjunto da hierarquia, onde pela forma que estabelece as relações 
determina que estas sejam relações de poder. “ ' 
Contudo, a organização do sistema "posiciona e locaii:a“ o 
poder através das instâncias burocráticas,' porque .assim 
consegue contrpia-io. Ao pontuar e fixar o poder num dado 
locai da -estrutura, detém o seu controie, atraves dos 
cargos de mando. Esta é a nosso ver a organização 
burocrática do capital e do _Estado para 'fazer vaier e 
predominar a sua ideia na e da sociedade. '
z 
Y
_ 
reproduzir, a calar. O aluno aprende a ser subservienteàs falas dos 
outros, do professor, que reproduz o texto, que reproduz o autor, que 
reproduz outro autor. » « 
' 
_ Porque se pressupõe' que o aluno não sabe 'e 
' ~ 
deveria saber o que se pressupõe que_ o professor sabe, reforça-se a 
estrutura hierárquica vertical, autoritária da relação pedagógica. 
\ . 
' 
' 
. 
^ Para isto, para permitir e cristalizar a assunção” 
da hierarquia, a relação pedagógica faz-se autoritária e manifesta-'se 
pela infantiiização do aluno, do seu- silenciamento, pela pura e simples 
reprodução, quer seja do texto, dos autores, do conhecimento do 
professor, alicerçados na disciplina e no prêmio/castigo. Por mais 
progressista que se mostre o discurso e/ou o currículo, a' prática 
. 
› 
, `¡ referenda a estrutura. - . ~ - 
'
\ 
'Observa-se, assim, que o problema educacional 
_e, conseqüentemente, o papel que _cabe à escola desempenhar, na atual 
sociedade, está atrelado aos interesses, àforma e` ao modo pelo qual 
esta sociedade quer que esse .indivíduo vá`inserir-se em suas 
entranhas organizacionais, para atender ao seu modo de produçao, pois 
uma das formas do 'sistema manter-se é 'esquadrinhar 'todos os espaços 
e distribuir` os indivíduos nesses espaços, cabendo-ine uma função 
específica, pré-determinada a desempenhar, como forma de controle 
social, manutenção do poder e da estrutura social. " 
_, 4 . _ 
.
- 
` ` Desta forma, pretende o sistema que a escola 
simplesmente busque "adequar e` disciplinar" o indivíduo para uma 
forma específica de estruturaçãosocial. '
_ 
Contudo, o estabelecimento de relações que' 
levem a esta estruturação, não ocorrem sem resistências por parte de 
*quem as sofre. Ao se estabeleceram relações de força, šnstaša-se o 
confronto entre poder e resistência, ou segundo PROUDHON o fx . .A (D Ú) U1
`
z4 
8 _ 
embate entre autoridade e o seu par antinómico É |`O xa a liberdade. Nunca 
existirá um sem que o outro se faça presente. Onde existir autoridade, 
lá estará a liberdade confrontando-a, balanceando-a. Onde existir 
liberdade, la estará igualmente a sua antinornia - a autoridade, 
. 
- J 
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' A luta entre ambas é constante e permanente, 
." _ 
nenhuma das duas consegue fazer UNA, aniquilando e anulando a outra. 
Mesmo porque, a "morte" de uma seria inevitavelmente a "morte" da 
outra. Deste confronto, o que pode ocorrer e ocorre, e a supremacia 
temporária de uma ou de outra, fazendo com que uma esteja 
inferiorizada em. seu espaço e' lute por aumentá~lo. 
KN. 
_ 
. 
“É através deste confronto entre 'poder- 
9) Q Et ‹'› im resistência, autoridade-liberdade -queé possível fazerfse ââ 
busca de outra educação, não se limitando a. reprodução do pensamento 
dominante. ‹ ' 
Em face disto, a educaçâoconstltui-se, 
BOWLES &'GENTIS, (apud Patto, 1986145) uma arena de conflitos de 
'JIE C 13 Q.O
~ classe social, onde a contradiçao preclpita a mudança e a reforma 
educacional" -~ - ' 
. Se percebemos a instituição escolar como 
autoritária, porque fruto da sociedade autoritária (3) na quai nos 
movemos e, comotal, geradora de consciências subordinadas, essa gera 
tambem, pela resistência ao poder autoritário e pela ar.tin~:zmia
× 
- I ~ 2 Antinomia para Proudhon signifioa:"contra lei, oposiçao 
no principio ou antagonismo nas relações. A antinomia e a 
concepção de uma lei de dupla face, uma positiva e outra 
negativa." £i975:96}. « 
3 Para Proudnon (1985), sociedades autoritárias são acueias 
cujo regimede autoridade mantém o poder indivisivei, como 
a Monarquiaou Patriciado que e 'o governo de todos por um 
só e a Panarquia ou Comunismo que é o ,governo de todos por 
todosf “ 
_ f t-.-z¬.,_ -.¬ ......,¬.-.\..,,¬. 
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autoridade-liberdade, consciências e espaços capazes de desmascarar o 
discurso dominante e organizar uma oposição a ela de forma a alterar a 
~ realidade. Evidentemente que esta afirmação não contempla a ideia da 
escola como alavanca da transformação social, mas na possibilidade de, 
-f. .'.. ' ^f.-. -ia ,zm .. .-..~ '.-.:,., ¬ ¬ ..; ,, ,_ ,_ ,` __,_`-,- pela ODUSl§au us ac:ub_D‹.uš`=S âi1Í.i¡^›Çi¡"liL.O;:›, C$i^lš:›Íf`\.¡|í"_ um GQÇGÇV ,.¡\.z.~›;>š`‹tÉ§ 
para intervir nas relações autoritarias que, na escoia capitalista, 
resultam da divisão entre trabalho' manual e trabalho inteiectual. 
' Esta é, a nosso ver; agrande questão, a 
grande dúvida e a grande incógnita da escola. De um lado, a t"orçaÍ\ 
polarizadora e determinante das estruturas sócio-organizatãvas 
existentes na sociedade que, dadas as suas características e objetivos, 
i quer e exige um sujeito subservlentea si e as suas estruturas; e, de 
.._. outro lado, a pretensãobda nominização do indivíduo, via educação, ou 
seja, a sua realização e concretização individual e humana. 
~. 
Intermediando o conflito nesse contexto - esta 
mas, o mais das vezes, dúbio e nebuloso, sendo atraída constantemen 
8. 
"` escola, com um determinado papel a cumprir, nem sempre claro e iúcido. 
te 
V pelo pólo de maior atraçãoe poder -' as estruturas sociais dominantes; 
tendo todavia, que apresentar e manter um discurso transformador 
dessa mesma sociedade, até mesmo como forma de opacizar e mascarar 
esta realidade de dominação, que garanta a' "supremacia" ao direito do 
indivíduo e de sua humanização. De um lado como reprodutora das 
' relações que garantem a sua hierarquização; 'e de outro como espaço 
possivel para a transformação dessas mesmas reiações que oprimem, 
_ separam e dlcotomizam. ç Í 
b
_
` 
, 
`› 
- 
_ V _ 
Neste sentido, a“ estrutura escoàar brasiieira, 
sabidamente alicerçadas na hierarquia de cargos e fun Z 'Ô O (l} É” z";z‹f~ .Ô ui cx, 
como de resto todas as estruturas convencionais, estão sobejamente e
t 
hierarquia existe e está assim .constituida para separar, distinguir, 
dicotomizar as pessoas no seu interior, razão da existencia 
hierarquia, que, via exercicio de cargos e funções, consolida 
, '- 
G Zi 
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meritocracia, da qual, como instituição -emitente desses méritos (via
10' 
z certificados), como não poderia deixar de ser, é a sua mais iidma 
representante, consolidando-a assim, até mesmo peio próprio exempio, a 
vaiidade da titulação que distribui e dlscrimina. 
No interior dessa instituição, hierarquizada 
' 
enfatizamos, é desenvolvido `o currículo escolar que deve formar um 
novo homem: politécnico, muitiiateral, - o omnllateral, resultado da união 
+ 
\ f /ul .., teoria .e prática. Ai a grande questao: poderá essa instituiçao, 
×gicotÔmic_a _e_m si própria -`~ .pelas estruturas. e reiações 
hierarquizadas, desenvolver um curricul_o - djcotômico na or¬§__g_e_¿r~_. -- 
ao conceber fundamentos científicos que deverão ser associados a 
habilidades manuais, formar o novo homem; o homem multifacetario, 
capaz de inserir-se e agir no processo produtivo, de forma 
Pod 
D) 52. t+ (Ds -S
` 
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6. 
visando relações mais igualitárias entre capital e trabalho? 
e a escola, aiicerçada na dicotomia entre 
trabalho manual e trabalho intelectual, enquanto instituição 
funcionamento, formar um novo homem para superar essa mesma 
contradição?
A escola enquanto instituição, reflete a 
'organização do processo produtivo e administrativo. Diante de taš 
‹ hipótese, qualquer que seja o curriculo, por mais avançado e 
progressista que possa ele ser, eia estará sempre impingindo no aluno 
a sua forma de organização, pois esta é subjacente a todo e qualquer 
conteúdo que possa e queira transmitir, é o curriculo oculto, o que 
¬ realmente importa para o processo produtivos não um pretenso 
. conteúdo que se está informando ao aluno.
' 
sua forma organizativa 
Portanto, enquanto a escola continuar, com á\ 
=>:_ (D rarquizada, estará moidando os alunos para 
esta, e_ tão somente esta forma de organização, uma vez que 
deliberadamente só oferece esta, como se fosse a única forma possivel] 
de organização. . _
`
' 
ir 
11 
_ 
Neste sentido, é fundamental que a escola se 
organize de outra forma, que possibilite ao aiuno conviver noutra 
organização, que permita e respeite as diferenças inerentes aos seus 
componentes, uma vez que são essas as responsáveis peão 
. 
Í 2 _ 
_ H V .¡íU O 'X -ez "s D S» «Ó _): (0 ln €S'_7Ciâ.S, CO.";"`:'.`» aprirrzoramen › o eiçoamento das 
produção e avanço do conhecimento.
\ 
,_ 
' 
, 
Assim, a escola deve reestruturar-se, 'o-uscanf:`o¬ 
a norizontalidade nas suas relações, onde alunos, funcionarios, 
Q. (D r-P (D Í) E5 Í3 professores,_ especialistas, direção e pais, possuem um ado 
conhecimento e que, porque diferente, deve ser respeitado, preservado 
renças condiciona um acordo e trocado, pois a abundância das Q. ~+. (D 
autêntico, onde a harmonia resulta do entrechocar dos elerrientos 
opostos" (Arvon, “z981:16_8). ' 
. 
, 
Dessa forma, a escola vê-se envoivida e 
envolve-se- numa constante contradição: entre um discurso (se não 
revolucionário, transformador) e. uma prática (reprodutora) 
conservadora. Não podemos esquecer que a escola existe e é fruto da 
sociedade e, se aí está, é também para (re)transmitir‹ suas idéias, juízos 
e valores, de forma a preservar a sua estruturação, sua organização, as 
suas- relações, 
` 
e ao mesmo tempo (reitransmitir o conhecimento 
necessário para garantir o desenvolvimento segundo' o rumo desejado, 
de forma a preservar 'e solidificar a sua existência. 
A escola exprime assim, de forma mais ou menos 
clara, mais ou menos explícita, a filosofia que seus agentes estão 
utilizando e vaiendo~se para expressar o processo social e produtivo, o 
que faz com que a prática social seja uma prática que se vincuia, se 
atrela a uma dada sociedade e que reflita, portanto, pelo menos em 
parte, senão na sua totalidade, essa' mesma sociedade, pois 
`"... a prática educativa acontece 
dentro de sociedades historicamente 
determinadas e por isso não pode 
ser autônoma nem neutral com
L 
12' 
“relação aos contratos economicos, 
~ sociais e culturais da sociedade" 
(Castro, 198826).
1 
A escola em parte refiete, na prática, a 
concepção da sociedade, que nada mais é que a própria concepção, a 
própria visão de-mundo dos grupos' que a dirigem, a comandam e a 
dominam. No interior da escola, isso ocorre, via de regra, sem que seus 
agentes se percebam reproduzindo estas concepções, sem que 'tenham 
clareza sobre essa questão, acreditando na escola como um iocai 
espirituaiizado, idealizado, afastado, isolado, protegido e dissociado 
toda a concretude~das relações opressoras da sociedade, esquecendo-se 
deçque nela está inserido um aluno real, advindo desta mesma sociedade 
e que está a ela submetido. W 
. 
, 
'
- 
\ 
'
_ 
_ 
» 
' Conforme FRANCO (1988:54) perceber a 
escola corno produto das atividades historicam,ei¬.te condicionada dos 
homens irnpiica reconhecer que eia pode ser transformada", isto e, se 
foi criada .pelo homem para atender a determinados fins (fins esses que 
não são imutäveis), pode portanto, pela mesma ação que a criou, ser 
recriada, transformada num outro sentido que 'os agentes ia (I) il Í. 
criação e recriação constante podem fazer. E neste-~sentido,'o recriar 
escola até então historicamente criada, implica como consequencia, em 
recriar a própria sociedade, em suas relações sociais e' de produção; 
é neste espaço, da contradição, que a escola deve atuar enquanto 
contestatoria da atual e injusta ordem vigente. 
' 
Esta postura, este novo pensar a escola, implica 
tambemjem aceitar e trabalhar a contradição que eia e nela é ~ Em É .f`ic.c- 
é reprodução, é e não é transformação" (Franco, : ._n. (D C0 CD U1 O1 T' 
f - ' O professor, ciente desse espaço e *dessa 
contradição e de sua relativa autonomia no seu quefazer (pedagógico) 
diário, pode, se nãoreverter esse quadro, iniciar um processo com 
vistas ao questionamento das relações sócio-organizativas da sociedade 
a 'partir_`da própria escola, de forma a que estas venham a se .refšetir
.13_ 
nas relações sociais com vistas a transformação da sociedade, pois, ao 
mesmo ternpoque a escola está condicionada pelas estruturas 
econômicas, sociais e políticas da sociedade, tem um peso condicionador 
nos processos ideológicos e sócio-poli'ticos" (Castro, 198816).
_ 
_. 
i 
_ 
A escola que se preocupa com este papel 
deve desempenhar, ou seja, o de contestar a ideologia dominante, ao- 
. \ _ 
mesmo tempo que aponta para a busca de uma outra ideologia que leva 
e/ou almeja uma maior democratização, deve colocarí a própria questão 
das relações organizacionais, do seu interior e a forma pela qual se 
estrutura, no palco das discussões, para que, a partir da discussão 
coletiva, das finalidades e objetivos desta _organiz`ação, se reestruturar 
organizacional e çurricularmente, com vistas a desempenhar esse novo 
papeL i 
_ 
. 
' ` 
- » 
f Para tanto, é fundamental a compreensão da 
escola numa nova sistemática organizativa, com relações horizontais, 
como possibilidade da reaiizaçâo humana, dentro do contexto socio- 
produtivo e de construção coletiva do conhecimento. 
_, Se nesse questionamento e nessa nova 
compreensão se faz necessario negar o conceito .de escola no sistema 
capitalista, também se faz necessário, ao menos, refletir sobre a 
"poiésis" socialista e, conseqüentemente, sobre a sua escola, pois os 
exemplos nos dão conta de que no socialismo autoritário, segundo a 
historiografia, o que existe é a negação da autonomia dos trabalhadores, 
que não permite que estes dirijam e organizem conscientemente suas 
vidas. Sob este aspecto, iguala-se às praticas do capitalismo, namedida 
em que ambos suprimem ao máximo, as faculdades criativas e de auto- 
organização dos indivíduos. ' _ - - 
Neste aspecto, recordemos que se a revolução 
de 1917 ,apontava para uma forma autogestionaria das repúblicas 
socialistas, com prenúncios e conseqüências benévolas para a educação, 
os exemplos de Kronstadt e da Ucrania (Rodrigues, 1988: 62-73) forem,
z 
_ s 
mg 
s'e.não'suficientes, loquazes .o bastante para abafar e reprimir o 
sociaiismo de Bakunine, Kroptkine, Tcherkesof, Maknó e tantos outros, 
estando bastante presente no tempo e na história revolucionária russa, 
quando Lenine, ' ' z ' “ ~=_' -'¬l "So J. ih :flo stkl e posteriormente Stailne sufocaram o socw 
|;i«,:.«+z5..; ,.:›,¬ .¬.- um _ -ii» M- z- .~.^-›` ~› _- -¬ «z ..›J.,:L°...iC -,JL§.,_ ;.¡.:.í~.`;i,.:;..z`S mililaicâa Os ‹.lo.iL¡_ã¡l'laCiOi`c:b QUE? llõ.O SG 
sujeitaram à transformação dos Soviete em espiões do governo central. 
E foi
N 
' ` \
. 
- ";.. matando à bala e à fome, deportando- milhões de operários e camponeses, ~ criminalizando . o 
. dissenso, proibindo os partidos e todas as tendências, transformando 
os soviéts e sindicatos em simples 
~ câmaras. de registro-e correias de 
transmissão,.ilegaiizando as greves 
porque suceptiveis de fazerem o 
à 
' ~ ' Jogo da reaçao e porque a 
".vanguarda dirigente" se ocuparia 
de tudo (Carrapato, i9~9i:i2- 
13) ' 
que este socialismo se instalou. i
X 
_ 
O” que se constata na realidade, é. 
transferência das relações hierarquizadas do autoritarismo e da 
exploração docapitai para o Estado, onde as relações, a estruturação 
organizacional da sociedade é igualmente hostil e aiheia ao trabalhador 
e não expressão de liberdade, realização e satisfação; onde, peio 
trabalho, o homem se faz homem, modifica a natureza e transforma suas 
condições de vida. 
. 
~ 
`
. 
fa 
` 'V Pois se o trabalho é a ação inteligente do 
homem sobre a natureza com vistas a transforma-la, adaptando-a 
conforme as necessidades (vitais) para a satisfação humana, então este 
trabalho (transformador) será tão mais inteligente e, conseqüentemente, 
tão mais realizador do homem (de suas necessidades e satisfação) 
quanto mais este homem esteja preparado ,e apto a realiza-lo (a 
transformação da natureza). _ ` ' 'V
é 
' 
(I 
....¡ 
U1 
' 
_ 
,_ f , A. partir. deste conceito de trabalho, pode-se 
inferir o objetivo da educação, ou seja, proporcionar condições ao 
homem para que possa ele exerce-lo, '-não apenas 'para prover 
necessidades de sua sobrevivência, mas principalmente que possibilite 
sua realização e satisfação pessoal.
_ 
e Neste enfoque, o -trabalho exerce o papel de 
.I ‹\` 
_
. 
mediador, entre a 'realização humana e a transformação da natureza e 
será tão mais eficaz quanto mais preparado estiver o homem a, realiza-lo 
e conseqüentemente, tão mais realizado se encontrará. 
~ Ora, sendo assim, a educação do homem ê, em 
última instância, a responsável direta por essa mediação do trabalho, 
pois quão melhor preparado o homem estiver para transformar a 
natureza e se transformar (pela via educativa) tão mais poderá faze-lo 
e realizar-se. `. 
_ 
. Este é o objetivo de toda e qualquer educação, 
instrumentalizar o homem para a sua ação inteligente sobre a 
matéria num objetivo previsto de satisfação pessoal" (Proudhon apud 
Balncal, i987:27),_ou seja: para o trabalho. ~ 
A partir destas considerações, há que se 
questionar no quea educação dita socialista difere da educação 
capital ista. 
~ ' Ao analisarmos os principais teóricos e 
ideólogos da educação socialista, tais como, Pistrak, Hoernle, Kroupskaéa 
e l_~oun*atcharsi<y,i'verificamos que» esta idéiaçde utilização do sistema 
educacional para perpetuar e cristalizar a ideologia, e em especial de 
atrelar a -educaçãomaos interesses específicos do trabalho numa dada e 
específica organização sócio-produtiva, também faz-se presente, ao 
colocar e atrelafrüa escola e a educação a uma mesma estrutura 
relacional (hierarqulzada) de produção, em detrimento do processo de 
_. .s “H-.q--¬...a,. ...-.. .`.__`-.,..~z'g,.=›.~;‹;-«¬;‹.,._.
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ia 
hominização pois o enfoque principal i e -primordial volta a ser o da 
prod uçao. ` 
' 
‹ Este argumento fica bem evidente nas 
/'\ 
-..L (Q LO ‹_L -5 \1 (TI Ó) C1 U) \/ afirmações de'PISTRAK ~› : -› -^ nãose trata de estudar 
qualquer tipo de trabalho, mas de estudar o trabalho sociaimente útil", 
no quai a oficina escolar passa a desempenhar o `papel'de adestrad-ora, 
onde o métodopedagiógico passa a ser o trabalho útil, uma vez que 
esta será utilizada na escola, para desenvolver nos aiunos
A 
ZY 51)» SÍ r+' O I/› 
de trabalhqbem definidos e necessários" , é antes de mais nada, a 
ante-câmera da produção; ao mesmo tempo' que condiciona a atuação dos 
alunos à produção. o trabalho na oficina escolar deve ser produtivo 
e esta organização determina o programa dos trabalhos executados na 
oficina". ' ` ` - -
\ 
_ 
. Vê-se, assim, o papel de caráter essenciaimente 
produtivo que assumiu azeducação como instrumentaiizadora do homem, 
porém aliiando-o mais e mais do conhecimento do processo produtivo, ao 
estabelecer relações hierarquizadas de alienação/exploração. Exempio 
mais recente desta 'subserviência da educação à produção material 
específica, e as relações que adeterminam, nos dá conta o próprio 
Mikail Gorbachov, então Secretário Geral do CC do. PCUS, quando do 
XXVII Congresso do PCUS, ao recomendar que o sistema educacional 
russo introduza na. escola o ensino de informática, como forma dos 
alunos conhecerem os fundamentos científicos e principios de 
funcionamento que os norteiam, pois 
*os interesses da- causa exigem 
` organizar com enfoques mais fundo o 
estudo dos fundamentos científicos 
da produção moderna, das tendências 
de sua intensificação. 'Urge 
sobretudo, assegurar que os alunos, 
ao terminar a escoia e incorporar- 
se na produção, estejam preparados 
para trabaihar com i máquinas 
compiexas, entre eias eletrônicas 
(...) de acordo »com as exigências 
` da reforma; a escola está chamada a 
..., a ze ‹......__‹v.~» - - -«~.-.-..z.._'. _. z,
,\
z
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_ assegurar a 'preparação prática da juventude estudantil para trabalhar 
com grande 'rendimento na economia 
naciona`l."(Academia de Ciencias de 
la URSS, i986:34)'. 
. Verifica-se assim que o sistema educacionai 
socialista (autoritário) também atrela e condiciona a educação -à 
produção dentro de uma estrutura hierárquica organizacional”, que 
oprime e impede* a manifestação da autonomia e da liberdade do 
indivíduo, tornando-o subserviente ao sistema. ~
4 
V - É sob este aspecto, o da adequação e 
subserviência da 'educação às estruturas sociais, que cabe a maior 
' 
iv-‹. 
indagação: qual_ o papel da escola na educação dos individuos erdo em ff 
vista a sua autonomia? ›.Como deve ela atuar para evitar a dlcotomização 
entre a realização do indivíduo em seu processo dehominização, e o 
seu- atrelamento, adequação e -modelamento a determinadas estruturas 
que o condicionam, o desumanizam e o escravizam? Como acabar, neste 
processo] com as relações verticais, hierarquizadas, que implica 
dicotomia do trabalho manual e trabaiho intelectual, da teoria/prática? 
_ 
- Esta é uma questão que, uma vez encaminhada, 
nos” dará elementos _para entender esta relação e o papel da escola, se 
subserviente. ao capital e ao Estado constituindo-se num local 
meramente de reprodução dos interesses da classe dirigente, ou espaco 
possível para a contestação de tais interesses e como tal, espaço para 
um caminhar no sentido contrário da perpetuação do "status quo", um 
caminhar em buscatde 'uma transformação-possivel e sobretudo, um 
caminhar para a construção do conhecimento num coletivo, pelo 
` ' ' 
estabelecimento de relações horizontais, pelo_respeito e aceitação das 
diferenças individuais. ` 
Sendo assim, é necessário refletir a sociedade 
em busca de outra direção, de outro contexto socio-produtivo, de outra 
organização e estruturação social. Uma sociedade que a partir de suas 
instituições e. de seus empreendimentos,- busque uma outrasistemática
z3 
is". 
re, que, ale'-rr. da organizacionai, na qua! haja um sistema escoiar- < 
tenha por objetivo formar homens livres, autônomos, cientes instrução, 
e capazes de suas potencialidades, capazes e preparados para enfrentar 
o sistema 
V 
socio-produtivo, de forma a'não se sujeitarem e a não se 
escravizarem nele, mas sim para buscar a partir dele a sua realização. 
4 ç 
Um sistema educativo que se fcaracteriza pela 
\_ _ 
ausênciade dogmas, coerção e preceitos, que permita a resistência, ao 
mesmo tempo que possibilite a expressão de novos valores. sociais e 
construção coletiva do conhecimento. 
_ 
Um sistema educacional que _represente muito 
mais que uma teoria pedagógica, que represente o confronto das 
mentalidades emancipadas e livres contra o poder, o obscurantismc-, a 
opressão e a exploração. r 
Um sistema que permite _uma educação que 
possibilite aperceber-se pela 
__ 
denúncia, aceitar-se pela crítica, 
reconhecer-se pela análise, quebusque sair do pedantismo pedagógico, 
rompendo com o academicismo mítico e que, ao mesmo tempo, construa 
umaflprática pedagógica coletiva, que possibilite. a passagem da 
subordinação à autonomia, da dependência à independência, da imitação 
à criatividade, da reprodução à construção do conhecimento. 
_ 
A concretização de uma educação com novas 
relações' pedagógicas, certamente não ocorrerá pela forma tradicional, 
que leva à consolidação do modeio individualista e egoísta do sujeito, 
mas sim deverá desembocar necessariamente no aspecto coletivista 
construção do conhecimento. Se o indivíduo é fruto das relações sociais, 
ii. :D 
então somente relações coletivistas .de organização e' de construção do 
conhecimento, poderão levar ai formação do sujeito coletivo, que se 
contrapõe ao sujeito individualista fruto da sociedade autoritária.
z( 
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' Se a força que emana. do coletivo é maior que 
simples soma de suas partes, segundo Proudhon, então o conhecimento 
coletivo que se quer produzir, a partir da reestruturação das relações 
organi.zacio:~¬.ais, pois só ai' o coletivo pode evidenciar-se, terá em vista 
um novo homem, capaz de influir nas relações de produção, de forma ia 
transforma-las em prol de sua realização. - 
. \ ' 
. - 
i Para romper com a educação autoritária e' 
tradicional, ao ocupar os espaços \da contradição, deve-se opor uma 
educação antiautoritária por` definição como princípio basico e 
fundamental. Uma educação que seja o reverso da medalha, oseu 
antipoda, ao mesmo tempo questionadora, para não cair no erro da 
dogmatização,'pois não se impõe aos alunos. 'nenhum dogma que seja 
contrário a árazão" (Ferrer apud Arvon, l981:158), ao invés das 
verdades prontase acabadas, a reflexão, o sentido comum aos alunos, 
` ~
. pois a aceltaçao cega de normas estabelecidas, seria por si só 
redundante a essa educação, o que asseguraria, por sua vez, a 
estandartização dos indivíduos. - - ` 
i
. 
_ ~ . ¿_ ~ › ~ Nesta educaçao, .mais que. a iinstruçao (que e 
racional por excelência), as relações entre professor e al-uno, são 
que sofrem profundas modificações e alterações. A -aproximação e o 
envolvimento. no desenvolvimento das atividades deve ser acima de tudo 
antipunitivo e anti-repressivo. f ' 
~ Tal processo educativo deve ocorrer atraves de 
atividades- pedagógicas embasadas em”princípios educativos 
U- D "Ê Q. favoreçam a a espontaneidade criadora e a aprendizagem da ade 
responsável, pois "somente o reconhecimento da livre vontade de cada 
um fará da escola a_ antecâmara de um porvir melhor" (Stirner apud 
Ar`VOn, 19812172). - 
V . Uma educação «que almeje os DPÍHCÍDÍCS 'dê 
liberdade e autonomia não pode apegar~se,' qu-er estruturalmente, quer 
através de seus componentes, aos principios de autoridade. pois,
‹ 
20'
‹ 
- segundo BAKUBUN (i98OL toda a educação não é,no fundo,enzessènda, 
outra coisa senão a imolação e a anulação da autoridade em proveito da 
' Hberdade, porque o objeüvo fhufl da educação é,o de formar homens 
Hvres,;flenos de respeño e amor pma Hberdade dos danms. 
' 
` A educação ahnejada deve visar sobretudo 
_ 
_ 
. › › 
devcflver ao indivühnm ao trabalhador, o orgulho de produtor e nao de 
. _\` 
detentor de um determinado pod.er, ao quai é ou' foi guindado ou por 
`-'herança ou pda merüocrada. \ 
._ A metodologia, portanto, deve consistir em 
incenüvar os êflunos a que se expressem com liberdade e parapdue 
dialoguem com_ professores, colegas, etc. aliada ainterpretação pessoa! 
sobre os finos e fenômenos envohddos no processo educafivo. ` 
Tal metodologia possibilitará que os alunos 
' vrvenck¶n~a Hberdade cäethdsta apregoada por BAKUNIN (i978fl1-12L 
.onde ' Í .~ ' 
"O homem somente 'se converte em 
homem e chega a ter consciencia e a 
realizar sua própria humanidade na 
". sociedade, *graças a ação coletiva 
de toda a sociedade (...) fora da 
sociedade o homem seguiria sendo 
uma besta selvagem (...) um homem 
isolado não pode ter consciência de 
sua_liberdade; Ser livre significa 
que o' homem será reconhecido e 
'*tratado como tal por outro homem, 
por todos os homens que o rodeiam. 
A liberdade não é, então, um fato 
que nasce do isolamento, senão que 
da ação recíproca; não e resultado 
- da exclusão senão, pelo contrario, 
da interação social, porque a 
~ liberdade de cada individuo ' 
‹ simplesmente o reflexo _ 
" humanidade ou de seus dire ~»~»~ humanos na consciência de todos ` 
' homens livres, seus' irmãos, 
,,¬¿;_ iguais." _, 
` 
A
'
\ 
` w 
O. (D 
U3 
_z. 
(D 
‹^f(f) 
:I 
O 
O 
L: 
(D 
U 
U3 
33 
(D 
~ -..-..z.... - ~ s _ z.-...._,_~,~s V- _ › .¬. \;-=¬‹.¬,-J.. . .
z 
21' 
' \ 
-Outro princípio norteador é o reconhecimento 
da Qngtflafldade da cñança e, conseqüentemente a sua não 
massrficação, o reconhecunento da orignaafidade emstente em cada 
|nd|viduo,›o respeito as diferenças. ` 
V 
` É fiàndamentah nessa educação, o respeño a 
indhfiduahdade e_as dHerenças,;xMs se a reafização do homem ocorre 
no e com o grupo (mfleflvofi este,enicontraparfida, não pode, em nome 
de um consenso, sufocar, afogar e anular a individualidade, pois isto 
ägnifica o desrespeüo às dñerenças Segundo PROUBHON (apud Arvon 
ieeiziôa); 
V 
. 
- 
_ 
,
. 
"... a finalidade outorgada ao 
ensino, não é ` a integração socia: 
com as - iimitações da vontade 
individuai que impiica, senão a 
reaiizíação pesso-ai, e para tanto, 
necessariamente é antiautoritária e 
antinormativa." 
` 
' 
‹ _Tai respeito da singuiaridade da' criança devevl 
levar em conta que,_se a cñança não aprende a senür-se efla mesma, 
não aprende precisamente o que é essenciai, pois aprender não 
significa aceitar idéias já feitas e conhecimentos pré-estabelecidos, 
senão construir o saber sobre a base de autênficos interesses pessoakà 
Leve-se eni conta que saber, aqui entendido, não significa unicamente o 
conhecimento sistematizado, o conteúdo, pois este pouco conta, pouco 
importa em siinesmo, o que reahnente Hnporta e deve ser ressarvado é 
como este se concretiza, se _reaiiza, pois 
"... não tem nenhuma importância 
que' a criança tenha uma noção ou 
outra. O importante é que chegue a 
' eia i através da educação, das 
atitudes da atividade inteiectuai. 
Se pode comparar a educação com a 
agricuitura:' os primeiros frutos 
não contam tanto por si mesmo senão 
peia posterior _fecundidade da 
iterra. O principai de uma educação 
sensata é_ aprender a' pensar, a 
discutir, a recordar a coiocar-se
U
‹ 
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z 
probi_emas."«(Godwin apud 
_ 
Tomassi, 
1988238). › . - 
_ Se a educação não deve prender-se, atreiar~se 
a conteúdos eleitos 'previamente como os únicos válidos, .não significa 
que. deve estar dissociada da realidade. circundânte, do meio social, 
principalmente do processo~_ produtivo, convém .lembrar o que já 
afirmava Bakunin, de que o homem é o que o em-torno social faz dele, 
pois este homem que queremos formar está inserido nessa realidade e 
nela deverá agir e atuar; principalmente no processo produtivo, pois 
que é nele, e através dele, que o homem se torna homem pela 
transformação da matéria. Mas para que essa educação não assuma um 
caráter essencial e exclusivamente utilitário esubserviente a produção, 
alienandouo -homem, sujeitando-o e impedindo a sua realização pessoal, 
deve'"... conduzir o homem, pela cabeça e pela mão, para a filosofia do 
trabalho, que eo triunfo da liberdade."(Proudhon apud Arvor, 
19812165). 
_ 
s 
' 
W 
'
i 
_ Este princípio da educação integraš, buscada, 
baseia-sena necessidade de desenvolvimento harmonioso de todas as 
potencialidades humanas, pois a alienação é 'conseqüência do exercicio e 
do desenvolvimento de atividades unilaterais; 
›-‹ . 
›
' 
i 
. Esta unilateralidade fica bem evidente na esco-ia 
tradicional, onde o conceito de trabalho manual e dado como forma 
inferior e por isto desprezado. Tal conceituação deve~se ao 
espiritualismo que se tem querido distinguir o homem em duas 
substâncias: a matéria 'e o ,espirito,__sendo .que a primeira é 
irremediavelmente inferior à segunda e, como tal, está fadada e 
condenada a obedecer-lhe, a ela submetendo-se. A conseqüência dessa 
hierarquia fictícia foi a divisão da sociedade em duas classes e, por 
conseqüência, a desigualdade das condições e das funções a serem 
exercidas. É a degradação do trabalho manual e a sua condenação de 
condição escravizante, nunca realizadora. A _
z1
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Í -A escola deve buscar e aime_iar,`em síntese, o 
desenvolvimento do homem - ~ 
"... 'evoluído 'e auto-suficiente, 
honesto sem leis nem policia; que 
_ 
trabalhe sem amos; e tenha 
segurança_ de assumir vaiores 
“ fundamentais para a civilização 
. moderna."(Proudhon apud Tomassi, 
`* i988:95). W 
' \ . I 
. . . Uma educação assim idealizada e pretendfda, a 
nosso ver, tem mais condições de frutificar, seiniciada na pre-escola, 
onde as influências, as relações não ~ são ainda tão marcantes 'e 
condicionantes. ~ - . 
Outro- fator a considerar é o "locus" em que tal 
processo educativo possa vira ser ldesenvolvido, se condicionado pela 
estrutura organizacional tradicional, ou com possibilidades de novas 
relações. 
'
*
Ç 
~. ' - A-,estes fatores, alie-se a possibilidade, a 
disponibilidade/ e o desejo do grupo de trabalhar estas .. ções de 'S .Ê Q) 
forma coletiva. ' - 
Esse desejo advém de nossa experiência como 
grupo de estudo, no qual vivenciamos a premissa Proudhoniana que o 
todo' é maior que a simples soma de suas partes. 
` Aplicando esta premissa 
V 
a 'questão 
epistemológica, constatamos que .no 'diálogo sobre o oojeto do 
conhecimento, novas idéias foramsurgindo, o que caracterizamos como 
forma de produção coletiva de conhecimento,ecujo conteudo resultante 
(saber dc› grupo) não pode ser parcelarizado ou apro,oriaclo 
individualmente, uma vez que é' fruto do pensar coletivo, sob pena de 
reproduzirmos o sistema capitalista de expropriação. `
1o 
3." DEFINIÇÕES DO TRABALHO 
Área de Investigação: ~ EH _; 
. \ _ .› 
~ 
_ 
- O projeto de pesquisa contido nesta proposta 
tem como foco de estudo e campo de pesquisa *as relações sociais no 
âmbito das relações de trabalho, numa' pré-escola no município- de 
Florianópolis, durante o período de outubro de 1990 a julho de 1991. 
_ A análise da pesquisa abrange a dimensão do 
estabelecimento de novas relações sociais como possibilidade para novas 
relações de trabalho. ` ~ - ' 
3.2 Tema da pesquñisaz " 
. 
'f 
- Partindo do pressuposto' que vivemos numa 
sociedade que historicamente se construiu sobre bases autoritárias, 
~ _ nossa indagaçao girou em torno da possibilidade de estabelecer no 
espaço institucional da pré-escoia, novas~formas de relações e de 
construção de conhecimento, através de uma educação que persiga os 
princípios da Pedagogia Libertária. ` 1 
\ _ 
3.3 Enfoque da pesquisa: 
é 
` Dentre os princípios libertários, elegemos conto 
princípios básicos: A 
i
'
.
\ú 
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1. 'A solidariedade na formação do espirito de grupo; 
2. O respeito às diferenças individuais na construção do coletivo; 
3. A autonomia e a criatividade, na busca da liberdade. individual e 
coletiva. " ' ' V- 
"\ 
‹ \ 
3.4 Premissas básicas:
~ 
_ Há vinculaçao entre o modo .de vida das 
pessoas, sua opção política e a prática pedagógica. . 
A opção politica das pessoas nem sempre é 
clara e assumida coerentemente. Existe certa dicotomia entre o discurso 
e a ação pedagógica, o que determina relações ambiguas. f 
~ - - A .conquista da liberdade e um processo 
. 
- 
I
, 
coletivo, cuja vivêncialnicia no plano individual e passa pela luta 
contra o autoritarismo. ~' ~
' 
Há uma íntima relação entre a historia 
individual e a história do coletivo e o momento histórico da sociedade. 
A história da Escola se reflete e é refletida na história das pessoas que 
a constroem em processo permanente. A
\ 
O exercicio da liberdade que se fundamenta no 
respeito às diferenças individuals, permite a eliminação dos conteúdos 
autoritários das relações pedagógicas que se manifestam atraves da 
~ ` impossibilidade e/ou massificaçao pela -media. '
zu
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p .A manifestação 'das diferenças individuais 
permite o pleno exercicio do potencial criativo e a originaiidade das 
pessoas que só e possivel na ausencia da repressäo.~ ' ' 
A 
Aê horizontalidade nasrelações reforça o 
sentimento de grupo. A organização do trabalho solidário, os interesses 
e objetivos comuns possibilitam a emergência do coletivo. ~ 
› \ 
\ ` . . ' 
. 
- 
. Oidesejo enquanto pulsão humana, originao 
poder, que, exercido sem exploração, dominaçäoe controle de- um sobre 
outros, reverte em benefício do grupo. « 
' 
_ 
A 
A positivação do poder é-.possível atraves da 
substituição das estruturas. hierarquizadas verticalmente pela 
~ ' ' ` organizaçao do trabalho cooperativo. v 
O trabalho enquanto processo de aquisição de 
conhecimento, desenvolvido numa dimensão humana, engloba a 
corporalidade, a sensorialidade, a afetividade e a cultura. ›
1 
3.5 Objetivos: « 
' 
« A formação de 'um grupo de estudos nos 
permitiu experienciar aforça da expressão de Proudhon: "O_ todo é 
maior que a simples soma das partes". A partir 'dessa experiê-ncia de 
«estudo e vida nos propusemos a; 
- 'oportunizar a troca dessa experiencia com crianças e adultos, numa 
instituição de pré-escoia cuja história nos 'parece ter afinidade com a 
nossa experiência; . ` ~ 
'.`5
-Wa 
-' possibilitar a construção do. coietivo 'através do resgate cia 
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da escoia peia sua sistematização e inserção na ação pedagógica; 
'- perseguir 'o 2. ncipios libertários que favoreçam relações pedagógicas 
não autoritárias 'na construção coietiva do conhecimento. 
\\
\z
z
ú-
u 
4 .~ MÉTODO' 
4.1 Alternativa metodológica; ` \ , 
\ . 'z 
I _ 
iautoritário. Tais princípios, a solidariedade na formação do espírito de 
» .A eleição da escola Sarapiquá para arealização 
desta pesquisa deveu~se aíseu caráter alternativo, ou seja, apresentar 
na-base de sua proposta educativa elementos capazes de romper com os 
padrões da escola capitalista (pública ou privada). _ 
' 
«
' 
zz 
' Nosso ingresso na Escola deu-se no final de 
outubro de 1990, após um período de aproximadamente dois meses de 
contato que culminou com um processo de avaliação seletiva realizado 
por um grupo de pais e professores,' representantes do setor 
pedagógico, e estendeu~se até o final do primeiro semestre de 1991. 
_ 
- 
' ' 
_ 
Naquela ocasião apresentamos nossa pr‹:>-posta de 
pesquisa e assumimos, para aqueieano, os compromissos de exercer o 
trabalho de .coordenação pedagogica, que encontrava-se em aberto 
'S 
. . . ' 
devido ao afastamento da coordenadora, e de elaborar o histórico da 
Escola, que, até então, não 'passava de alguns documentos e registros 
x .
l espaljsos das atividades desenvolvidas. r 
' 
~ Firmou-se então um compromisso de troca de 
experiência e colaboração recíproca, o qual caracterizou nossa intenção‹ e _ 
de“n_ão levar para dentro da Escola uma proposta pedagogica pré- 
estabelecida, mas sim, e antes de tudo, apreender as caracteristicas da 
Escola que definiam seu caráter aiternativo e aquilatar o *grau de _.-«_ - ._.. __;~ EQ ¡aproximaçao com os princípios 'tários äonados pelos 
pesquisadoreycomo ideais para nortear um trabalho» pedagogico
29 
grupo, o respeito as diferenças individuais na construção do coletivo e 
autonomia e criatividade na busca da liberdade individual e coletiva, 
estavam contidos na -proposta inicial da Escola, o «que nos motivou a 
elege-la comoucampo de pesquisa. ` " . ` 
Uma metodologia que possibiiitasse a expressão 
destes princípios não poderia resultar de modelos estruturados. mas ser ." 
decorrente da troca de experiências gerada pela interação dos 
pesquisadores com o grupo (coletivo da sarapišquá), a qual permitisse a 
criação e recriação da prática. ' 
~ Nossainserção no cotidiano da Escola, via 
trabalho de coordenação pedagógica, se deu pela ocupação dos espaços 
já instituídos, ou seja, as reuniões pedagogicas coletivas e individuais 
semanais e o contato mensal com os -pais de turma. 
Às individuais eram sessões J) C (J U) (D 
da coordenação para um a› m U (U If? om caracterizavam pela orientação 
professor, cujo espaço utilizamos para um primeiro contato, onde, 
através de uma conversa informal, buscavamos 'nos conhecer e 
estabelecer pontos de identificação. Estas entrevistas não obedeceram a 
um roteiro rígido, mas nos oportunizavam (aoprofessor e ao grupo de 
pesquisadores) um intercâmbio de perguntas e respostas que 
proporcionasse o estabelecimento de um clima de confiança recíproca e, 
ao *mesmo tempo, fornecesse elementos para. a reconstituição histórica e 
apreensão da realidade atual_ da' Escola. O diálogo estabelecido 
oportunizava ao-professor falar sobre suas memorias na vida da Escola, 
seu ingresso, sua atuação diária, perspectiva de vida, seu 
»‹`› 
512C relacionamento com os colegas, pais e crianças, sobre a organiza ^ 
funcionamento da Escola, enfim,.sobre os aspectos que consideravam 
significativos, segundo sua forma de pensar ge agir.
. 
. 'Com a mesrna finalidade de reconstituição 
. , . .' . . . _» 
' 
_ z - `,__ y_ nistorica, entrevfstarrzos ex-protessores e pais ja ausentes Escz:-:.z~..
›
u 
30
ú 
-Para o contato 'iniciais com 'os ` e ts Ê? rn 
fu' '*os, utiiizamcs a mesma estraté‹.¬,ia emprecada com ncionarz . _ 
_ 
ç , v _ SS 
professores. Procuramos ouvir pais cujos depoimentos abarcassem os 
dua_se___dez anos de funcionarrâento 'da _sarapiduá e que Vfornecessem 
informações sobre as varias instancias da Escola. ,. ` 
A 
Para ouvirmos os ex-alunos, organizamos um 
encontro festivo, através do qual, aiémide rever os antigos 
companheiros, (muitos ainda amigos entre si) nos forneceram elementos 
para a análise do significado da Escoia em suas vidas. ' 
' 
4 
A relação dos atuais alunos com a Escoia foi 
observada através das suas manifestações espontâneas no decorrer das 
atividades diárias. ' _ i
\ 
A medidaque nos engajávamos no cotidiano da 
Escola, expandíamos nosso campo de participação, freouentando 
reuniões administrativas realizadas pela Diretoria .e as reuniões de
¬ QS 
turma, onde pais e professor encontravam-se para discutir sobre a ação 
pedagógica e administrativa. ' 
Acompanhamos .de maneira' sistemática, durante 
todo o período em que se efetivou a pesquisa as relações das crianças 
entre si e delas com osadultos, bem como o envolvimento nas 
atividades escolares. Em virtude de serem' crianças de pouca idade (_ i 
a 6 anos), observamos, principaimente, suas manifestações espontâneas, 
expressas nas reações afetivas de prazer ou desprazjer, de aceitação ou 
rejeição, etc.. Encontramos-ai .um criterio valioso para aquilatar a 
qualidade do conteúdo do conhecimento oferecido as crianças, uma”-vez. 
que entendemos que o cognitivo e o afetivo -são inseparáveis. 
Vaiorizamos o conhecimento a medida que ,proporcione a felicidade eidue
› 
corresponda a um conhecimento com sentido, ou seja, aqueie que atende 
ao desejode ser do individuo e que permita a livre expressao de sua 
criatividade, sem bloqueios e sem estereótipos. `
z
6 
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- Esta participação intensa-e estendida a todas as 
atividades da 'Escola nos proporcionou experiências que não se 
caracterizavam como um processo puramente empírico de coleta de 
dados para posterior analise, mas 'sim como produção de dados 
diaiogados, porque frutos das discussões e das experiencias 
ue perpassaram o ensar coletivo ossipilitancfo uma analise reflexiva Y 7 
onde a temporalidade reduziu-se a um aspecto secundário, e passado e 
presente fundiram?-se para configurar a realidade da'Escola. 
` \ 
. Esta configuração da realidade não resultou da 
interpretação unilateral dos pesquisadores, mas delineou-se a partir de 
um processo coletivo de ação e reflexão. - 
'
\ 
» 
, 
A nossa postura metodológica nas 
U' (0 's ,_.,. 
pl 
'S O (Í) pedagogicas coletivas manteve~se atrelada aos princípios - 
referidos, os quais apontavam para uma outra concepção de coordenação 
pedagógica, que desmistificasse o papel centralizador e hierárquico 
desta função, devolvendo ao gruposua competência no fazer e pensar 
pedagógico. Nesse sentido, os pesquisadores se constituíram parte 
integrante do grupo, cuja relação de norizontalidade possibilitou a 
expressão das desiguaidades, assegurando a manifestação das 
singularldades. Isso não significa a_negação dos saberes diferenciados 
que existiam entre os membros do CC) "'¡ C 'O' 
.O 
porquanto näo' se pretendia a 
sua nomooeneiza ao mas colocar estas diferenças a seu serviço, u ) 
rompendo com azrelaçäo de dominação e submissão. '
z 
A manifestação `e o reconÍneciment_o_ do seu 
potencial enquanto grupo fez com que os professores soiicitassem mais 
tempo para estas reuniões, uma vez que 'ali se apresentavam 
oportunidades de reflexão mais profunda em relaçäo aos' probiemas 
' ' ` ^ ":uir o (Í) C (Í 0' r' 4' surgidos no dia~a-dia da Escola, o que levou o grupo a 
encontro de orientação individual por mais uma' nora de reunião 
pedagogica coletiva. Esse procedimento estendeu-se ao ano ieti*/o 
seguinte, quando os professores solicitaram à nova coordenadoz. que JJ
~ mantivesse a mesma sistemática de reunioes.
_
«
zL sá' 
. Em decorrênckg durante o prunaro semestre de 
1991, as reuniões pedagógicas coietivas mantiveram a característica de 
serem um espaço de discussão e, por isso, favorável à troca de 
experiencias e elucidação de <1uestões entre pais-professores, 
professores-professores, de forma a incrementar a sofidariedade, c 
respeüo mútuo e a autononna do grupo. Dessa manehwg a medida que o 
grupo repensava e recflava seu fazer dkãio,forneda a própma anáhse 
do conteúdo aüernaüvo.
\ 
"Anáiise de conteúdo não fica 
apenas nas fichas, nos reiatóries, 
nas gravações, porque se sabe que 
isto é instrumento, vestimenta, 
aparência. É preciso ir aiém disso, 
de modo hermeneutico. Saborea. as 
iinhas, porque muitas vezes ,c que 
~ está nas iinhas é precisamente o 
que.. não se queria dizer. 
Surpreender asi insinuações, que 
cintiiam no iuscowfusco das 
paiavras e superam as iimitações da 
expressão orai e escrita, Escavar 
os compromissos _para aiem das 
verbaiizações, pois jamais na 
coincidência necessária entre um e 
' outro. Expiorar ~ vivências, que 
' aparecem mais no V jogo, na 
z brincadeira, na piada, do que na 
_ formuiação~ cuidada, gramaticai. 
Compor a intimidade da vida 
cotidiana, na sua mais profunda 
sensibiiidade. Levar ao depoimento 
tão espontâneo de que a diferença 
entre teoria e prática se reduza ao 
mínimo ppssivei, de tai sorte que 
- aquiio que se diz 'io que se 
-faz."(Demo,ii989:2 13 G5 
(‹D` 
\/ _ 
ÍÚ 
.Q 
C _.: 
' Neste processo de cfiar e recflar a práüca, a 
atraves da constante discussão que foi feña 'ZH cow avaflaçäo se ~h (DN 
nunto papo, conversa, nufita conversa 'fiada, manta convivência e 
\HvêndaHKDemo,i989247L onde 
"... a profundidade' do depoimento 
se ganha na discussão aprofundada, 
repetida,' tranqüila, ret0mâöa;
z 
3;'-2. 
arredondada, arraigadamente aberta, 
vem' contexto de diáiogo dialético 
autêntico."(Demo,_i989:24?) 
O diálogo se entende como diaiético 'porque 
.. . , .. . _ . _ .¬ , . ¬=. -_+. fi ,.4,;z `- A - + -, J. «_ s, - z. ,.-., --..,«-z Di"_':.SCL.*,.zC3 CCf'i.iO.". t3 oi? -...z.:ši^3flÇCzS 8 u:í`¡tC. Câli'-`t1C..€:i'iZ`›‹.iC¢z G zczš"1z.--czÍ`ii:.'›...ú.› 
para a formação do espírito de grupo, marcada pelo respeito 
diferenças, individuais, que se manifesta' na oposição de idéias refie-tidas 
na variação Q..O 2+ ;.‹Ê Ú' Ê). :TO pedagógico. Esse enfoque ou visão pareceu um 
dado novo no que fazer do grupo, que até por vício de formação 
confunde confronto de diferenças com "amizade ou inimizade". 
Acreditamos que a clareza política substitui o conteúdo emocionaidas 
relações, desde que a participação no grupo.seja autêntica e permita o 
rdade.É rn espaço para a auto~determinação,ç ou seja, para o exercicio da 
~ 
V É o exercicio da liberdade, que se fundamerzta 
norespeito 'às diferenças individuais, que permite a eliminação dos 
conteúdos autoritários das relações, o que faz com oue um grupo auto-V 
determinado supere sua condição de massa de manobra, sc“àrevšvendo 
crises-internas e externas e construindo seu proprio caminho. 
. Esta postura não permite a neutralidade, mas 
'exige sim uma 'linguagem clara, a identificação e opção pelos mesmos 
princípios sociais que norteiam a vida do grupo e que expressam o que 
denominamos opção política. Em um processo metodológico, issc 
significou estabelecer relações e manifestar ações coerentes com o 
discurso - principios eleitos pelos pesquisadores e que se : ThW E5' T1! -z 
presentes no discurso da proposta original da Escoia, que norteou 
nossos p roced i mentos metodoióg icos. 
` . 
. Essa metodoiogia, enquanto empreendimento 
processual, nos permitiu o alcance de novas zonas de compreensão da 
realidade, isto é, a percepção do nunca percebido antes, cujo " 
horizonte da aiternatividade, coincide com a discutibiiidade, a somiczra 
da quai criticar éisuperar o metodo é do proprio metodo."{Da:1^.o, 
iesezzõõ). _ _ Í 4
1O 
5. DESENVOLVIMENTO E Ai*~2ÁI_ÍSE "U .`I> 'U Fi" (D Q C i»-‹ U)> 
5.1 As re!a<¿=Í.¬;es Q-._a¿.ssp.f;ofes.S0r`eS no i,n.;erior;_da es.<.;Qieaoe,Sara:.1i_.cuiz1_s-1 
\ . 
‹ A história da Associação Cuiturai Soi i~×iascer.'te 
nos dá conta de que, em diferentes momentos, houve a adoçzão de 
z
N 
...›. 
\./ (D diferentes posições quanto à forma de encarar os professores 
funcionários: se como associados e/ou como empregadosƒ z 
Esciareça-se que o entendimento que 
professores tinham de associadoera o do conceito burocrá de í`_*. Í)O 
associado, isto e, como individuo ir'›tegran';e da .‹f›.ss›:oiação, por 
_-contribuir financeiramente para 
-_ 
~ Contudo, apesar deste enterdimenzo restrito, 
por vezes a prática se aproximava da compreensão proudhoniarza 
associado, o que permitia o desenvoivimento dos trabaihos inerentes 
necessários à Associação de forma cooperativa e soiidária, próxima 
uma autogestäo. A própria historia nos mostra que, 
havia um congraçamento, uma comunhão de idéias em busca dos 
objetivos comuns: a)- a educação das crianças de uma forma memos 
repressora, e b)- _a ,busca de prover as condições materiais e 
inteiectuais necessárias para efetivar, na pratica, este desejo, 
öbjeti vo. 
1 Nesta categoría de professores, inciuímos os CMG 
desenvoiviam trapainos diretamente com as criancas, quer em 
horário integrai, quer em horários parciais, como o caso oe 
professores de musica, arte, educação física, que eram 
também pais da escoia, bem como a coordenadora pedagogica, 
mesmo que separados,- na prática, pela diferenciação de 
remuneração que perceoiam. ' '
, 
35» 
' A educação das crianças de forma menos 
repressora evidenciava-se pela própria prática diária dos professores. 
na escolha das atividades e na forma como erarn desenvolvidas. Camo 
Qi 
I-Ô' Q. 'Ê exemplo destas atividades, pod-em~se as estórias criadas 
coletivamente e as atividades corporais de pátio. 
. 
_ ` 
É sabido o efeito das estórias infantis na 
_ 
'\ -' 
exorcização dos medos das crianças e a necessidade da fantasia para :-1 
resolução de seus problemas por esta via (2). O procedimento "normal" 
no desenvolvimento desta atividade é a professora acomodar as 
na sala ie ler ou contar uma estória para elas, ouvida passivamente. ' 
lwi 
_ 
. 
A 
~ - As professoras da sarapiqua, tendo presentes 
os objetivos da Escola .e sua postura em torno da' concepção 
pro_udl¬.oniana de Associação, ~encamin'navam o seu fazer pedagogl‹`:r_› de 
forma a que começassem a contar uma estória ( estoria boca. estoria 
inventada, não-lida), e-as crianças davam-lne seqüência, tomando a 
estória o rumo proposto pelas crianças, de acordo com seus desejos e 
fantasias. Assim, "criava-se" coletivamente a estória, que podia vir 
acompanhada de ilustração» feita pelas crianças noquadro ver-de ou no 
papel, onde, a medida que o narrador inventava a seqüência da estória, 
corroborava seu pensamento deseninando-a e ilustrandoea. 
~ 
__ 
Essa forma de trabalhar a fantasia aos medos 
permitia que cada criança trabalhasse sua individualidade, ao mesmo 
tempo em que desenvolvia sua capacidade criativa e critica. 
` Nas atividades de pátio, que visavam ao 
desenvolvimento e exercício corporal? as` crianças não ficavam 
condicionadas a desenvolverem todas, simultânea ou separadamente, as 
mesmas atividades. As crianças podiam optar por desenvošvsrem e 
utilizarem-se dos brinquedos colocados à. sua disposição, sozirânas ou 
com amigos de sua escolha. Assim, entre balanços, escorregador, 
A Benjamin ~ 1 (D \¡ (Xi (D Os L' 1. 2 Sobre este tema ver Winnicott - 1
z
› 
CIC 
~)'\.z' › 
casinha, túnel, cordas, boias, capo suspenso, arvores,,foguete, corridas, 
jogos de roda, elas movšmentavarri~se. › 
Agrupadas de acordo com sua vontade, entre 
grandes e pequenos (criancas de 2 a 6 anos), escoihiam-se e escoiniam 
o brinquedo, azatividade e a forma de brincar. As professoras, era num 
'grupo ora noutro, revezam--se com eias brincando e incentivando-as em `\ 
suas opções .e escoinas, cabendo-lhes o papei de favorecer sempre 
\ _ ' 
novas descobertas, as novas esccihasl ' - 
- 
. Esta organização das atividades favorece, entre 
outros, o desenvolvimento do companheirismo e da soiidariedacie entre 
as crianças, .principaimenfte entre maiores e menores, pois, Çãfä 
brincarem juntos, é' necessario o respeito as diferenças de uns e 
outros. ' _ ' 
Não raras vezes estas atividades eram 
recheadas e reaiizadas com o_ auxíišo, a participação e .a presenca de 
paãs, que contriomam com sua e.specífi‹::a :nara o 
desenvoivimento deias. se organšzavarn 'teatros, jc‹<;.os, 
passeios, etc., onde a habiiidade, dšsponšbiiidade un": " *~ pais, É-Í? ré ‹¢
somavam-se às das professores, para um rneinor .desenvoivimento e 
enriquecimento das atividades. 
Q 
Outro momento específico que ev'iden‹;:~iava o 
espírš e "associad-o", era o destinado a prover e,/ou '«,-'i»:;*:ã%izar rjf ‹->_ O. 
a reaiização de determinadas tarefas. 
`
' 
` _ 
' 
_ 
~ 'Nestes momentos, pais, professores e crianças 
sara' a execução A z-‹-.+¢.-~,¬».=^ A z- “Ê '»‹Ã:-~..É.-.ziiavce cz :s 9* . :3 si: cr. "É 11* U. -se, sob a forma de 
f ^'“ f ñizv; ~...1 »..:~..~¿. T.) 'J rw- Ç 'ÍQ tracaiifos na Escola, como capírza ea fímpeza do parque, 
conserto e coiwfecçäo de rnateriai pe-dagógiccu e¬:c.; para a f: -\ ¬f.i^›-›¬ »'.~‹ L...z..\«Cl~..' Ó "Í CQ \ 
.¬ Y: -.~ » da i_s‹..cša, corrâo -«riO Q) de festas ou propiciar crianzças ;-1' ida a iocais
z1
z 
07. ui 
zoológico, empresas, sitios, para ešas pudessem `vivencia_.f¬ e-/ou 
ões varias. s tomar contato com ei r^6^ C D.) *Õ 
- 
V Era o momento de maior união entre pais e 
-C D l”Cs ÊSSOFGS E3 que se efetivava pela atuação pcorijidnta dii"etoria~ 
resolução pro;':šez".¬.as ce ordem :›urooi"atãco- 
administrativ'a e peía integração pais-~pro¬r`ese::›res na dos 
professores 
probiemas comuns' à faixa fx O) \..v fl. e pertinentes ao esenv'oív'iriientc- 
atividades pedagogicas. 
› " ' ' 
_ . 
', 
i 
Por outro lado, houve momentos, gestões 
administrativas irteiras, quando este relacionamento pais-professores, 
representados primeiros peia diretoriaeieita, constituiu-se num 
constante confronto, cujo german - de ordem trabalhista, aoaL:~e.×.fa 
gerando e levando este 'confronto para as do dše: 
a--dia de pais~professores, ev-idenoiando-se nitidamente a reiaçâo 
patrão-empregado. . ' -- 
~ 
- 'Como resultado deste tipo de ooiifroirito, país e 
professores distanoiavam-se, tomando inclusive, a atitude clarear e 
definir nitidamente os papeis desemperiliados na Esp-oia por ami:-os os 
segmentos, transformados, agora, em classes antagónâcas, com um 
discurso por vezes. oontr'aditorio: ' 
' 1 
"... este clima meio tenso entre 
diretoria e professores... A 
. diretoria não admite esta 
diferença, existe o trapašnador e õ 
patrão aqui na Escola, m-_ a ze-te iu 1) R.: Q T5 
3» As crianças, na escola, são 
(faixa dos bebes - de i a-2 anos; i°a°¡><a de 2 a 3 a;-ios; faixa de 3 a 4 anos; e *Faixa de 4, 5 e 5 anos) e mensalmente os pais de cada «i°a~i><a ret'.=ner:i~se com a 
professora da turma para discutir problemas 
pelas crianças, as atividades due estäo sendo deseiv/o`swio¿=zs 
e meihor-ias físicas materiais necesselrios- para a faixa :tie serão providerzciados peios próprios pais ou que-V 
levados à diretoria e/ou a assem*oie“ia.gerai, conforiize o 
caso, para que esta deliíoere. - ^ 
agrupadas por faixas etarias
, . 
"\
z
¬
z 
L-3 O3 
nao epara, 
reiaê _~ bem 
esta o e uma 
e professores. 
pais que oontra 
Que nos :emos` 
....J. 
U) 
foz 
O 
Q 
.J .fo 
os orofessores se 
com 'os pais; ias 
cooperativa oe :ais 
É uma cooperativa de 
iam eroíessores. Por 
tanta vergonha de 
dizer que somos ,-tfões? Por :ue 
chamamos nossa empregada de 
secretaria, que tipo de escruouio 
nos ieva a isso? Somos patrões sim, 
só_ não precisamos ser “sacaoas`, 
mas minimamente, devem existir 
normas\ traoaihistas que reguiam 
esta reiação." (Transcrição de 
parte da faia de um ex~membro da 
diretoria da Associação, reaiizada 
em 19/ii/1990, fita nQ3i) 
J "D 
~ .Já os professores apresentavam as suas razões 
para tal confronto:
\
` 
M 4 Até então, dado a intensa 
~ afivšdades da escokg nnfiusíve na dšrennfia, entendiam-se como 
›¬ 1-›-.. . .. ._ ) _ ,,.. z,-_-,_-_..-_ ....._ _
_ 
“... vejo a Escola como um.espaço 
iegai para se trabaihar apesar das 
divergências, priocipaimente as da 
questão saiariaí, que é uma ^' 
que pesa muito. .
\
Õ O _... (Í 9. 
Em deierminados momentos a gente 
estabeieoeu papéis, e estes papeis 
foram engoiídcs, a gente acaba 
sendo engoiida, porque a gente 
tinha, por exempio, um grupo de 
professores,` há dois. anos atrás, 
muito forte. Um grupo que não 
assumia papéis que não fosse da 
gente. Porque na realidade, e gente 
acabava trabaihando um monte oe 
graça. Passava pela questao 
saiariai mesmo. Como e o caso de tu 
substituir; assumir outros turnos, 
de vir em outras reuniões fora do 
teu horário de trabalho que tu 
não é-remunerada para is Era um 
grupo forte, que não ass to 
mesmo. ' . ' 
U)
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J. ~›: 
'wâ ~v` 
Foi nesta epoca sua uesoobrimos cue 
não éramos associados desta Esc0=a 
(4), porque aos entao, em nome aos 
parflcipaçâo dos :uwfiessores em tocas as
z 
(.-J LD 
professores serem associados da 
- Escola, acabavam fazendo um` monte 
de coisas, e 
_ 
coisas que não 
precisavam fazer, mas que se não 
fizessem, sentiam culpa não 
fazer, quando na* verdade 
nosso papel fazer. ' 
:Ú 1 
9
C 
'S 
3" era 
‹: 3 Então, por lado havia uma 
batalha muito grande para .que o 
professor ~ só ~ exercesse a sua 
-` atividade especifica. Eu as vezes 
me sinto muito mal em fazer 
determinadas coisas, que tenho que 
acabar assumindo e que não é o meu 
papel de~ professora. É ate meu 
papel enouanto_educadora. enquanto 
pessoa. Mas tem momentos em que 
. fico danada de ter .que fazer 
spc algumas coisas' que eu não 
z por áisso. Porque tu acaba f cndo 
mesmo. E quando tu te pronti M 
fazer algo e tu não faz, tu passa 
por ser a. desarticuladora, 
desmopilizadora, a que não quer 
agregar as coisas.'Então, teve um 
momento em que a Escola teve um 
grupo' forte de' professores que 
resolveu não trabalhar mais de 
. graça e dai rolou um Amonte de 
~ coisas. Eu, por exemplo, tive- 
dia uma discussão sobre o due era 
"mais-valia". 
_ 
Eu disse, por 
exemplo, o que é mais-valia. porque 
surgiu' uma coisa assim de que os 
pais estavam tomando nosso saíário. 
Eu disse náo, a partir do momento 
tão é tirando do meu, porque, se tu 
.não tira do bolso, e "mais- valia" 
porque tu deixou de tirar. Ai sa* 
uma coisa assim: a fulana diss c 
A 
consertaram a eerca da s ` 
porque tiraram do dinheiro 
'S (T) (") 
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` professores. Essas coisas aí. 
(Transoriçao de parte da entrevista 
"associados", porque dela participantes não aoe;-'fas como '1orofšssfonaÉs 
desempenhando uma determinada função ou porque naa regmíraäos ou 
füiados, fnas princšpannente peu: engajamento nas aüvidades, seu: 
espífito cooperaflvo e cokfiivo com que se conduzšam. 
O confronto de pais e professores, nessa ocasião,'levou ao 
estabelecimento das diferentes posições de associado e de 
empregado. ` - ~' -
reaiizada com uma das professoras 
em 24/10/1990, fita nQC4) 
' Os professores sentuun-se' e mostravam~se 
.dšcotoauzados (D 15 rf' "'› (D uma práfica que até então os caractefizava como 
asso‹:iao'os, mas também, nestes momentos, os suoenterzdia na coridêoäo 
de empregados com rehnrmficações de ordem essenckümente trabahfista
z
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` \ " E a gen 
que a\gente ba 
Não vamos mais 
Inclusive a gent 
advogado que acertou 
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um grupo mesmo, 
€'¬¬ :-.~'c¬: dv» ..‹-4¡~›~.x> fa e ~¬s ~¬  f. 
aihar de grace. 
~ 
¡
. `âYv¬ _... o guanava nora 
extra. A ›gente tinha um contra 
ridicuio de trabaiho, na carteir 
de vinte horas e a gente traoaiha 
muito mais do que isso. Dai a gen 
acertou esta parte, nos pegamos J 
z pessoa que_entende Q. O ID D 7~ 
_-J. no m
0 
O
c ato, 
voc ^`” r ¬ ° hora . trabaânam 24 ho.as mais 
individuai, mais duas 
reunião pedagógica. A ge 
esta questão trabalhista 
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que era muito delegada, as pesso 
te chamavam para fazer não sei 
que; tinha uma reunião não sei 
_ que e você vinha. As vezes você n 
~ queria vir e se não viesse e 
cobrada porque não vinha. Dai es 
grupo estabeieceu isso. 'Seu u 
direção para essa coisa de não s 
tão aproveitado. 
Por outro iado, a gente vinha 
mutirão, a gente gostava de vir 
mutirão quando tinha. Mas quero Q 
seja uma coisa que eu venha quam 
esteja a fim; não quero me sent 
na ' " de vir 't obrigaçao . *';. at 
inciusive, foi uma das critic 
depois, que eu revi quando par 
desse grupo saiu da.Esooia. E que 
4- + ‹~..,.. -A nessa questão_da gente bota. or- 
na bagunça da questão do trabaih 
Aigumas . coisas `a gente f 
extrapoianoo, e uma dessas f 
isso, a não participação 
mutirão. Que eu acho que era iega 
ate revi esta posição, e continu 
vindo 
'Í-A ou
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' 
Essa é uma parte do acne da 
Escoia e que devido as ões Que 
tu crias.aqui dentro, as vez ' t" 
não consegue dizer não, r 
exemplo, quando da feita 
professores . que , te pedem ,za 
substituir. Por exemplo, se *uiana 
vai faiter na quinta e sexta Feira, 
e não adianta dizer que e uma 
eventuaiidade que' não é. É. uma 
Escola com sete' professoras e 
sempre vai ocorrer feitas. E dai 
acaba a gente assumindo a turma da fuiane`~ que faitou. E ai eu 
questiono isso. E até nem questiono 
muito em reuniäo,.porque tu acapas 
sendo chamada de "penteiha", mas eu 
questiono muito esse tipo de coisa. 
Eu acho que isso não .devia 
acontecer. Essa coisa de tapar 
furos. Apesar do que, a gente acaba 
fazendo, vai ievando, a gente fica 
com as crianças, não fica uma coisa 
iegai, mas tu ficas e pronto.
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A meu ver, tinha que ter 
para desempenhar essa " a 
reaiidade eu vou trabe?r'. dobro 
se estou substituindo. E não e nem 
questão de dinheiro, do dinheiro em 
si, que é fundamental. E a questão 
do trebaihador mesmo. Eu acho que 
isso na reaiidade expiorer, 
expiorar sim. Por que reaiidaäe 
quando tu não tiras do boiso para 
pagar um funcionário para isto, tu 
está ganhando, e isto é iucro. Essa 
é uma discussão que eu fico 
bataihando sempre. 
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Bataihamps 'tambem peies coisas 
iegais, por exempio, pagavam INFS e 
não o FGTS. Ferias, quando chegavam 
as férias, não tinha dinheiro para 
pagar as férias, vocês tem que 
esperar. Diziam: vão receber 
depois. Foi uma coisa que eu 
bataihei e continuo bataih 
porque acho que e o minimo, 1 a 
perca, é a miséria da miséria 
gente tem. ` 
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Então, e uma coisa' que se 
estruturou na Escola durante este
f . 
_ \ 
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periodo que eu estou aqui, se 
- estruturou esta coisa. diretoria 
assumiu _mesmo, e a te pegou 
firme, eu me sindicaiizei, aigumas pessoas também se sindicaiizaram... 
"(Transcrição de parte da 
entrevista realizada com uma das 
'professoras, em 24/18/ 1990 fita nã 
04 . _ . 
(Q Q 
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_\_ Nestas ocasiões, as reivindicações de ordem 
salarial dos professores- corriprometiam e inviabilizavam 'um melhor 
reiacionamentzo das partes. Isto porque os pais e-fwtendiam, a 
diretoria a rei~«~ir.di_caçíã;o pre-terzdi-:ia pelos oror"essores, em termos 
quantitativmliinanceiros, era descabida. Aceitavam e concordava-m que 
estava havez¬.do` um aciiatariierito salariai deles, professores, mas .,,que o 
mesmo não podia ser reposto porque eles, pais, também estavam 
sofrendo idêntico achatamentolsalariai, fruto da nacional de 'O 9. O sn 
arrocho. Entendšam que os 'CJ
. 
tsO fessores que reivindicavam uma maior 
participação ras decisões e problemas da Escoia, deveriam igualrnerite 
compreender o momento por que passavam e aceitar um reajuste rtenor. 
Dessa forma,-sua postura seria coerente. ` ' 
' Pela sistemática da Escola, cada ~ Ç "Í tn .Ê C Q .-+ 
salarial proposto aos' professores, deveria ser aprovado em 
geral da Associação,~~~ar.tes de sua concessão. O procedimento normal era 
a diretoria convocar uma assembleia. geral e apresentar, enquanto Órgão 
S1) ri' (D "S 3 D) 5!. < Q) (I) executivo, proposições e de reajuste. Alem da diretoria, 
poderiam ainda os associados convocar a assembiéa geral. Também os 
professorespoderiam solicitar aos associados e/ou à diretoria que 
'ia geral para discutir a questão salario. Ê? EZ ro CON VGÇ‹?‹SS€Í"í`i 61 833€ 
` . _ 
_» - Uma .vez em assembléia, os professores os 
professoresapresentamp as suas proposições e reivindicações, bem como 
os associados presentes. . ^ - 
*"*'* Das proposições' apresentadas e discutidas, a 
assembleia adota uma delaspor votação, a qual passa a constituir o
1 
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reajuste dado aos' professores, Evidentemente que* os reajustes 
oferecidos não säo inferiores aos do dissídto da categoria. Ao ccotrármt 
freqüentemente uñrapassam estes Hnntes. A práüca de reajuste 
oferecido aos ¬ da Escoša não se . ,ta ao est f ¬nte iegag U “SO -h (9 ff fz? O "S (D U) Q rã' 9: :É (Ê 
~ ‹ .-. -z¬. ez.- Í» ,. ._ »,. .¬.. ..,:.'. _ _,z ,,_~. \ O QUÊ CCT. \.zC32"f`‹.J¡'z, ny* GcCzCz'fi"$í hv c1E.O, va: 10:. lúdjubttzh 
I-“+` Ç O salariais a t de antecipacões, dependendo da desvašorizaçäio por 
que passam os smárks. ` . - 
' \ 
"Os' tprofessores 
. pediram uma ' assembieia para ver esta questão do 
" saiario e a diretoria achava due 
'não era hora, pois a maioria cesta 
Escola é funcionário público e está 
todo »mundo sem aumento desde o 
inicio.do ano. Então o pessoai da 
‹ diretoria pensou: como e que vamos 
W dar um aumento, se não temos 
condições de dar?
1 Então, este pedido de ass «eia 
gerai não foi muito bem acei 
ficou, durante um mês ou dois, um 
clima meio chatow entre pais e 
professores. Mas foi chamada depois 
idisto uma assembiéia geral e a 
_ assembléia foi tranqüiia. Incšusive 
' o diretor financeiro já tinha o 
'ievantamento dos indices de 
aumento, que era de cento e poucos 
por cento. Mas. a Escoia já tinha 
antecipado aumentos, ~de forma que 
restava uns trinta por cento de 
diferença obrigatoriamente. Ai o 
›pessoa1, os pais mesmos, acharam 
que isto era muito pouso e foi 
proposto que se daria os trinta por 
' cento agora e mais uns vinte por 
cento no mes seguinte. E isto foi 
uma proposição da assemoiéia geral; ` 'E -foi decisão da assembieia dar 
_este ' aumento maior; não foi 
indicação V da diretoria para a 
assembleia. Nesta assembléia. teve 
indicação de tres proposições: uma 
de maoter` o aumento do sindicato 
i(do quai restava os trinta por 
cento); outra de dar cincoenta por 
cento numazvez so; e esta outra ce 
dar trinta mais vinte por cento;“ ( 
transcrito da gravação reaiizada em 
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O6/ii/i9z› com' um membro da 
' diretoria, fita nQ'i9)¬ 
J) (_) 
' Este acirramento das relações pela questão 
salarial, com conseqüente estabelecimento dos papeis de quem é **rê'-io 'U Ç. r 
e de quem e.empregado, sempre mt;što_díFuso confuso :¬.:. 
f da Escola, devido a vontade dos associados de quer-:rem 
estabelecer rela 
5. 
.~‹› fl) ÍÍ. Ê? 
diferenciadas das relações capitalistas. Mas nem »O Oz ‹r› m 
sempre, ou raranieitte, o conseguiam. . 
'
V 
_
\ 
V 
Isto gerou permanentemezite um conceito 
paternalista de "patrão bonzinho", 'pois simultaneamente havia não 
havia patrão, havia e não havia, classe dirigente, era e não era 
dominante. Buscava-se neste jogo, revelar/esconder a condição de 
patrão, mascarando-a com o discurso de" não ser sacana". 
. . A ocorrência desta relação confusa - pais 
sentindo-se ora patrão ora não; os professores ora aparecendocomo 
empregados, ora como associados -~ bem demonstra os dire-re:¬.'tes 
momentos por que passou e viveu a Escola. 
4 
As acusações, nestas circunstâncias. aconteciam 
de ambos os iados. Os pais acusando os professores de assumiz-'em 
diferentes posições de acordo com as conveniências do momento, ao que 
respondiam em igual tom os professores, acusando os pais de tirar 
deles a mais- valia para realizar melhoramentos na Escola. 
~ A crise que se estabelecia então ei bem 
evidenciada pelo depoimento de um ex-mempr_o_ da_ d_i_r__etoria dirigindo-se 
a professores numa reunião pedagógica, ' _- 
“... os professores acham que a 
gente quer exclui-los do processo 
(...) são com eles que nos vamos 
discutir os rumos da Escola. Afinal 
são eles que ficam com 'nossos 
filhos quatro horas por dia todos 
os dias.` Mas isso aqui é uma
× .
z 
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Associação de pais. Us professores 
são contratados por estes pais para 
prestar 'um ensino de 
quaiidade(...). - 
... mas é a gente due acaba tocando 
esta Escnia, com a cobrenrz dos 
pais, com i a cobrança- dos 
professores e com a contusão de 
papéis. ~. 4 
Na hora de reivindicar saiário, 
vocês \são empregados e eu seu 
patrão; Na hora de discutir certas 
coisas, nâo! É uma Associação, a 
gente tem que participar.
_ 
Na hora de participar do mutirão, 
não! Mutirão é pra pai, eup.sou 
professor. 
Nesta confusão toda (..}) a 
diretoria se emooia e e cobrada por 
pais, que de z certa forma não 
representa. ' 
Os professores cobram num momento 
por que a gente age como patrão; 
noutro, por que ai gente não* age 
como patrão; Dina, eu acho que é 
muita confusão.(Transcricão de 
parte da discussão reaiizada na 
reunião pedagógica de 05/12/90, da 
quai participaram -membros' da 
diretoria e professores, fita nQ 
44) 
' Idênfico pensamento e expresso por outro 
membro da diretoria, em outra ocasião: “ 
"... a administração desta Escoia e 
um grande " pepino", e isto e 
sério, sério ~mesmo, e eu estou 
sentindo que nós, enquanto 
diretoria, estamos um pouco 
desarticuiados e que passou por 
esta fase de cobrança, cobrança, 
cobrança. Aqui se cobra tudo, hora- 
extra, tudo bem, tudo marcadinho, e 
não se vê o outro lado que eu, por 
exemplo, saio ~do meu serviço pra 
vir pra -cá, todos as quintas
46 
feiras. Fora-todas as outras horas 
que á gente da pra Escola. Então 
este ano eu senti muito isso. E não 
era assim;"e isso_ eu acho que 
interfere no bom relacionamento 
entre pais e professores de forma 
niryšc; -35/¬lf,='l;~§\¡-Q fi r~,¿"-‹l.::+i\zr~, .~1z¬. f‹_›~z'¡¬,›~ M. ,, u-.,..-...., .__, _,. ._.., 
a não vinda dos professores a 
mutirão, porque Q trabalho deles e 
durante a semana com a criança, e a 
gente quis isso, que fosse um 
espaço, a gente faz as coisas, mas 
brinca Junto. . 
A relação pais~professores e uma 
relação traoainista, ela existe. 
Tem que se assinar carteira, não e 
uma exigência nossa, as pessoas 
adoecem e a gente não pode ficar 
bancando. E aconteceu, também uma 
ameaça das pessoas sairem e dizer 
que iriam na justiça do sino. 
Entao que esta rezaçao J ze, 
existe. E não- ad anta gente 
querer cam lar. Agora eu o 
ela pode ser uma boa laç 
a gente pode 'er *apoia 
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negociando as coi que tenha 
compreensi doi .V agora o
Q ue eu_ W., .=. teve. No 
arrocho ¬ estamos; em março 
os professores falaram que o 
salário_estava defasado. Foi logo 
após o plano Collor, a gente fez 
assembléia, votamos o.aumento para 
eles e ninguém mais tava tendo 
aumento. E quando chega agora, no 
último mês, agosto, vieram com.uma 
listagem: são vinte e sete horas e 
meia, não sei quanto de nora-extra, 
uma nora para reuniões individuais, 
horário de saida da Escola. Quando 
dava seis horas elas saíam todas, 
não falavam com um pai, se 
precisasse, depois do norário. Isto 
não precisa acontecer nome escola 
que se propõe a ser uma outra 
coisa. V i 
Por outro lado, estava previsto que 
nesias vinte e sete horas e meia, 
uma nora era 'para orieniacäo 
individual e esta era feita dentro 
do horário-de aula, então ela tava
zz 
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cobrando, mas não cumpria, e a 
gente nao cobrava,' porque achava 
que dava para ser assim. 
Então, se` querem exigir tanto da 
gente, então que seja feito depois. 
Mas a gente achava que istc er: 
possivei, que num reiacionamento "iegai" é assim que tem que ser, a 
gente não está coorando isto, e nem 
está pagando uma nora a menos para Í` quem faz a reunião- individuai no 
horarip de auia. 
_
. 
Os pais sempre pagaram o máximo que 
puderam aos professores, sem 
contrato que os obrigassem, numa 
reiação de confiança. Mas os 
professores, se vem meia nora a 
mais, cobram' dos pais esta 
diferença.” (Transcrição de parte 
de entrevista reaiizada com um ex- 
membro da diretoria em 25/10/90 - 
fita nQ O7) ~ V 
Essa posição dúbia de anibos os segrnentos 
dificultou muito a jornada para' o estabeiecimento do paoei de 
associados ou de patrão. A posição de associados para os professores 
levaria a outra sistemática de encaminhamento das reivindicações, bem 
como a outra organização no interior da Escola. 
- Nos prhneiros anos, os professores agiam como 
associados. Com_ od passar do tempo e com as crises 'vividas nesse 
interim, as posições adotadas pelos pais, especialmente .a diretoria, 
fizeram, com que os professores passassem a agir como empregados, 
exighido toda Luna séfle de direüos iegahnente consütuídos, o que, na 
Ótica de aiguns pais, era o início da decadência da idéia de cco¿:>eratšva. 
z. 
"... o pessoai que está entrando 
hoje, está entrando numa coisa que 
está já estruturada. E nafiuëiä 
época, era a sente QUG ëfifiävfi 
estruturando, então a coisa mudou. 
Hoje, passados nove anos, a coisa é 
diferente mesmo, e não cabe-mais as 
mesmas formas de~ resoiver os 
probiemas. . ' «
z 
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No inicio, a gente não tinha esta profissionalização tão grande das pessoas que trabalhavam na Escola. Existia uma relação muito boa, de cooperativa mesmo, os professores estavam sempre com a gente em tudo 
e isto eu sinto que mudou o que para minha cabeça dificulta. E um problema; eu sinto o nosso pessoal 
hoje excessivamente trabalhis a com 
questões das suas reivindicações. 
Do ponto de vista que utilizam as 
mesmas\ maneiras de reivindicar, 
como dos trabalhadores de uma 
empresa, cujo patrão é bem "sacana" 
e eu não considero que isto aconteça com a gente, enquanto pais 
e patrões, que a gente acaba sendo mesmo que não queira, porque a gente tenta negociar e este ano 
mesmo foi ' critico, com 
reivindicações bem contundentes. 
Não_pelas reivindicações em si, mas 
pela forma como foram feitas. 
Passaram, os professores, a terem 
uma atitude trabalhista igual à de 
fora, quando a gente não quer isto. 
(T 
Desde~ o. inicio a Escola sempre 
primou por bancar um nivel salarial 
bom para os professores, sempre que 
os pais tinham aumento na 
Universidade na Eletrosul,_ se 
repassava ,para os~ professores de 
forma que sempre foram melhor 
remunerados que outros professores, 
de outras escolas. Hoje não sei 
como está esta questão. Acho que 
não está muito diferente dos 
professores do estado e ` do 
-L 'municipio. Mas acho que com este 
último aumento, eles passaram a ser 
melhor remunerados. Eles hoje estão 
mais ou menos equiparados com o 
professor auxiliar da Universidade, 
de 40 horas e dedicação exclusiva. 
SÓ que já foi muito melhor que 
isto, só que dai a gente também era 
melhor remunerado."(Transcrição de 
parte 'da entrevista realizada em 
25/10/199o, com um ex-membro da 
diretoria, fita nQO7) 
. .
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' Esse antagonismo gerado peia reivindicação 
salarial acabava também aparecendo em outras areas, como a da 
administração da Escola, onde as decisões burocrático-administrativas- 
eram tomadas .pela diretoria sem a participação dos professores. Essas 
decisões ti:inai'‹i efeitos e refiexos no. piano' -pedagógico, no 
desenvolvimento de atividades no dia-a-dia com as crianças. Cs 
professores não concordavam com essa postura, exigindo participação na 
resolução destas questões. '
\ 
riaQ (D F1* O d Uma das" formas pelas quais a * 
procurava prover os fundos necessários para a manutenção' da Escola, 
além das contribuições mensais das crianças, era 'realizar atividades 
festivas que garantissem caixa para cobrir e complementar as despesas 
mensais, ou para aquisição, reforma ou melhoria de materiais e 
equipamentos da Escola. Para essas atividades (festas, rifas, etc.) O ff) 
professores eram chamados a participar,'desde `a sua organização a 
execução, o_-que acabava se constituindo em octroponto de atrito, pois 
viam na diretoria o interesse de que participassem apenas quando se 
tratava _de atividades extras, fora -de seus horários de trabalho, e com 
o fim especifico de arrecadar fundos, mas não permitiam, concomitante, 
que participassem das decisões a que estariam sujeitos enquanto 
empregados. . 
. . 
`
- 
- Assim, deduz~se que, o desenvolvimento das 
atividades da Associação Cultural Sol Nascente, na escoia Sarapiquá, 
estava se mostrando, na questão das relações patrão-empregado, de 
forma confusa, indistinta, nebulosa, alternando vivências participativas 
e cooperativas que deixavam antever um incipiente processo 
autogestionário, com momentos e gestões hierarquizadas e autoritárias.
‹ 
V 
'Desta forma, relações horizontais/relações 
hierarquizadas, gestão democrática/gestão autoritária, 
autonomia/heteronomia, ' autogestão/heterogestão; confundiam-se na 
história e nas relações 'desenvoividas na sarapiquá.
z1 
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. Pr_ocurar'emos, agora, separar e clarear estes 
i'i'lOmSi"lÍOS. _ ' 
5 2_/5 hierarquia de ‹;arç_os e fu3g¿'§@; Cêgoi_sa_= o ÕO 3 U) (D 
Qierarquia desaiários ‹ « . ' `
_ 
'\ 
_ 
A ` organização político-administrativa da 
Associação está alicerçada num estatuto que confere à diretoria,
~ enquanto, poder executivo, autoridade para as gestao da Escola. Superior 
a ela há apenas a Assembléia Geral, como instância máxima de 
deliberação. ~ ~ »
A 
i 
-I 
, . 
-_ 
` 
^ Essa estruturação, que os fundadores da 
Associação ¬viram~se forçados a adotar, até mesmo como imposição estatal 
para que o`grupo fossereconhecido oficialmente, trouxe para dentro da 
instituiçãoa 'Íordem estabelecida" que pretendiamquestionar., '
_ 
-- _' Ao-invés da Associação mutuai em torno das 
coisas, preconizada por PROUDHON (1975), o que permite que cada um 
IJ rf (i) "Í 9.
z dos contratantes cqnserve a sua liberdade mesmo .no da 
Associação, porque restrito ao objeto (coisa) contratada, optaram pela 
estrutura hierárquico-administrativa do Estado, que condiciona os 
associados a uma dada "idéia", tornando-se esta uma camisa de força 
que dificulta impede e tolhe as liberdades individuais em nome da 
Associação. ' ~ " . __ - - ' _ 
` w _ 
_ 
. Contudo, apesar das diferentes posições 
hierárquicas do poder, a prática tem revelado que as indicações e 
proposições da diretoria, quando levadas à Assembleia Geral, 
escolhidas, aceitas e acatadas. Apenas quando pensamentos e indicações 
divergentes, e não apenas diferentes, ,ocorrem entre os associados, 
. . , 1-“fa . . . . . ,_ __ «__ principalmente entre grupos qe associados e diretoria, e que se 
» . 
estabelece em assembléia, a discussão, defesa e- del-iberação, pOr \/OÍO, 
.› --~. -` ~ . ~,.¿_....‹._-z‹-. -.
z
(I
\ 
_/
‹ 
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de uma ou outra proposição. Desta forma, inegaveimente é _a diretoria 
que aciona a reiaçâo de poder e cuja faiase torna decisão. E se assim 
o é, isto se deve à forma nierárquico-organizativa pela quai a* 
Associação se estruturou, na quai o- estatuto abafou 'outras 
possibilidades de emergência de formas organizativas e reiacionais 
diversas' no interior da Associação-escoia.(1) ~ 
_ \ ' ‹ 
- ~ 
_ 
Convém salientar que, estatutariamente, todos 
os cargos administrativos, isto é`,'diretivos desern.penhac'os peios 
associados, são exercidos sem remuneração.
‹ 
_ , Identificamos,_ assim, 
A 
na diretoria, ‹z»~,« peia 
constituição .burocrática da Associação, uma zdas primeiras formas 
hierarq-uizadas de cargos-e funções. Esta disposição iegaš, porque 
estatutária ehierárquica do poder, condiciona, aa nosso ver, as rešações
~ no interior da Associaçao e' da Escola, -mesmo que, por vezes, a 
diretoria tenha- se utilizado de mecanismos diferenciados para a não 
manutenção 'e cristaiização deste 'poder na Associação e na Escoia, 
enquanto poder coercitivo de uns sobre outros. ' › 
- Assim, não querendo incorrer nesta questão 
_ ~ . - ~ coercitiva defpoder'hierárquico, no início das atividades da Associaçao, 
em seus primeiros anos de funcionamento, quando a “ideia de 
cooperativa" (2) e_os objetivos a que se destinava, enquanto cooperativa 
estavam ainda bem presentes e marcados no dia~a-dia da Associação- 
1_ Utiiizo o termo Associação-escoia, quando quero me 
referir as reiações estabeiecidas em ambas e 'entre ambas, 
decorrente do fato de ser a Associação a mantenedora da 
escoia. ' 
2 A "idéia de cooperativa" refere-se aqui, aos preceitos e 
conceitos que definem uma cooperativa. A ,Associação 
Cuiturai Soi Nascente' nâo se designou por cooperativa, 
porque a adoção desta designação impiicava, na epoca, em 
uma série de trâmites de ordem burocrático-administrativa, 
para seu registro junto ao INCRA, o que fez com que o grupo 
optasse peia designação de Associação, 'ainda que, por 
muitos anos, a Associação foi- conhecida e chamada de 
"cooperativa" tanto peios associados como peia comunidade.
52. 
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escola, 'os associados buscaram operacionalizar outras - formas 
FO' Ê- organizativas da Associação enquanto ^ 
. 
“ Uma das formas encontradas foi promover a 
rotatividade, por eleição, da presidência e coordenação das assembleias 
gerais, que, naquela época, ocorriam com grande frequencia, chegando a 
acontecer semanalmente, independentemente do fato de existir, por 
` ' \
. 
estatuto, um presidente' eleito para um mandato temporal específico, com 
suas funções explicitadas pelo mesmo estatuto. ' - . i 
. 
›- 
_ 
- .Outra forma utilizadapara tentar escapar da 
centralização determinada. pelo estatuto e suas consequencias foi 
constituir comissões para exercer funções na Escola, ao inves de se 
nomear- uma determinada pessoa. Este foi o caso da' coordenação 
pedagógica, que de inicio foi exercida por varios pais. _ 
. igualmente, a Associação, enquanto ideia. e 
empreendimento. cooperatix/o,_ se propunha a não ser apeâwas a 
mantenedora da pré-escola, mas, concomitante a eia, .desenvolver 
atividades ligadas ao consumo e às questões poiiti':o¬artšstico~›culturašs. 
" Este caráter “cooperativo evidenciou-se' pela gama e 
'diversidade de opções e atividades que, em pouco tempo- de existencia, 
a Associação já estava realizando junto e em favor seus associados. C. (D 
Neste sentido, havia o Cine-clube, que propiciava aos associados 
apresentação de. filmes, aos quais se seguiam debates sobre a temátšca 
envolvida. Igualmente, inúmeras, foram -as palestras promovidas na 
Associação sobre a temática social, cultura! e politica. 
_ Além destes, a Associação procurou 'implal¬.tar, e 
funcionou por aigum tempo, _a cooperativa de alirnentos,- Segundo 
depoimento de uma associada: . - V
.-
- I 
.\
z
z 
›‹ 
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'H..- a gente' tinha uma coisa que 
não era a questão cultural, que era 
a cooperativa ,de alimentos,{...) 
Como a inflação estava muito alta, 
a gente se reunia para esta 
cooperativa -de 'alimentos, onde 
cada final de semana iam dois 
três carros para a CEASA 
comprar frutas . e legumes. 
interessante,(...) porque isto 
aberto à comunidade tambem,{ 
que tinha interesse em entrar nesta 
cooperativa." .
-
U
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"f.. a Escola chegou a funcionar, 
em termos, como -cooperativa, _não 
aquela_cooperativa absoluta, mas a 
gente fazia esquema e semanalmente 
às sextas feiras de madrugadaw iam 
umas cinco ou _seis pessoas que 
levantavam às duas horas da manhã; 
iam para o CEASA e faziam todas as 
compras- e aqui a gente fazia a 
listagem, cada- um trazia a_ sua 
lista de frutas, verduras, legumes, 
etc.. Ai vinha para cá e às gente 
separava tudo pelos pedidos.- O 
custo era rateado_e era uma festa 
porque os caras_ que iam para o 
CEASA,~ não' iam dormir antes e 
ficava todo o mundo reunido e 
fazendo festa ,e depois 'da 
distribuição, no sábado de manhã, a 
gente almoçava junto, às vezes 
aqui. 
A gente fazia compra de carne, 
comprava um boi 'inteiro e depois 
dividia nos cortes e de acordo com 
osi pedidos, era uma festa e' um 
aprendizado. ,_E , a gente tinha 
preocupação de colocar as crianças 
junto, nunca exclui-las de nada, de 
atividade nenhuma. Esta era uma 
preocupação constante nossa, sempre 
envolve-los,_ já como proposta de 
socialização. _ 
Além 
, 
disto, funcionava a 
cooperativa para empréstimo. que 
podiam, emprestavam, nem dos, 
porque isto -também era uma 
caracteristica' da Escola. Porque 
sempre teve dentro dela pessoal da 
rt 
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Universidade e tal..., que tinha 
meihores condições, mas tinha o 
pessoal dosi artesãos que tinham 
dificuldades financeiras maiores.. 
'Õ .Õ
Q 
@ 
Âk) (Transcrição _de' .parte 
entrevista reaiizada em 25/10/lot 
« e em 06/12/1990, com sócias 
fundadores da Associação, fita nQO7 
e 41 ) _ ‹. ^ 
\\
v 
- 
_ Se, na Associação, a hierarquia é efetivada e 
encontra suporte noestatuto, na Escola apresenta-se como hierarc,uia 
de salarios, que e condicionada pela hierarquia de cargos e furzcëes. 
V 
É interessante notar. que, estatutariamente,,,r.ão 
há_ nenhuma referencia aos professores, empregados da Associação 
Nasoente,` em desempenho na escola Saraoiquá e, cn 9. Cultural - 
conseqüentemente, nenhuma documentação que condiciona o dessrrzpenho 
de suas atividades profissionais. ' ' ' 
z 
' M O que houve mais tarde, após discussões, foi 
um encaminhamento e sugestão da diretoria- para a assembléia geral, a 
qual aprovou a criação do cargo de coordenadora pedagógica. e lhe 
atribuiu um salário 10 por cento superior ao dos demais prot`essores. 
Igualmente, por sugestão da diretoria, a' Assembléia Geral aprovou a 
concessão de um adicional de 1 por cento a cada semestre de atividades 
desempenhado pelo professor na Escola, denominado semestrenio. 
- 
. 
` 
Vale lembrar 'que`,_ dada a estrutura da 
Associação, a assernbieia geral é soberana em suas decisões. mudo, a Ú)Q › 
prática dos últimos anos vinha revelando que o. da assernoieia 1") C0 'U9 
geral, muitas vezes, era apenas referendar as' sugestões encaminhadas 
pela diretoria da Associação. - 
V
_ 
- . 
. 
, 
- L . _- ',¿ .2 
_` à _ 
. A euforia, o empenho ea de_di.c_acao dos amos 
iniciais em torno dos ideais cooperativos, cederam' lugar a uma certa
z 
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aoatia descomoromisso e dos sais arenas das . 7 . . ) , 
assembieias e reuniões t"aš;<z:âs, da um, todo. 
_ 
Este procedimento dos pais, ao mesmo tempo em 
que transf'ormou os atos da assembiéia gerai em 'atos'nomoiogatórios da 
J» _. _ .. ^- . - 21 ~ .-. i-.an-ez*-.~r.¬.en¬._ez .maos s nos 2-. E3 C diretoria; em muitos casos coiocou sr 
ombros de um pequeno igrufâo de pais que oonioõem a diretoria, a `\ 
responsabiiidade de organizar,_manter e 'gerenciar a Escoia e a 
Associação, tomando toda uma ^-/ariedade de' medidas para 'prover os
m >, Zn 5.* o recursos necessarios que permitissem a Escoia continuar *^ 
enquanto tai. . ` ' 
' 
. 
' Como decorrência, as. discussões tanto saiariais 
como-dos objetivos e filosofia da Escola, que antes eram exaustivamente 
discutidos nas assem`:›ã`é¡as e reuniões diversas, passaram a ter uma 
sistemática de encaminhamento bem mais sšmoies, abreviada e previsiveš. 
'- .,« -.«».›‹.¬'! 5- 7 *(2 .' 
‹ 
4 
_ 
Nas quests-as szzziazêazs, os .uncâonanos raunem-~ 
se separadamente, estabeiecern o de rea_iuei;e que irão soiicitar, 
com base nos índices oficiais ou de Órgãos e entidades (sindicatosji que 
apuram tais indices, e encaminham para a diretoria. 
A diretoria iguaimente reúne~se em separado e 
estabeiece, a partir da reaiidade dos índices que deve conceder aos 
professores, confrontados com a reaiidade dos índices de 
reajustes recebidos pelos pais, a variação do indice de reajuste os 
pais poderão suportar como pagamento das mensaiidades e apresenta C.-› ×.__z 
`estas .sugestões a assembléia.
_ 
3 Convém iembrar que, como a escoia não objetiva lucro e a 
fonte de recursos para custear as despesas provem Quase qse 
exciusivamente das mensaiidades que osv pais-associados 
pagam para que seus fiihos frequentam a sarapiduáz âü 
aumento de desnesa_ corresponde- diretamente aumento de 
mensaiidade. - ^
z‹
5 U1 
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` A assembleia, de posse destas sugestões e de 
outras que porventura os pais e entem' durante a sua realização, T3 ¬ (. rf) 
discute os argumentos apresentados peia diretoriaao elaborar cada uma 
(ii
u das 'O '¬¡ OU ostas, os argumentos e posicionamentos. dos pais presentes 
quando se achar esclarecida o sut'iciente, ,procede a votação das 
propostas.. A proposta eleita por maioria simples é a que 
implementada. ' ` ' 
,_\
A 
. . Idêntica rotinase aplica para qualquer outra 
questão- que surja e/ou que seja posta para apreciação e deliberação da 
assembléia. ' " ` 
. 
` 
I 
. 
I 
.VA 
i 
_ Da realidade das concorridas assembleias 
semanais no inicio da Escola, temos, hoje, a realidade da ausencia 
assembléias semestrais. 
- 
~ Desta .forma_. observa-se que, mesmo não 
um documento legal que riormatize a vida da havendo -um estatuto, 
Escola, que estratifique e hierarquize os cargos e conseqüentemente 
relações em seu interior, esta se efetiva 'na pratica dois eiemerztos 'OO ¬ 
básicos: a) - a diferença entre funções; b) - a diferença entre sašárlos.
o 
_a ) - a diferença entre funções: 
~ 
` Ao instituir a figura do coordenador 
na' Escola, instituiu-se, sem. dúvida, um cargo hierarquicamente superior 
aos professores, com uma função especificar a de›supe“rvisiorzar o 
trabalho dos demais, corrigir eventuais desvios por eles praticados e 
dar conta aos pais, via diretoria, atuação, com vistas a objetivos 
previamente traçados sem o envolvimento dos -professores o que prova 
e'justifica para os pais o plano de salário mais alto este
. 
'U SID rs Q) 
profissional; “ 
`
. 
M» 
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ø 
~ .Esta hi_erar,quia da função, da quai se reveste o 
coordenador pedagógico, evidencia-se so`oretudo atraves seu papei 
de mediador entre professores e pais, professores e diretoria, 
professores ~ professores. Na função de mediador entre as partes 
estabeiece, na prática, a divisão do traballio eriquanto' detentor 
controlador do processo, in ndo, assim, o controle situação5 Q? CY Q. SD 
por parte de pais e professores peão desconhecimento das informaçõ s (D _) 
A sistemática de'\.reuniões com professores, reuniões individuais e 
, coleti\/as,_`reforça esse -controle,×_além de ine assegurar, pelo 
conhecimento específico das situações, o poder sobre os professores. 
_ 
, 
A própria diretoria, por não tratar das 
^ questões pedagógicas diretamente com os professores, fica à mercê das 
«_ informações que- o coordenador pedagógico lhe fornece e, portanto 
também sob seu controle, uma vez' que estas informações estão e 
' pelas mãos docoordenador. . 
`l 
' 
. Contudo, a diretoria, pensando e;-<_bressar o 
pensamento dos pais, não abre mão desta função, e afirma; . 
"... eu não abriria mão da presença 
de um orientador pedagógico aqui 
dentro,' ou. de. um supervisor 
pedagógico como, vocês queiram 
chamar (...), uma pessoa que tenha 
o papei ciaro de supervisor 
-pedagógico." (Transcrição de parte 
'da discussão' reaiizada na ião 
pedagógica . de 06/12/90, com 
participação da diretoria e 
professores, fi ea 
'Ê fl) LL 23 
lx (JJ \..
/
›
` 
O desconhecimento, por parte dos pais, da 
função de coordenador 'e a que eia se propõe, mais serve para 
mistificar e referendar, perante eles, a essenciaiãdade da f_uâ¬,ção. . 
"Opapei que eie vai -desemperi¬.ar, 
se vai ser coorde-n-ador pedagógico, 
ou supervisor de escoia, isto á 
outro papo. Se -eie vai' fazer, se 
eie vai comaéfadar as rf3Ufl¬ÍÍÍë5`› Ou
z 
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ele vai comandar as reuniões 
não, 'isso quem vai decidir 'ë 
grupo. Agora, a segurança- da 
coordeuaçâo 'pedagógica,' essa eu 
posso dizer que äcnho certeza «ue 
Oil 
_ O 
nas va; se aorir mão. Agora, nao 
obrlgatcriamexto quer dizer que 
V seja 'no sentido tradicional, quer 
_ 
dizer' que a pessoa que vai 
'comandar, que vai dizer a linho 
i_ 
- pedagógica, nâoi Mas tem que ter um 
É profissional que eu possaperguntar: 
cnegóciq o seguinte: esta havendo 
discussão teórica? ... tem que ter 
uma pessoa que eu possa chegar e 
dizer: olha o negócio é o seguinte: 
é tua função resolver,(...) este 
papel profissional desta pessoa que 
vai responder e Escola, a Escola 
~ 
` de abrir mão. Mas agora, não 
acho que esta pessoa tem que ser o 
papel profissional de supervisor de 
escola, daquela pessoa que fica 
alí, ,.. não, acho que isso oi é 
- outra conversa.(...) 
{D\ 
II D3 O 'U O 
'C3 ,, 
... 5° 
O que está f mesmo no Escola 
neo é o sen ii teórico fiu 
pedagcgioë quer `dí2er, discussão 
teórica, que ex gente possa vir a 
ter com ele, por exemplo: tem um 
problema x com a iançe¿ 
z aluno tá ..., a auto-estima Q; 
não sei o que, o Que a gente fa. 
(Transcrição de.parte.do discussão 
realizada na reunião pedagógica de 
06/12/1990, com a participação da 
diretoria e professores, fita m9 
_43) À, 
ou -.. ‹+ Qi ... 
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. Ewm wuutas vezes, o entendimento da oirenàma 
do que sefià a função do coordenador pedagÓgmo'oonfunoe~se e se 
rmsturà com o papel que devefia ser desenvohndo e/ou devefla ester 
aos o&s." iQ n *IOm9 afeto à Asso ' 
"Eu acho na verdade, que o que está 
- acontecendo aouí na Escoi. e está 
sendo uma gre 1 folha, - não ie? 
um oaoel de ve ‹ *off Êëfföz 
3 o que agre5â as coisas§ a `$0559ë 
que faz matrícula mesmo, oue esteja 
a; 
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ai com esta função, _a Escoša é 
isso, a Escola está assim, a Escola 
esta assado, e tanto de 
mensaiidade, que -assuma estas 
funções tipo faitou argiia, para 
quem due' io; Este papai que é 
uma coisa agrega a Escoin, uma 
função administrâti 
presente, e due a Escoia e 
passando e que desartioui 
desarticuia - z` a 
f matricui-, desarticuia nas horas de pagamento, 
quem recebe o cneque.,. aiguém que 
assuma estes funções mesmo.(...) 
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A principio isto não é coordenação 
pedagógica, isso é supervisão 
escoiar, temos que diferenciar 
papéis. Até então, se pode oensar 
em duas pessoas, entende, mas cem 
que ter uma pessoa que responda... 
_<.we tem moção cio _d_orf= e 
gggglg ( grifo nosso), como está o 
teu trabaino pedagógico, como está 
o deia, quem pode dizer: * * 
criancinha é melhor que vá para é 
esta outra e meihor que venha para 
cá. Esta professoral.. entende? leg 
Que- r". o_L¿f.t1eae _ 
02 
_.: 
(11 
5 
1: 
_. 
Ç, 
í eriio nosso) por 
isso ai, pois quando diiui isto ai; 
as coisas ficam di”iceis. "Í 
As coisas tem que ser em grupo, tem 
que ter uma pessoa , , tenna experiência pedagógica e va, na 
hora due surja uma situação de 
dificuidade, vá 
V 
dizer: _o 
encaminhamento é esse !
_ 
.Í1 STI 'Õ
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A concepção que eu tinha da.Escoia, 
era representado pela coordenadora 
pedagogica e doando eiá""saiu," eo 
perdi o referencia? da Escoia.“ 
(Transcriçâor de -parte da reunião 
pedagógica ocorrida em O5/i2/199o, 
com _a presença da diretoria e 
professores,_fita nQ44). _ 
Assnn, a função da coordenação pedagogica na 
Esmfla e a que nuns exerce poder, o que, para se consofidar traz em
50- 
sua. esteira a 3 'ix Li) 3 ct ND 
_ b 
"ção e adependência (4) de uns e outros, pais e 
professores. Taivez por esta caracteristica _de maior poder na šscoia, 
seja também a'mais visada. . 
w A Escoia, enquanto se pretende uma prática 
aiternativa, mesmo que aiicerçada numa estrutura tradicionai, sempre 
possibilitou em seu interior uma praticaefetiva de pais~profes-sores 
[1 (F T) `›` aiunos mais fiexívei,estaoeiecendo, informaimente,. reiações mais 
e horizontais. .Dossiveirnente por esta rática mais fiexivei 
. . G 
ri' "$D Q. cionai, inconscieijiternente tem-se estabeiecido, no decorrer destes 
anos de' atividades da Escoia, um luta surda, insana, porem corzs'=.ar.te, 
contra esta estrutura de poder, justamente por se.ver neia a 
com a pratica e uma ameaça constante sua 5.' im Q. ro incornpatio 
reaiização, devido ao-controle queexerce ou pretende exercer.
\ 
4 A partir destas inferências, - - . ¿.~::, - _jL¿É`>i.iéiC<:.;"` “UO CL. Í) zw O U) 
as constantes "brigas pedagogicas" ocorridas na Escoia e a freqüente 
troca de coordenador pedagógico. Ao mesmo tempo em que se torna uma 
função de poder, torna-se vuineraveš e instavei, just'arz^zente por e;×;erce--~› 
Io. Quanto mais o coordenador pedagógico se propõe a controiar, 
controiado. Quanto mais se propõe a dividir; mais é dividido. - 
.C (ff Q. 
px A anáiise da função da coordenação ~ gog.i‹:a 
existente na Escoia e sua conseqüente rotatividade (acimissäo/demissão) 
nos ermite inferir oue o coordenador fed-af¬o'=ico desde foi H `.'1 ö 9 n E6 
admitido na Escoia, 'tem -função ocuita e subiacente a sua 1' 
especificidade e que se constitui como a fundamentai de sua at~..=açÍ¿:›, ou
¬ 'Í Ê- 
seja, a função de pretensamente tranqüiiizar os pais, desobri§arz';ff:‹-os, 
o que acaba traduzindo~se peio afastamento e "não envoivirnento nas 
questões pedagógicas. ' 
4 Neste sentido ver: ,
V 
MENBEL, Gerard y VOGT, ‹í;Í~¬._ristEan Í 5-237€» 
Veintiuno Editores, 1.'-iii. » .. « 
__ 
` 
. ga d_e~scoi_o¿1i~;_ag_on _-¿;. .z~,o. Barceiona, 
Edit-oriai' Arie`i,' W974. f 
[1 
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_ 
Decorrente disso, e mes,^no para .Ve esta 
.O 
,_
m _, cú J. tranquilidade se "- \/asse, ao coordenador pedagógico foram deisgac'-os 
superpoderes, de forma que tudo o que o coordenador faiava 
apresentei»/a~se como verdadeiro e vaiicfo. A conseqüência imediata dessa 
suposta tranduiiidaoe toi a omissão o afastamento dos pais näo 
no terreno Ú G) Q. D1» (O ogico, mas também no campo administrativo da Escoia, 
uma vez que o coordenador acabow assumindci também as T) KD C1. KD LC) C.3\ (Q ( 3O 
questões da gestão Escola. Contudo, para os pais, é mais trancüiio 
que haja aiguém que tomeconta também destas questões, o quai e pag-'o 
para fazer o trabaiho. ` 
_ Quando um coordenador não mais certo, isto 
é, não corresponde mais ao due deie se esperz quando o estado de ") 
tranqüilidade dos pais acaba, quer porque o coordenador não da mais 
conta das atividades burocrático-administrativas, Quer quando não da 
mais conta das atividades ,pedagc-Sgicas,“evidenciadas na prática por 
conflitos .professores/pais ou professores,/coordenador 'pedagÓç,ico, a 
saída é a demissão de um oucutro (coordenac'c~r ou professor) 
contratação de um novo eiemento; 
^ 
- Desta forma, o coordenador pedagógico :¬.íãf:.z 
entre e Ê. < c.. O constitui numa pessoa integrada a Escola. =¬` 
professores, entre atividades pedagogicas e administrativas,' 
intermediar os confiitos sempre iatentes nas reiações. Em decorrência 
disso, não consegue desincumfoir-se dos papéis due ihe são atribuídos e 
cujo~ desempenho *foge de sua esfera de atuação. Assim, acaba por 
descontentar e entrar em confiitc com ambos os segmentos da Escoia, 
desagradando a uns e outros. Aos professores, por exercer ou estar 
investido de poder deiegado peios pais fa;;er_ valer a sua vontade. 
Escoia, dei.-'idoÉ na _Ê :S 913 Aos pais, por não conseguir impiarztar e consio 
resistência dos professores, a sua vontad-s. ‹ i 
- Assim cada novo coordenador pedagogšcffz QUG 
entra passa a "tocar" a Escoia de acordo com o seu refersnzzíai, 
desconhecendo todas essas nuances e psrticuiaridades que _a iiiS*¿i~"~§U~°~'‹'i
z 
C0 U...
z 
ecaracterizam e que constituem La sua historia. Acaba, `p-ortanto, por 
conflltar-se com paise professores, o que leva ao seu afastamento. É 
corno se pais e professores rejeitassem, instintiva e intuitivame-nte, o 
poder e a hierarquia que o coordenador representa, sem contudo deâe 
livrar-se e eximir-se, por não .conseguirem sem/er trabainando na 
' e de mando.
`
o 13 _'5 rf 81 _: SD Q.Q ,. ausencia de-s`s“a figura -. _
'\ 
, 
_ 
Este processo tem determinado que as 
discussões e as crises na Escola se entern ciclicamente. enäo Inaja, Q) "J "S (D U) 
até mesmo peão desconhecimento desse processo historico, acumulação da 
experiencia vivida,.o que impede conseqüentemente a superação. E 
ea própria história da Associação'-escola que nos da conta desta 
mística .de autoridade, centrada ora na figura do coordenador 
pedagógico, ora 'na figura de um secretário, ora na de um 
coordenador geral, da dual a Escolanão consegue livrar-se nem tratar 
ÍÍÉ QQ C ..¬¡ pi 
de forma diferente. As soiuções -encontradas sempre passaram pela 
centralização do poder, como se apenas nesta sistemática organizativa 
pudesse a Escola movimentar~se. 
, 
_ 
Neste sentido, a figura .da coforderiaoío 
"£l_'_-EP. ší 3 ›-4 CU pedagógica é um claro exemplo. Lembremos o que 
(i983:14), já colocava a este respeito, quando da substituição ,_ fl 33 
comissão pedagógica pelo "esp-ecialis`ta":' ~ 
'"A proposta do especiaiista para a 
orientação 'pedagÓgica, votada em 
junho de 1983, demonstra nosso 
condicionamento e _incorporação do 
Estado e da Chefia em nós mesmos 
_dificultando o encaminhamento r' 
sentido A de uma ,prátic 
descentraiizadora, deixando-nos 
antever a lentidão do processo 
aiternativo." Q. « 
mb
\ 
- Sempre houve, neste sen uma e,×:pro_cria'çño fit ri. 
.Q 
do poder-social imanente ao grupo e ode, centrado em alguem ou em 
uma função, serviu para a dominação deste mesmo grupo. `
‹ 
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O grupo dodúnadm ao mesmo' tempo que 
subserviente,torna-se inexcravehnente dependente. E é este carater de 
dependenda que detmwmnará,ao nosso vem o afixxamento dos pas da 
Escokz fazendo com que passem sumflesmente a dáeg S3 "S e outros aquüo 
que ines cabia conm›integrantes de sun enunreendunento associathum - 
‹ ×
. 
. 
"Se dá todo um poder para o 
,\ coordenador pedagógico, porque ' -o 
V é cômodo, e uma deiegação que me 
desobriga. Eu deiego a voz e o 
poder de decidir, tudo em favor da 
Escoia, do professor, da diretoria. 
E quando o professor não da conta, 
a gente recorre ao diretor, 
coordenador, ao supervisor 
aiguém que vai escutar as queixa 
da gente, aiguem que vai responder 
por aquiio que eu não sei fazer ou 
não quero fazer. Ao mesmo tempo, 
este 'alguém vai .proteger o 
professor, por` não ter sabido 
trabaihar com a criança. .É a 
. segurança da cuipa ~e da descuipa. 
Quanto mais autônomo eu sou, menos 
eu me deixo representar, no caso, ¬peio coordenador;"(Transcriçäo de 
- parte da, discussão reaiizada na 
' reunião pedagógica de 19/11/1990, 
fita nQ 32) ~ 
._
À U) 'f 
fã 
_. 
1) 
fü 
U) 
Q) 
Ú* 
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_ 
* 
~ 
` A emergênda da figura do coordenador 
pedagógico na Escoia em 1984 (5) sem» dúvida aiguma afastou os pais da 
,discussão e da participação direta nas questões pedagógicas. Ocorrído 
este afastamento, ocupação. dos pais só' poderia ser em "cerrr.o,s S11 U “S (0 
Íer alguém que, participando, decidindo, pensando por ieies, ines 
possibifitasse e assegurasse a tranqüflidade necessária que queriam. 
` 4 _ 
›, Quando ocorreu a cfiaçäo da função e a 
conseqüente daegação-de poderes ao coordenador pedagogmo, um dos 
membros da diretoria na época já aiertava que: ` ' 
5 Ate então, a coordenação pedagógica era reaiizada por uma 
comissão composta de varios pais que promoviam discussoes e 
estudos com os professores. 'z~
z 
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via com ' 
l°lÍ§u'ra de coordeíiedor 
- pedagógico, _porciu i achava que-isso 
levaria a a não participação dos 
pa¬šs,_ por verem na 'Figura do 
coordenador, ` a a ‹ 
( Registr " mta 
reunião da dire*;o'r¬ía de 
(Ã) 'Í fl» 
(D 
;_'_z 
C3 
_:_3 
Q. 'D - preocupação' a 
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-` Esta visão mística, ao mesmo ternpo o;ue ç,¡era 
dependência, fazdo confronto da realidade prática entre o desejado e o 
realizado, entre o esperado e o possivel, muito mais drástica do ode 
realmente o é, colocando permanentemente em choque e cheque a 
visão do imaginado e do real. Talvez por isso mesmo justifique-'se a sua 
maior remuneração. ' . ~ ' 
` .Desta forma, pela divisão do trabalho, pela 
representação e não participação dos envolvidos em todas as etapas, 
justifica-se a' necessidade da existencia de um cargo' de controle, 
visto que os professores terão que executar aquilo não tiveram 
oportunidade de deliberar e decidir.. . 
, Tambem como car-'¬o de supervisão e ~:cr.tro!e cá . 
/-\ 
Q.. "'i (T 
-Q' dos interesses do patrão ^-oria - pais ), íustifica-›se a maior 
remuneração .deste segmento, pois assim_ garante-se sua cooptação, 
fidelidade e subservlência aosinteresses do empregador e aos dos 
empregados. ' _' 
~ Inegaveimente é a lógica do Estado instalada 
para a .garantia 'dos resultados desejados, sem o ônus e o desgaste dos 
.pais-associados no .envolvimento direto com o processo pedagógico. 
_ 
Recorde-se, e a história da Escola nos mostra, 
que, nos seus primeiros anos de atividades, não existia o car;-o 
coordenadora pedagógica, mas sim a função, desempennada por uma 
comissão -de pais, que, em reuniões e discussões com os professores, 
tendo em vista os opjetivos estabeleciam as formas de atuação
_ 
pretendidos 
_
_
_
z 
,_ 
..\ 
\_z 
111,2, - ;d¡íere.~1‹ga_,e/vire sa/a'_r/'o§_:, 
i 1 
A diferença salarial não ocorre somente ertre 
os professores que ocupam e desemperzrzam cargos e funções diferentes: 
ocorre também entre cs professores e as funcionárias encarregadas da 
limpeza e merenda. › ' A 
.\› 
' 
i Resta questão de remunerar com diferentes
+ salários diferentes funções, onde funções especializadas, a este . F? ct 
_c 
detém maiores salários, recordemos o que diz CASTORIABIÊ <(~1*;¡`=>;`>'Í-5), ao 
colocaresta sistemática capitalista como sendo duplamente injusta. 
Primeiro, porque condiciona a possib.ilidade“ de aprimoramento intelectual 
e profissional a uns poucos afortunados, que-detêm, condições tais que 
lhes assegurem a sobrevivência sem necessitarem produzir. segu ÉS '\ _lo 
lugar, por terem usufruído da produção a-lheiarpuderam dedicar"-se ao 
seu exclusivo ,aprimoramento_e,«em decorrência, ao ingressarem no 
mercado de trabalho, terão sua mão-de-obra mais vaiorizada. 
, _ Consoiida-se,,assim, um duplo favorecimento e 
uma dupla penalidade. Quem se ve obrigado, desde cedo, a ingressar na 
força de trabalho para prover a sua sobrevivência, não ~;:›c~de. 
aprimorar-se e, por causa disso, terá baixa rerâ¬.uneração. Quem usufrui 
da produção alheiaenquanto se aprimora, quando ingressa na força de
z trabalho, receberá, a de recompensa pelo maior aprimoramento, :Í rf C O 
. ~ mâlOl" l"el`l'lUl¬.€i"8.ÇâO.
_ 
à 
As diferenças entre os pr-cfifessores com iguais 
atividades manifestam~se pela diferenteremuneração que recebem via 
semestrènio. .- 
` 
~ 
i 
'
. 
A 
O antigo ditado de caserna reaparece com 'toda 
a sua força; "antiguidade e -posto". Ora, no momento em que 
sola, (I estabeiece diferenteremuheração por tempo de' _serväf.;o na Er
erviço, que Ó. (D U› refere-nda__-se concomitantemente a hierarquia viaternpo
› 
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s 
aparece de forma velada no "respeito" eacatamento da opinião dos mais 
velhos pelos mais novos; e de forma explícita quando na .ausência dos 
titulares, a escala gradativa de tempo de serviço, cargos e funções 
determina quem responderá pela, administraç-ão e/ou coordenação 
pedagógica da Escola. 
_ 
- ~ ~
« 
ç 
Há ainda o caso dos professores especialistas ~ '\ 
professores de música, arte, educação física, marcenaria, cerâmica, etc.-, 
_ \ _ 
que existiram e desenvolveram suas ativšdades em diferentes ::r.omen*;os 
da historia da Escola. Estes professores eram U m de crianças que 
frequentavam a Escola e que desenvolviam em sua vida profissional uma 
destas atividades. A titulo de colaboração ministravam algumas` aulas 
, _ _ ,W 
destas especialidades, na Escola, junto às crianças, como professores 
especialistas. Estas atividades eram desenvolvidas em uma ou mais 
horas por semanaem algumas turmas, normalmente nas faixas de mais 
idade. ~ 
' `
. 
Inicialmente,' estas atividades se integravam às 
já desenvolvidas e oferecidas pela Escola, com'os pais procurando 
suprir e 'complementar asatividades do dia-a-dia «das crianças. Devlco 
ao seu caráter de colaboração, não eram remuneradas. Contudo, com o 
passar do tempo, .. desaparece o carater colaborativo e surge 
Q. "5 (Í) r+ ff)U remuneração-sob forma de desconto, concedido pela ".eto:^ia a s ^ 
pais, na mensalidade de seu filho. Alem de se -tornarem atividades 
remuneradas, eram atividades” remuneradas num patamar superior ao 
dos demais professores, por .se caracterizarem como aulas 
eslãeciêlizadas. 
' 
~ 
"* 
« 
. 
¬ - 
` ' v 
- Novamente ai' aparece a figurado especialista e, 
como f-+ QL v 'detentor de um conhecimento especifico. Por isso mesmo 
deveria ser melhor remunerado.
t 
A autoridade 'do~conhecimento, que, por 
específico, deve ser reconhecido como autoridade, enquanto um 
próprio que 'um determinado individuo detém, per-de seu 'carater de 
vz .
z 
õif 
fr-se numa autoridade hierárquica do autoridade legitima para co :5 1!: ua 1: "S Q. 
conhecimento, onde um conhecimento "vale" mais, sobrepõe~»se a outro. 
A decorrência lógica deste raciocínio é a sua maior re-muneracäo ia sue . › . ~i 
hierarc¡uica."râente' superior. Esta iogica 'nada maisfaz que referendar a 
dicotomia entre trabalho intelectual e trab-ai'no manuai. 
Tanto esta lógica fazia-se presente, que, mesmo 
. .\
_ 
entre as professoras especialistas de marcenaria e música, esta C\ cf. 3 .cv 
tinha ascendência sobre -a primeira; Esta ascendência manifesta*-}a~se 
elos difer;entes'"status" ue as ~rofessoras desfrutavam entre fz: 
. › 
`
r 
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demais professores, fruto, em- última anáiise, do preconceito que 
considera a música como'uma atividade superior. à nfâarcenaria. 
Novamente e a hierarquia do conhecimento sobrepondo-se a autoridade 
do conhecimento, onde o conhecimento intelectual é mais valorizado e o 
conhecimento manual e menos valorizado. 
'
\ 
" 
_ 
~ Quando esta situação foi denunciada ¬ os 
especialistas estarem recebendo proporcionalmente mais que os outros 
professores - e levada paradiscussão e resolução na diretoria, 
propôs igual remuneração para todos' que não foi aceito 1: 92. o cz: 
- 
O 
. 
. 
`
. 
especialistas sob a alegação de que faziam um trafoaiho especializado 
, 
' ‹- 
À ~ \ que exigia melhor remuneração.. Não houve acordo sobre a questao e 
diretoria suspendeu estas atividades. ' - 
A menor remuneração' das funcionárias da 
merenda e limpeza denuncia igualmente as tarefas, «entendidas como 
subalternas, pelas quais se recebe menor remuneração, que suas
UQ O ti executores 'estejam em permanente contato com as crianças, róprio 
tipo de atividade que desempenham. Ao mesmo tempo. denuncia o 'caráter 
seletivo e discriminatório do que se entendia ser,"trapaiho", este 
alicerçado no "status" próprio da profissäo._ i . 
e 
A- decorrência desta menor remunei-ação e do 
menor «"status" destas atividades na Escoia -evidencia-se peia não 
participação deste segmento reu.`rziõz-asi diretoria, de professores,
z 
- sozinhas, 'e conseguimos a mesa
z 
/PQ Ca.: 
assembiäas de paus ou reurnões de fmxas. É a "terra de m", a Í5 LC) 
.C
` 
9, 
mas não se ines pede cação: däo~se%nes ordens; não se ines 'CJ Ê) ¬ CÍ.Q 
escuta: deternnna~se~ihes . ifierarouicamente é c>~uifinK> segmento, o 
segmento anne bmxo'da estrutura e como taiinerece pouca consideração, 
porque pouca contribuí^ão ode oferecer. Cabe-ines apenas a execu ão. w . Ç 
As- suas reivindicações,'fsHas diretamente ao 
' \ 
coordenador pedagógkn ou a um_dos membros da dHetoHa,iHnHamfse a 
meihores condições maternfls para\ que possani meinor reafizar suas 
tarefas. - . ' ' 
b 
' 
_ 
_ Nas reivindicações saiariais, apena< dam, 1,z E ((1 C 32-) ¬. 
ansiosamente, os`resuitados das discussões dos professores entre si e 
postefiormente com a dwetofla e assembhäa geraL uma vez que ošndêce 
de auwmnto concedido aos professores é~iguaknente a eflas repassado, 
embora já tenham ocomfido tentafivas de ines conceder aumenta 
dWerenmado,a menon - ¬ 
"... eu fiquei megoada, porque até 
- 
_ 
este ‹ano, nós_ sempre ganhamos 
aumento junto com as professoras. 
Quando eias ganhavam, nos tamëém 
ganhávamos. Mas então eias quiseram 
aumento e discutiram tudo em 
Esperavam segredo,‹ ionge' de mim. 
' fundo, ia quando eu estivesse ia no 
para trás, iá_ionge. Meu Deus, cor 
`quê? Nós trabainamos juntas, nos 
iutamos também peias crianças, 
Então por que isso? 
No fim nos pegamos o presidewte(
3 
7 
fa* 
'porcentagem que eias ganharam. Has 
.isso 'torna o ambiente ruim. dos 
trabaihamos juntas ,com eias, nos 
ajudamos a dar banho nas criengas, 
juntamos os .brinquedos, fazemos 0 
iancne. Então nós achamos isso 
errado (...). 
Mas sabe por quê ? ?orque antes nos 
diziamos assim: nos éramos um QGUCU 
acomodadas, nos dizia assim, anš se
z 
.\ 
vier para. eias, vai vir para nós 
tambem. Deixa eias se virar com a 
diretoria, e eiae se cnatearam e 
disseram: ah não, se eias quiserem 
eias que vão a iuta. Está certo. 
Mas agora a gente queria estar 
junto, a gente queria ir à iate, 
porque eu acho que fica meihor. A 
gente confia tanto meias e será que 
eias não confiam em ` nós?“ 
entrevista reaTizada.em 13/ii _ ` com uma das funcionárias da E ^ 
fita ng 29.) ', . 
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. Contudo, mesmo com rea-iuste saíaršai 
ocorrendo na esteira dos' reajustes concedidos. aos professores, não são 
convidadas por eies a participar das discussões que ideterrninarêio O rn 
índices a serem reivindicados. 
` 
i 
' i 
1 __ É of segmento que,__ por possuir menor 
Ê? ‹r› in E3O expressão, menor "status", menor representação (ate _ 
representação nenhuma) e menor capacidade de argumentação, 
conservada e/ou conserva-se à margem da luta. ` ' 
§._3"As,reiacões;diretQria;_-¿2_i1_>fessQ_res no interior da_›esc_oja;_Sarap_í_c;¿ziêí: 
confrontos e .sanções -- ' › ' _ 
- Apontamos, anteriormente, que por vezes, em 
gestões inteiras, ocorreu um permanente confrontoentre diretoria e 
professores. Este confronto manifestava-se nas questões' saiariais, '5 DJ fi: 
aiastrava-se em todas as reiações interpessoais que af:›rangian¬. pais e 
professores, passando inclusive peia questão do que fazer pedagógico. 
Como ,resultado imediato ' deste. confronto, 
esqueciam~se fatores importantissirnos e que fazem 'e faziam a Escoíe 
perdurar enquanto experiência educativa que a diferencia das 
ou seja uma hierarquia mais fiexivei, que poseibiiita um ir.ter~
O
à. 
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' 
reiacšonamento mais efetivo, mais humano e mais producente paraiêâs 
+*= ~"...,z .. zinaiioa-des a que se propuniâzm 
_ 
V
_ 
' Ao viverem uma situação de ‹ Oo :z 1 'E+' o 
À) 
observa-se 
o 'radicaiismo de ambas as partes: Os _cÍro'fessores - "^.»se a C5' (0 Q 3 n 
participar quašouer atividade que nã-.io fosse esiíritar '" ÍD
r 
23 r" 'TB- fl) 
de'1¿er*m.ir:acfa po"-suas funções e de:*.¬ii'“o seu ;^ioi°árío de *;í^t| 
Porem, a escoia Earapiouá, 
,LL IT ñ) :_›_ O 
possui uma est;fL.:t;:ra adn'1inâstz^ati×,/5-z3 mz0 
Mia 'S ( 'z ‹+ (_ ) C. O
\ consolidada nos ti^adio:or¬.ais: oossuê uma 1' 
. ' 
*_ J f ‹~ 
_. 
- . A.-,.-,_¡_-.Q , .‹ ,-.ze - .\.\¡._... ¿ _ Éšin .CMC O HQ- z‹.!' É-J ` - ".iÊ`‹¡E,z'|c-J isa U) LT) "S :D 03 ÍD3 ,+ (D (2. (') _.h fíí š× O zx consta*-:uê'da que faça p 
Escoia e 'ue por eia responda. Os ais, membros da dir'e*:oria so 
V : 
eveiftuaimente podem responder na e peia Escoša em seu i¬orá¿;io 
.Q
C (D r"P- (D›3 3. Q EE ¬‹= .' ¬ `~ - .... ¬.:.,. -: -' ',¬ -,‹ ' _' ,,.^: . ›L‹'i7C,!C'i|‹3fl'i€-i"iÍO, uma \/bz; Ê"Iê:~.c .O, GS SU‹;z$ O{3i!Qcl×,-USS COi`í"â 
seus empregos. Assim,-.cabe e recai sobre a coorderiazsão peda:;o§i›;:a 
prirneiramente, e aos demaisprofessores, na ausencia 43) o 
‹^esponsabi~iizar-se - Escola durar¬.'t;e'o hzofáršo. .‹.-.. : - _ -z 2Lli'}'l`z:\Í)T`zc;z"2'.»'š!*.L'I3. 'G P. z» o. co 
imaginei" os coritratiempos que a atitude rn -fz mi É2. 
dos professores causava, pois freqüent.emente‹ havia a¬fšue;^.z:í:.=. 
'À u . ` ': " ~.` 2 _ .. ', ¬ z« .»`»-. _.. pessoas em ousca de znformaçoes, interessadas em vagas paâa seus 
'JU O ti! U “S 0°. f"r :D ‹1 â» na hos na Escola, mas-as orientações não eram 
foi"'Íz¬.a insufioiente,_, revertendo em prejuízo peia não e.rreoedaçäo 
financeira da. Escoia. 
E isto acontecia, mesmo tendo os pr'o~fessof*es 
ciência de que uma arrecadação me:^;or,- peão menor número de crianças 
ou peia evasão destas, repercutia diretamente nas suas possšbiššâiêâzies 
saiariaês, já que segundo deciaração de um dos membros da diretoršs, 
tradicionaimente, o Maior 
cobrado a títuio de mensaiidade dos 
pais, por criança, girava em torno 
do vaizor de um iário m-ínimc." 'rn rn 
.1 A coordenação pedagÓg¬{ca,' na' ma¬Io."¬Ia das \~'e:@:$z DFL? desenvoivida em 20 horas, num unico turno ou arrzoos, rff.'.~1S, 
neste caso, em dias aitei^nados,- entre aigumas manhãs e algumas tardesi. â ` ó
¡-
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(Transcrição. de deciaracão um 
dos membros da diretoria, fei ›por 
_ocasião da reunião pedagógi de 
10/T2/1.990 *ia nQ79_) _,., _). 
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- Portanto, a redução do número de crianças 
representando menos pagantes, ou a eievação dos custos operacionais 
peia_contrataf;äo de mais -pessoas (auxiiiiar, coordenador gogico) Í.) 'Í> Q. Q) 
anáiise, do saiário dos professores, uma vez que Ç,É 3 D3 deveria sair, em 
esta redução ou elevação dos custos inviabšiizava um maior reajuste nos 
‹.› El O saiarios, po.s eievaria as contribuiçoes para aiem do vaio; do 
mínimo. 
` 
-
' 
A 
Por o_utro . lado; os -pais radicaiiza»/am 
contrapondo a esta atitude dos professores a necessidade da deiirnitação 
dos papéis na Escoia, 'como uma forma de normatizar ação dos 
p rcfessores. 
` 
› ‹ - 
Nestas ocasiões de acirramento das tensões 
entre- ambas as partes, che ou-se a im e a participarão 
_ 
>' fl ¬ 
professores na diretoria e nas assembieias gerais. 
Como decorrência do estremecimento das 
_ . ,A O __›L to _fiÊ› reiações, peia primeira vez, na assembieia geraš de, 04/09/ -2 
reajuste solicitado pelos professores foi coiocado em discussão, tendo 
ct :fe (t ,d . z. __. À ` ' ":¢"'š(.` '!Ê~f3V"" !"`›-(Í bz czuug :z›i..zz\zâ::.› ~.‹-.› em vista a sua possívei não concessão peias- 
por que passariam os pais para pagar as mensaišdades.
~ 
- Em vista da dureza e da- radicaiizaçao dos
` 
professores com reiação as suas reivindicações, foi coiocado que estava 
e ciaramente, uma reiaçâc- patrão/empregado, e ocorrendo, nítida 
ass-embieia' gera! concordou- e reconheceu a reivindicação 
o'oravante,~em contra-partida, exigido deies, 
professores, uma avaiia-açêio de seu desempenho prcfissšonai. 
p rofessores, mas 
' Conforme registro na .fi.ta:~
s\ 
de pás para avanar, durante o paíodo de 
professores. 
7°_ 
"Os professores, na paiavra de seu 
representante, propuseram um 
reaiinhamento de 28% mais uma nova 
renegociação em novembro ( para 
receber em dezembro), sendo que os 
28% de reaiinnamento se refere a 
diminuição da massa salarial em 
virtude da infiação que ultrapassou 
as URPs do periodo que sucedeu a 
última negociação. ' 
Uma associada apresentou proposta 
de 28%\ de reaiinhamento saEar*ai 
mais negociação em novembro p 
perceber no saiário de janeiro. 
[D 
._ 
"S 53) 
Durante a discussão das proposias, 
foi levantado ‹por um associado a 
questão 
_ 
dos professores .somo 
associados entenderem a dificuidade 
que seria para os pais esse aumento 
na mensaiidade. ` 
Em resposta a este associado, outra 
associada soiicitou 'due não fosse 
parämecro para a discussão da 
situação atual Escoia o 
funcionamento . enquanto 
cooperativa, uma que sua 
experiência recente como pagante de 
mensaiidade diferenciada, e sua 
participação na Escoãa ievaram~~ 
repensar a Escoia nestes termos, 
enfatizando, que a Escoia funciona 
como alternativa, porem não como 
cooperativa e referiu que esta 
discussão é necessário e deveria 
ocorrer em outra ‹oportunidade. Em 
relação aos professores, disse que 
uma vez que o que estava em pauta 
era uma 'reiação «patrão/empregado, 
concordava com a reivindicação dos 
professores, mas exige daqui em 
diante uma avaliação do desempenho 
dos professoresi" (14/9/88:36-37). 
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“A parth^ deste ep sodšo,formou-se Lnna cofiissão 
*ix 
\'f}- 
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, , ._ fr, ,..,§ . \..` was, a atuacao dos
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«Como resuñado desta avaHaçâo,' a confissão 
eiaborou um relatório onde aborda as questões orçzanizatšvas Escoëa
\ 
'\ 
' e da inserção dos professores, do quai destacamos: » 
"Na primeira reunião, as comissão, 
~ na tentativa de orientar as suas 
.atividades e estabeiecer sua 
competência, recorreu ao Estatuto 
da - Associação Cuiturai Sci 
Nascente, uma- vez que a escoia 
-Sarapiquá origina-se desta 
Associação.
V 
Abós estudo detaihado do 'mesmo, 
conseguimos- definir os iimites de 
nossa atuação.
, 
A ,partir dai, diferentes pontos 
críticos, que geraram 
questionamentos e discussões, 
reveiaram-se. c e «i 
estabeiecidos neste Estatuto. ' 
eles destacamos: _ 
...J 91 '1 O if) 
rfl 3 -S ,_ (D 
'› 
- Que os papéis de cada membro da 
Associação cultural- sempre 
estiveram, expiicitamente, 
¬ coiocados; c 
Q C (J O 7 - que o estatuto não impede z ~ s 
professores e funcionários se 
tornem associados;- ' 
- que as reivindicações do grupo de 
professores, relativa a sua 
autonomia, quanto as atividades 
pedagógicas, fere este estatuto, já 
que a coordenação pedagógica e um 
dos cargos que compõem a diretoria; 
- que os associados (pais) não 
correspondem ao estabeiecido no 
estatuto, na medida em que “o 
atendem a obrigação de partici * 
ativa;
' 
'U in -O 
Í) 
.Éàz 
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O 
- que' na assembléia gerai _as 
pessoas, que tem envolvimento 
direto ,com a votação de uma 
materia, não possuem direito a 
voto; _fz
u 
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Em reiação a-diretoria observamos, 
também, que a mesma refiete o 
estado confuso : ressaitamos em 
reiaçâo a aigun outros aspectos. 
Sendo composta, principaëmente, de 
pais, seu deseooenho não eria 
ser diferente do coletivo aior. 
Constata~se i totai 
desconhecimento do que se esta 
administrando ( uma Escoia, uma 
Associação, uma cooperaäiva, 
conf1itos?), . das regras 
adminis§rativas fundamentais, das 
U) 
.CJ 
CJ 
C E 
T5 
E3
Ó Q. 
suas atribuições, de seus limites, 
enfim, de seu papai. . 
Esta situação de uma diretoria, 
iniciaimente _ composta por seis 
membros, hoje reduzida a apenas 
dois, faz com que as tarefas sejam 
distribuidas circunstanciaimente e, 
em inúmeras i oportunida cs, 
trans?eridas` indevidamente ao 
S` 
D. CL 
coordenador` pedagógico e aos 
professores. 
Constatamos, tambem, 
decorrer do temos, desde - sua 
fundação, houve, por ' dos 
membros da Associação cu 
abandono das eorm"¬ que 
reguiamec a~" as nossas ,eiações. 
Este d _ anciamento, entre o 
estatuto ~ a oráíica cotidiana, foi 
acompanhado oor_ uma transformação 
pauiatina nas nossas instâncias de 
organização. De um iado desaparece 
a Associação cuíturai, inclusive, 
até, nas referências verbais, e 
surge uma fictícia coooerativa, que 
na realidade se reduz a uma Escoia. 
Isto e, aquiio due era oarte, 
apenas um ` apêndice de uma 
instância, passa a ser o todo. 
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O Acreditamos que a r ' de 
cooceração_e que a co-oar.- ¬açao, 
em todos os niveis de atividades, 
de ,pais ' e professores, nos 
primeiros anos de existência 'oa 
Associação, possa ter sugerido uma 
cooperativa, já oue esta era a 
ideia origina? desta Associação, e
. A 
` A a 
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que - não“ se efetivou 
impedimentos iegai^. ~U 
cooperativa e uma ficção po 
além de não - - . ._ 
no estatuto, nem a pr 
B (D ri' šk 
QO? 
rque, 
^r sequer Formuíada 
ática 
cotidiana, destes úëtimos ?¬os › 
.-. ¬ demonstra a existencia de laço 
caracterizam uma reiação 
s que 
de 
trabaiho 'nestes 'moides. Basta 
p 
assinalar V a _. particip \ *_ ¿_ _ . absoiucamence desiguai 
~ associados, nas ' ativi 
' administrativas, nos mutirões 
reuniões pedagógicas. 
ação, 
dos 
dades 
, nas 
Basta 
assinaiar, ainda, que o vincuío de 
muitos_dos pais com a Esooia, em 
nada difere das instituiçõe 
ensino do mercado. 
_` Essas_ constatações trou -bastante luz a crise atua? pe 
s de 
í$“¶ 
xeram 
Ea 
« 
qua1_ passa esse agrupamento, due 
chamamos de "escoia Sarapieuá". O 
Vespaço, iniciaimente, 
discutir, propor e executar 
para 
uma 
/_ pedagogia transformadora, com o passar' dos anos. foi cedi O. O f9 
debates de outra natureza, 
engendrados por problemas de '
L U. ..J. _..| ...L 
ú 
' materiai, por response 
distribuidas ao sabor 
z circunstâncias. 
Frente a isso a comissão apoc 
necessidade de se estabeiecer 
formas organizativas. 
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ceitação deste _ 
novas .e _profundas 'i 
.cada membro ,desse 
cujas discussões pr 
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Í1 ca 
f¿':L- u‹_‹‹¿~ 
tou a 
novas 
vieira 
s de 
ento, 
cus 
sejam encaminhadas iogo apos o 
` 'retorno das atividades pedagog 
Durante as discussões 
' diferentes propostas, 
Associação de pais que _c 
objetivo o funcionamento 
Escola; Associação de profes 
.com iguai objetivo e, inaimen 
de uma Associação cuiturai a o 
Escoia esta vinculada. 
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Esta “ úitima prooostaev foi 
considerada oeia comissão como a 
mais desejávei, no sentido de que 
abriga, pedagogicamente asoectos 
fundamentais, reiaoionades ao que 
chamaoos “ de pedagogia 
transformadora; tento no pisos 
educacional iniantii, como aos 
próprios pais, 'uma vez dee 
acreditamos na Escoia não como aigo 
apartado do cotidiano das reiações '\ fam*iiares e sociais mas sintonëoo 
Â tegrada a eias,,o que equiveie 
diz , que ao processo de educação 
dos fiihos, deva corresponder, 
~necessariamente,« a auto~educaçao 
dos pais."(i989:2 3 4~reiatório da 
to 
03 
::- 
'S 
J i 
comissão de avaiiação) 
' * Além disto, como osdorofessores se coiocavam, 
por suas reivindicações, riaposição de empregados, então deveriam se 
ater a este oazoei. ~ 
'
- 
A partir dai, a participação dos em 
asserribieias cuja pauta i;:reviê.=.z a '~/o“caçã.o de ;'rz¿=zi;eršas a eíes iigadas, 
-'_ z. '. 1.: .› _-. ›,¬.,. ,w ,c ..-_ .~=--=z.'. .. ' como eiaoora-çzzo de cz-zienoarzo escoie.. e re-ajustes se-.z.~..'zais, foi 
questionada e‹ até impedida, com os pais que estes 
estariam šegisiando em causapróoria. 
Ressaite-se que, estatuizariameote, somente os 
associados oodem compor .ja diretoria e participar asserâfoiéias 
geraas. ' 
` 
- Contudo, a 'oráT.i‹:a e o bom senso, sob.-reoorido~
\ 
se ao argumento iegai-burocrático, <:.onsoiida.ram por deterrninado terrzo=:›
9 rf (GY T) Ó ~i× a participação de um ef dois .essores rza diretoria, beira- 'como 
resguardoii o direito de participação dos professores, com vo: e v‹:.~:-o, 
nas assembiéias gerais. ~ A ' ' 
~ Estes rriomerrãos, poi"Íai¬.to, “re,oreserz*;a.ra.'r^ 
ruptura com a pratica, que se revelava mais democrática, atraves da
1 
¶77 
retomada do argumento iegai coercitivo; recrudescendo as re" = É.- D #3 OZ r. ff) 
imerpessoais. ' 
-Como decorreimcia posições *(3 O ¬s 
'›` -‹ .›`-\ ' - V `4- ».\«'›‹. ‹~ «Ai \~›"Ê‹' _'_ A _..-C ` ,-\ .S paâs e professores, a apos a eczoeac deste cozzzíztd -izao Q- (D |;`?' EJ 51) 
mais perrriitiu partichoaçâo, em di.zadros, de represerrtarztes de 
professores, que até 'iiazianfi parte da ‹;šâr'e+.oria atraves de um 
.\_ 
professor do turno da manhã e outro do turno da tarde. 
~ 
' \ . ' . 
Era -a 'radicašiz.açâc totaiz professores e país 
deixaxfam -para tras as posições até e~ntÉ.o- ora de associados- 
cooperados, ora de patrão-empregado, para assumirem-se numa rešaçâío 
eminentemente trêziâairiista. _ -. 
Deste modo, os pais; representairíos pc-:ia 
diretoria, acreditavam expressar o ideal de escoia. d esej avarzi. para .Q C (D 
as crianças e neste sehtido acreditavam que detirihanë e que deviarr; 
baiidade do processo escoiar, no quai cabia professorese O deter, a 
cumprir as determinações emanadas desta 
_ 
"aut‹:~ridade", ¿:>o:^c;o:e 
'expressão do idea! aimejado peios pais/escola. ' 
Daí a discussão ea necessidade da ~ içäo 1; 'P :'31 3 
dos papéis, onde' aos professores não caberia questionar ,o ideaš 
educativo da Escoia (isto _é, dos pais) e impršrrêir aqušio 
acreditavam que pudesse ser o icfeai de escola pr-opurziia 
aiternativa, mas sim o de "executar" o tipo de traba=.ii¬.o a eles 
determinado e configurado, numa assdnçã‹;> de papeis ,ore~defirz;;¬;os 
`pré-estabešecidos, de modo a não dar margem a intromissão 
iri¬terferë:^.‹:ia nestes ideašs. , . 
` 
, _ 
Destaforma, ~reaparece, na de 
a dicotomização entre trabalho dirigerxie e 
trabaiho dirigido, entre os que mandam e os que cbedeoern. nois: 
de forma- não tão -. .D 113 if). 9,3
' \
z
1 
"... esta prerrogativa monstruosa 
que se arrega o homem `sobre .seu 
semei. iàe e que caracteriza nessa 
especie, vem do que, só entre os 
animais, o homem e z por seu 
pensamento de separar seu 
u 3 Ç 3 
materi o espi^ eo, , .po e aims, 
por esta absí” 'fundamental de 
se criar duas ies de vida: uma 
vida superior anímica e uma vida 
inferior ateriai, o" 
resulca . eo da sociedade em 
duas `› categor a dos 
espirituaiistas, feita para o 
comande, e a des_carnais eevotados 
ao trabalho e a obediência" 
(Proudhon, 19901976) 
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~ - É a justñücaüva para a dâscmnunaçãe do 
' trabalho de quem planeja e de quem executa,e que, . 
“.... considera o' pensamento puro 
superior a ação ~e portanto, e 
inte1ectua1 ao operário, e 
responsávei pela divisão dos homens 
em duas classes distintas e 
desiguais, uma que pensa, manda e 
goza e outra que trabaiha reaiiza e 
sofre". (PROUDHCN apud Tomassi, 
1988196 ), V 
É o argumento que remfloca,‹em sfifiese, a 
questão classe dirigente e classe dirig da. . . 
Ao assuddrem a. poäção de “e×ecutores“, de 
,empregados, atraves`da defnuçãc de paeeãs pretendida, os professores 
apenas cumpreni as deternnnações emanadas dos pas, aprofundando 
Âassnn a dšcotonua entre o planejamento das aüvidades e a execução das 
mesmas, cristaãizando a estrutura classísta da Associação. 
*Como decorrência deste assuwurem~se eemo 
executores, abreni rnãoc da possibflidade crhfijva que o traeaüx; 
proporckmia,tornando-se autônmäos de ufiifezer mecanâzade, perdende e
Ê 1 "J Q D _que PROUDHON Quahfica caro “mg ¿;z c2k>trabäno":
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C) C) TJ u -+ -r ._ C0 "--- 0 Que ^- o atrativo e 
dignidade azho e o poder 
criar gra ¬ ^ pensamento, fe 
iiberar~» da mecanicidade 
superar etária." (PRQUDHON ao 
Tomassi, 
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_ .. iho assun corsebroo, 
"fazer" _dissociado de todo e.-quaiquer "pensar", nmnpe coni toda 
D r 4.* "'$ 'D (T KD '3 CL QI 
_ 
V - :ado a unirnero 
possüflüdade de reanzação cñafiva assegurada omo traoaüvz tornando- 
o ¡nLnnano,fnecâruco, estafante e escravizaflten 
' \ 
_ Esta "defnnção de papéis tão pretendšda, ao 
mesmo tempo que referenda es“cas.idéias, serve para cristaiizar e 
sofidificar a drflsão inerárquica, da quai a figura da coordenação 
pedagogyxg conforme vimos antefiormente, dá provas,invdabHizando e 
impossibilitando a busca da autogestão da Escoia, expressa de 
forma nos prnufipkm da mesma. v 
Princüfios estes que, 
- 
_ 
"Partindo da concepção de - 
educação pre-escoiar' não É - 
exciusiva de profissionais, nai 
também dos pais, propõem-se ““^ 
.estrutura de i‹funcionamento 
atende resta -perspectiva. Neste 
sentido, a criação de uma sociedade 
cooperativa .epresenta~se como 
'necessária, na medida em que 
' permite as Tivre partioioação dos 
pais nos diversos niveis de decisão 
escoëar. . 
Dentro deste espirito cooperativo a 
ser desenvolvido em todos (alunos- 
_pais e professores) a perspectiva 
deve ser a constante reeducação 
através da convivência soiidá fa e 
não competitiva. ` ' ' é 
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O .que julgamos o mais impo a 
neste processo cooperativo -U 
embora eie possa ter faënas, 0 
deie ser nosso faz com a 
responsabiiidadec sobre o -«- .Q C
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Quaiduer crítica 
deve se abertamente e com 
ciara co~ . '^abiiidade de 
soiuç ¬ s". ( Jornai 
SARAP_ IÁ, ag.i e 2). 
OCOFFS 
~i 
ID! 
ED
O 
‹"` 
_., 
un (D 
(1. 
C...|. 
gr.
m 
1: 
<
- 
(1' 
¬ 
Q)
É 
`\41P5;m 
<0
Ç 
J' 
Í” 
um 
O 
ra 
se-› 
~
_ 
(¡') 
__'
. 
M 
._ 
U 
mu 
(D 
. Eniendiam os associados que esta estrutura 
ii: fa Dé <.? *E orgariizecionai, . . e ,o“aritšcš¿oai'i~.-'a, era não só riec;essari;â,. c:,rro 
"ci Q ‹,› UN cr I-'+` m "S tambe:~z¬.`deverša , atraves de diversos e arrcãos a 
particip 
u
A
w0 91-ZO dos oãis, com vistas a oferecer* uma educaçäo_ que 
_ \ ` 
I/J 
(`-3 'W DO 13 \›O ncorajar a c ¬ a a ser 
progre sivamente ‹ autônoma 
Encorajá-ia sempre a resoivef 
seus conflitos, a interagir 
resoivet seus probiemas. Encoâe ~ 
ia a ser indeceñdente,'c 'io;a, a 
tomar iniciativa' na resoiução de 
.seus interesses, a ter confiam; - 
sua capacidade de fazer uma - 
própria das coisas, a exprimir-s 
com convicção . - ' 
escoiher e decidir.: * 
Sarapiquá, out/90, p.i e _. 
(› U) 
'U 
LJ. 
fg 
21! 
"'. Q 
) CI 
rn'
-
É O "S 
|\J 
f¬. 
'Ú 
\_, 
(___ 
(.:.
O 
59' 
'Y :J 
"' 
fu 
fl
. 
__: 
CL 
Q) 
(')\ 
¬ 
__,_
3 
(110 
ÍU 
QI 
Í) 
.À 
' Por vezes, de forma cc›nfusa, a dešimštação 
papeis foi' igualmente baseada pe!-os orciessores due, =:%ei;‹;a_:-:c=:›--se 
. 
- 
; ;, â . «¬“§v›.:. : envoiv-er por essa proposta viam na deiimztazçzzc- a possseazâoâce co 
exercicio de suas atividades apenas em saia aula, com as cršamças, 
descompromissando-se das demais atividades que o dia-a-dia da Escoía 
requerša exigia. 
' A busca se`da\/a de forma confusa, porque a 
clareza necessária hão existia precisamente por ser oiu-.scecfa e 
confundida peia definição de papeis. Tambem, de forma confuso pcâ'cue 
os professores., por eigurna r_azâÍc~, presseritšam-intuitivarnesite, que esta 
de os aiijaria em definitivo oez<ticšr;~.f¬;cí{o de r+ W “ÔMO ( U N 'O (D\ '(1) deiim
Q UQ m Q Em totaii › da Escoša, das instâncias ecisorias, ter:¬.:àr':o'o~-os = 
cumoridc.-res da educação pretendida, acirrando e afar'o'í'uridar¬.<.:c, 
adšcoizomia entre trebaiho d e trabalho dirigido e, rnodcn ...S (Q® Í5 1+ (D 
Í) CÁ T3 52 . . . 
I uv-. ly ` ' *=f - .pa-V-¡ '›_ -_ cristaiâzando,`z'io interior da Escola a estr'a"=.rf;caçzac z f :ía ss.: «.â 
¬â W *XQ C. N 'À' 55' h c exe ressa nos estêàtdños. ' '
C0 TO
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~' w À .'~:` - ~: *z ._ ' ;= ,. ‹;¬ -z direcionamento poi.›tzco~f:iosofzoo Escoia, enzâm, ,a czscussao dos 
grandes te-mas. išeste modo poder~se~ia deserivoiver a soiidariedade 
.» .,_,_ ., .~.`-z -,,-,, -L - A. ;~..` .. - '..., -_ - ñ emre os associauos, _rza,ia visza a gestao comum do intez esse de todos. 
' 
A 
_ Defendemos a autogesâãàv, poi^Qi..,e a propria 
historia da Escoša confirma a possšciiioade e viaošiidade dessa forma de 
organização. Em outros momentos, com diferentes diretorias, e.t:_:z c 
. . \ 
,› 
'O 
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de pais e _or.ofessor.es`foi no sentido de autogestionar Escoia. Não 
apenas nos aspectos concernentes a sua viabiiiz * eczonorrzioa, -onde 
ambos os -c 
Yu =‹>QO 
T/F (9 LQ :É ça Tr Ô (Ô se reúnem para a discussão e busca de scki-ção 
para os problemas enfrentados; embora, num primeiro momento, 
Q. ~h (D ¬ (0 busca apareceu de forma ncšada, onde os professores procuraram 
resguardar o seu saãalrio e os pais procuraram res¿:;uarf.íar a cguaíidade 
do ensino que desfr_utavarr., como também nas discussões de assuntos 
pedagógicos pertinentes as diversas faixas, as quais os pais foram 
convidados para' debater, bem como na tomada conjunta de decisões 
burocrático-administrativas. ' ' 
* 
Porem a organização burocrático--aciministra*¿i\/a 
imprimida no interior da Associação e que acaba de1`:errri:‹¬za:°:do 
fortemente as reiacões detrabaino na Escoša e a forma corno 
organizam e ocorrem. Há constantes choques entre país e ;;›rofes.~:=:›r›;~:=s. 
Buscando ascausas desses confiitos freqüentes chega-se a suposição 
de que eles são decorrentes, entre outros, do fato de pais e 
professores terefrn diferentes concepções sobre as diversas "en“âi<:'ad=.=s" 
o_ue-convivem e dicotornizam o dia-a-.dia da Escoša, o que posto 
ceia "visão", peão "imaginário" criado ao iongo destes anos de 
existência da Associação e da Escoša. ' - '
\ 
¡. No diaea-dia da Escoia, cor.ivi\/em, Q. OO rf9 -š ii;;:arr.'e 
confundem-se a idéia, o irniaginéüšo que o professor e. fa: 
i. "\. U Associação: por seu caráter coc›;::era¬tš\/o, eia um prc›pr.-ei» 
:Lx U) U) um dono. Se isto e verdade, e sendo a ociaçêío a rz'ianf_enec':ra da 
escoia Sarapiquá, esta por conseoüericãa, “çarrfoám não -terá um 
proprietário, um dono. Dai' decorre due; para o professor não na um
z 
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" ' ›:z . _. - . - ‹. .~ , e i¬.:.¬.o tendo patrao, cre--se eriauadraz também na categoria de T) ;› fi* 'X 53;: `_› 
ccoperamfado ecom os Q. -.¡ E2. tos e onrfgacoes dai decorrentes, o que, 
ri. cs <Í fzP 1' ~ ,ir .-\1 - _. ~ ,f :,à.- -z- .... sem me mais iespoiwsabiizcades, mas É m Q. 51» i g uai mente, mais 
S2) C1. (D de r;fi<>v'imen*¿ação nesse e.s:;iaço' Associação-eecoia. 
(D~ 
. Comudo, mesmo dia~a~dia reveia tarnb- rn um 
que fazer especifico dos professores, «que -»reveia_`a sua (Úo «ZÉ mzo \ z V ›
A 
asscciado~~~pai, que iiwe incumbe e impõe, peia presença í 3. 53) fc..0 diferencia 
uma dada tarefa, uma dada * a .quai Ii?? Ê? 
.O
O gv 5. m ~o mz .O de seu 
¬' r conta. z. n ii ar _. cá m I: ra Q. " ) "Ê 
. Assim, esta reiação reveia/esconde unia 
atividade específica que condiciona e d ' papéis sobre Quem executa ro If? E 
e sobre quem incumbe (manda). ' 
'
~ 
› 
' 
« Se o imaginário da Associação eieva o professor 
à condiçzá› de'cooperado, a prática diária da Escoia o coiccanaO
› SD:O -- 1; con ci . c ci e execuíante. 
- - 
. Do embate destes conceitos ('ima‹_;;inárão/pratica -- 
cooperado/executantev - Associação/escoia), resuita um permanerite 
conflito com que se deparam pais e professores, ievando-os à constante
I 
busca de um equiiibrio provisório, o quai se reveia e se traduz nas 
constantes "crises" que marcam a história da_Associação/esccia, 
causadas ,ceia existencia ora de cooperados, ora de patrão,-'empi^e›;adc, 
com as conseqüentes radicaiizações das reiações e reivindicações.
\ 
A superação do impasse passa, a nossa ver, 
¡-1- E3, 
»o $
R` ) peia reorgar ' eu da Escofa, cf c,'.;e não significa a definicao e 
` 
F _ z . _. _- ¿ ` deiimita ,ze cc-mo vimos .am_e.rio:¬g{âenze,. 
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pelo rearranjo organizacional da estrutura estz^},:Íura 
que não i-eve à hierarquizzaczšo e c`icotc~.mizaçã_c do pcder' em poder 
poiitico,/pc~d'er coietivo. ' “ ,
s4'
s 
` Busca-seentão o perisamento de PF?QUDl-%C=â¬l 
(1975) de queo poder político - o poder publico, e sen-ão o poder 
' da coletividade, que dela emana, portanto e a propria coletividade, pois 
+,.c.,.`i.' ...,.~ t. ,- ~,¬,›`
_ esta iorça coletiva se cozzzpce de parte da liberdade e - na que a“ 91 Ô "Ê ri' C 
tem sacrificado cada cidadão, em pro! do interesse geral, e e isto, 
do que nunca, que torna `coieti\.fa. « . - ~ 
` \ _ 
i Assim, a força coletiva que origina c- poder 
' 
político, ou a expropriação política deste poder, e expressão e resultado 
das relações ocorridas entre os seres coletivos ação, o 
a' dizer 'tambem de sua atuação na função sócio-economica, uma 
a produção, responsável por esta expressão coletiva do poder, e 
resultado do "l¬.omem--coletivo", e como tal, social, - 
_ 
ao distinguir a funçãfi ” ~ _ PROUDH-ON 
económica da função política, a caracteriza, como sendo a primeira 
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'a que 
.pessoas, _os 
comércio,_ 4 educação, a 
' propriedade, c crédito. As f 
políticas as que tem por obje 
› Estado, o corpo social em sua 
unidade". . ~ 
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_ Ocorre que na sociedade atual, por um erro de 
estrutura organizacional, o que era consequencia =( o poder político) 
e>‹;propriada_a força social, torna-se causa de si pois: . - 'Ú “Í O\ 'U 
"... essas mesmas funções 
(politicas) estão subordinadas as 
outras e podem_levar o nome de sub- 
funções, porque a despeito de seu 
majestoso aparato, fazem um papel 
muito menos essencial que as 
'funções econômicas" (PYQUÚWCH, 
1977:129). . 
× A 
Contudo por esta inversão, segundo o autor,
z 
85
o 
".,; -estäo\.as'~fUfiÇÕes politicas 
confúndidas com as economicas: nada 
há, comi efeito, [que constitua a 
especiaiidade do Governo e do 
Estado...“ (i977:130). ~ 
. 
. E neste sentrao e necessarm› que o direno 
econônnco contraoese o direHc› ooiüico oara iínfltar o estatkyeo dos 
grupos produtores e consunndores. 
. 
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Numa somedade reorgantada ou organäada 
tendo em vmfia a sua consfitomâo democraüca a oarfir do oensan 
de PROUDHON z - 
25 3 r~+ C) 
"... a ordem poiitica e a ordem 
econômica não constituem senão uma 
só ordem, é dizer, um só sistema 
estabeiecido sob um só principio - 
a reciprocidade (...). Temos assim, 
não a soberania abstrata do povo... 
senão uma soberania efetiva das 
classes trabalhadoras que reinam e 
.governam primeiramente nas juntas 
de beneficiència, nos triounais de 
comércio, nas corporações de artes 
' e ofícios, nas comp^`r`as de 
trabainaaores, . nas boisas, nos 
. mercados, nas academias, nas 
escoias, nos comícios agricoias e 
finaimente, 
A 
nos . comícios 
$`: Ã
~ 
eleitorais, nos oariamentos e nos 
conseinos de Estado, na Vguarda 
nacionai e até nas igrejas e nos 
temoios. Manifesta-se sempre em 
todas as partes, e força da 
~coietividade, em nome e em virtude 
do principio motuaiista, úitima 
afirmação do direito do homem e“do 
` ~cidadão. . ^ 
Digo eu oue aqui as massas 
trabainadoras são reai, positiva e 
efetivamente soberanas e como'-não 
haveriam de 'ser, oertencendc~?nes por' compieto todo o organismo 
economico: o trabaihc, o capitsí, 3 
crédito, a propriedade, a riqooza? 
. , _ _`~ Sendo donos aoso1utos¡ cas funcoes 
orgânicas; .são^ conseqüentemente
(Q U) 
(donos). z das reiações,
A 
subordinação ao poder`produtor 
constituiu noutros tempos 
governo, o poder, o Estaco, aparece 
ciara e manifestamente na formação 
do organismo poiitico ( 9 ) 
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Ora, a Associação/escoia, reorganizada r f' (D :Ê (1O 
por base estes princüncs,fundada sobre o direüo econônnco e a da 
recnnnxfidade, acaoarka possibflüando a eieüva ,parücúpaçäo dos
š 
professores como cooperadores,integrantes de uni mwethma do qua! o 
poder emana e ao não ser apropflado e expropfiado por nenhum dos 
segmentos 'que oi ccmipõe (professores. e pakfl, pernflthfia a sua 
permanênda. enquanto poder sodah no grupo, impedindo que se 
tornasse instrumento de dominação de um sobre outro, tai forma 
QUÊ, ' 
”... o principio da reciprocidade, 
ao penetrar na iegisiaçäo e nos 
costumes, e criar o direito 
econômico, renova de baixo para 
cima o direi* ' " o direito 
comerciai rativo, o 
direito púbii - gentes" 
' .'(Proudnon, 197 ~i
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PROUDHON (197 
dos professores, hoje, o que 
Já dizia 1848. da piebe trabaihadora?"... 
consfitueni já uni corpo: se sente, racúochia, vota; já seat conseino, 
\J LÊ. 4:. (JJ : ./ 
porém com vontade própria, e desenvoive sua ideia"?". 
i 
` Nos momentos de confirmto de pms (duetofia) 
com professores, quando a radicafização de ambas “as partes se 
apresentava, os 'ÕQ ,fa - recorflani e utüizavam-se da estrutura iegai da 
Assockwêo e, aflcerçados na rflerarquia de funções e no poder que sea 
lhes-propiciava-, estabeieciam, a partir dai, a hierarquia das reiiações, 
dia-a~ (J. C) revertendo o inckflente processo de autogestão que a prâüca 
dia por vezes evidencúava. êortanto, não é de adnfirar que surgãssem 
des in 21 C tambéfig como fruto deste confronto, sanções a determinadas t 
até então não passíveis de pena; ,
_s7 
` 
Foi assmi que, em dada epoca, insütuio~se.o 
išvro oonto como forma de coHNr~se os atrasos e fafias dos professores, 
a exigênéfia de comprovsção,imediante atestado medico, da faüe ocorrida, 
sob pena do infrator sofrer dssconto_em seu sehäfio, ate a denfissão de 
professores (um ou mais) como forma de garantir a manutenceo das 
*z “ordem” esdoudede, ' O. f› ñOf'mÍ:`;53 (E 
` \ 
Estas sanções, ensfisadas sob o ponto de vista 
das fundonáflas responsávms - ` i' e ' E ' Í)E ro Imp 'Za Gê. _SCOiêl, êSSL,imiê`;i`:"i 
proporções gigantescas dada a forme como ihes eram cohocadas, sob sua 
responsabflidade, a eventuafidade da fama em que viessem a incorren 
_ 
iv-e . 
. 
Â _. 
_ 
- Assing era-ihes expikfltado clara e 
'› 
`
_ 
inequivocamente que podiam fator quando asswn o necessüessem¬ mas 
que-=eias eram responsáveis 'por 'viabiflzar e providenciar queni as 
subsfituíssem, ocorrendo esta substüuição às suas expensas, negando» 
sedhes assmm o menor direüo a faHas,iossem quauaiossem as causas 
que as moüvessem, ' 
Os de ohnentos restados beni demonstram esíd! 
inseflsfaçäo, dade a forma como erawztratades: 
"... eu sempre quando saio e 
outra pessoa para vir no meu gar. 
Mas eu também já acho que está 
errado, porque se eu vou ao medico, 
eu `tenho que pagar uma empregada 
opera vir para_cá para trabaiher por 
mim;" Põ“; nem com atestado, s 
gente não tem direito de ir ao 
` 'médicoi eu acho que isso está 
errado E Ninguem quer substituir o 
nosso iado, então se a gente tem 
° que ir eo médico, tem que pegar uma 
pessoa para vir pera.cá? 
pego‹ 
~¬» 
r: 
‹: 
Como o coordenador disse ' 
eie foi bem ciaro, que 
sair, mas nos temos que ~ 
pessoa aqui! ~
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Dia agora, eu vou fazer um exame, e o que é que eu vou ter que fazer? Vou ter que. pagar a minha empregada para vir pra cá 2 
f.¿› C0
m Ç 
.Q 
su 
O
O :f O que isto não é justo, se eu 
tray atestado médico e tudo. Eu acho que 'não e 'justo a gente ter que suostituir a Escola. 
Neste ponto, eu acho que a Escola 
deveria ter uma pessoa, por 
os professores tem que faltar, eles trazem* o ,atestado e tudo bem, 
agora, nos não 2 Nós temos que dar 
um jeito, acho que não está certo S 
J] (LI (D (I) (D 
Quando eu vou ao médico, eu trago 
atestado e tudo, mas quando termina 
a consulta, eu volto correndo para 
cá, entrego o atestado e continuo 
trabalhando a mesma coisaz
A 
É nós que temos que aguentar 
sempre. . 
Tem dia que a gente tá doente 
mesmo,~ de nem poder trabalhar em 
casa e a gente vem. E Aquando os 
professores, ta certo que e outra 
profissão,` manda avisar que não 
vem, e é nós temos que_segurar 
a barra aqui ro da Escola, ou 
eu_ ou ela (3). Por exemplo: na 
semana passada, uma professora não 
veio dois dias. No primeiro 
era o dia da aula de artes e 
professora de artes_ ficou c 
crianças a tarde toda; mas no outro 
dia, fui eu que segurei a barra, 
toda a tarde, e ainda tendo que 
fazer o lanche e. depois atrasou 
toda a minha limpeza. 
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. 3 O depohnento refere-se aquh ao fato de que, em rnuäas ocaäães, na 
ausência dos professores, são elas, as funcšonarias,` que ficam toda a 
tarde ou toda a manhã com a turma sem que porisso recebam quahquer 'compensação financmra ou ajuda para dar conta de suas athñdades normam de Hmpeza 
Neste caso a insatisfação aumenta, porque recebem um . 
` salário menor que o das professoras, e, quando ficam no lugar delas, professoras, não recebem nada alem, seja por terem exercido outra função que não a sua, seja pelo fato 
de terem exercido, naquele dia, Q. KI 115 -_J Q- ' jornada. ›',
zz 
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Ainda bem que uma das professoras 
chegou para mim e disee~ que 'me 
ajudava .e 'ficou com todas as 
crianças para eu poder fazer o 
ianche. Isso eu“ achei que neste 
momento, eia« €oi- assim ..., uma 
grande amica, para me dar uma Força " 
~ prepara' anches 
fltodos, iigeiro, e foi assim aqueie 
"corre-corre". ' ,
m Q (0 
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Uutra vez, quando eu estava com 
esta aiergia na mão, que eu peguei 
quinze' 'dias de atestado, eu 
trabaihei os quinze dias do 
atestado, com iuva de pano na mão e 
outra iuva de piástico por fora, e 
quando eu chegava em casa, eu 
chorava_ de dor, que meus fmihos 
ficavam apavorados e me diziam; "um 
dia seus dedos vão cair da mão" e 
' \ 
. eies ficavam preocupados e ` me 
perguntavam: "como e que pode mãe, 
a mãe com atestado e trabainandoi“ 
mas como e que eu' vou ter 
fazer? Ai quando me deu tamuem , 
dor no braço, que eu fiquei com 
braço duro, ai eu fiquei oi as 
em casa tomando remedio endo cp -ih 
4-1~ 
ro 
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massagem, ai eu nao tive ijeito 
- nenhum ef fiquei em casa. mas no 
contrário, a gente vem trabainar." 
, (Transcrição de parte da entrevista 
, 
reaiizada .com as funcionárias_ da 
iimpeza em 13/ii/1990, nQ2@). “H ...L ('+ (B 
V 
-Em ca_sos extremos, como _o reiatado acima, em 
que a funcionária precisa se afastar por um período mais longo, a. 
furuflonáfla 'do turno contráño é chamada para desempenhar as 
aflvidades em substüuiçäz e ai então ine 'e pago o pefiodo 
correspondente, como hora-extra. Contudo, o norma! e que os 
furufionáfios não recebam nora~extra. ~ ' 
, Quanto ao contmfie de seus *'~ de cheãfiëfl trÊ 93 6. (fz 
e/ou saida não na maior fiscaiização. Contudo, se uma deias deve ficar 
além do horário para conciuir suas tarefas, nada lhe será pago tituio 
de hora-extra. ` '
90. 
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' ' Taivez a dureza' das sanções a que-estäo 
expostas, ten'na reiaçäo direta com o "s':atus" do serviço que reaiizarr; e 
a conseqüente discriniinaçäo que veiada e disfarçadamente, sz:›t"rem 
aiiada a sua submissão, fruto ints`rrzaiizaoão `e assunção que 
entendem ser “respeito a ordem, e ao superior". A forma como se 
exerce o mando, sc__i;>_ro eies, in-:ui-ca, sub-reptíciaments e 
I' ¬; + ¬+.~ . , ' “ ' -J , i .-1 i. -c' : = .¬..-., ,., subiimznarmen-.e, esta corzdiçao ces.gua,,, ue ,_ .n.erzc-rzdace, .i_. c,›..~e 
redunda e de_semb'oca, a- nosso ver, na sua pouca ou quase rzer¬.numa 
capacidade de contra-argumentação e*.reivirdicação até mesmo de 
direitos elementares de empregadas, e muito menos de associadas. 
Se os pais não reconhecem minimamente os 
direitos dos professores e funcionários, enquanto empregados, que C-L? Q... 
dirá de seus direitos enquanto associados? Pois, aiem da diária, do 
saiário, tem o operário direito ao beneficio, à repartição do prc›du:ido_ 
por ele gerado. (PROUlI3i-lOi\i, . 'ç __; LO \| O1 \z 
A 
V 
Na situação e'speci¬fica da Escoia, rsiesrrzo sue os 
professores encontrem-se como prestadores de serviço ceia produção 
não se materiaiiza, não se coisifica, não se objetiva num produto que 
seja a curto prazo mensurável, o seu trabašno permite, para aiern 
questão educativa, a liberação dos J '~ 
i 
~' f-° cl: Í-_) Ê) (Í) para o~e.-.erc.c.o fe
-'profissão prod ` 
V 
Então, o atendimento dos seus direitos enquanto 
assalariado o mínimo que ines devem, o que não os exciui exime 
do direito ao beneficio enquanto produtor, enquai¬.to as=sociai:fo, 
enquanto tral:>ainadc=r` coietivo, gerador de um excedente produtivo 
ninguem imputado em particular, porque fruto do esforço -coietivo. 
. Esta i'iierarc,uia por vezes mostrou tão forte 
e poderosa, que até mesmo o proprio professor, com -toda a sua 
capacidade de argumentação, a assumia penitenciando-se frente à 
assembiéia gerai e/ou diretoria, estabelecendo, eie proprio, ' = í>‹l¬«-fa ^fi (L (9 'X !` .- 
a apiicação- de sanções a oonfessavam sujeitos, como o
11 
G4 
‹› 
comprova uni documento firado de,:fina reuniãn de oüo çnrfiesscres e 
por eles assinado, (wide propõem aos associados, aüernatüxas para 
determirzadas medidas que haviam sido ceia asssmbšéia geraš, 
da quašcüscordavam: ' '~ 
II ~ › ' 
. ._ ‹~.¬. *“:_. 2 ^ v-\+ ~ -' _.. I scozo os descontos ce 
'saiário dos funcionários ` - 
.acreditamos que ~as substituicões 
\. 
. devem ficar a cargo do professor; 
_cabendo\ a este assegurar 
previamente um' substi com 
i~devido avai da ' ` 
necessário. Caso L i 
substituta coore hora-extra,'-¬ 
será descontado do saiário 
professor. - - 
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3 f sobre a demissão de 
funcionários: ¬“ nossa Escoia, 
dentro de sua proposta, exige uma 
formação diferenciada do 
profissional. Isto se constrói ao 
longo da experiencia e vivencia com 
o coletivo da Escoia e da 
Associação. As feihas devem ser 
~ vistas ' e corrigidas de modo 
efetivo. Não existem profissionais 
incapazes nesta Escola, ortanto 
devemos apostar e cons `^ p 
evolução dos que `aoui fu estão e 
que se enquadram` no espírito os 
Associação e da nossa visão de 
educação." (Texto V mimecgrafado, 
s/d, distribuido aos associados, 
seios professores; 
‹-+ “1 s.- -J _" 
13 
¿¬.› ¬ âu £\'› 
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1 
Como vemos, este grupo de professores aos 
äaborou, redigh: e asánou o documento, em nenhum mowento 
quesfionou a questão da vaüdade e da necesädace da faia de um de 
seus pares e o amparo legal a que tema direto, ao ^ ` Em face da -nÃ H- 91 ;1 
questão cmocada, arvorani a_si a cuipa pena ausenfia. G que sem 
demonstra e evidencüzesta cuipa; é a nece~ - do protesso. Jtoso L/` Q Q 'D Q. cn 'i _.: tê) 
providendar quem o subsütua e ahida arcar com as despesas 
decorrentes desta subsütuição,caso o subsütuto cobre hora~extra
O0 .Jo 
' O máximo que conszegâêent e 'iancar um iibeio 
Q. v
_
Y 
E3' contra (ou varias) possí=.›'ešs -sões que o documento permite 
' entrever, e que deveriam estar prestes a ocorrer. 
. 
+^' _ 4-. -' . 4»-c-z' Em g8Si.O~':`.S €`;:i_êiiOz'ã3S, Lui:-T 
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4 Al 1 ( 
(3 'è .ri.inriamc›s pi"oj:,osiçz¬ào por eles cefencšicia 
de se estabeieoesse cšararneiwte, na Escoia, as entre 
dirigente/dir 
' eram - reiações trapaêrzšstas, e que se deixasse de mascarar a rea 
\× 
(ÉS 5.3. 
_o 
entre patrão empregado, como reai e efetivamente
\ 
f 1. ,(1) Q. 5) 
encarando empregados como coiê1poi^adores. Ressaitavam, contudo,
+ ? .¿. esta reiacäo clareada ouanto ao seu fundo nitidamente ainista _, “I C $` L 
(ideológico e ciassista) atraves da quai aiguém paga por serviço1 
fiz.- 
contratado e que, portanto, sobre sie tem determinados direitos, não 
-- precisava ser, e não eram, relações de desconfiança, de expioração e de 
'expropriação do capitai sobreo trabaiho como ocorre na sociedade. 
'Segundo estes associados, somente az:-asim, se 
' conseguiria um desempenho dos professores baseado no pro'fissšor.aiisrrfo 
- necessario ao exercicio da profissão, ou seja, com 
pre-estah-ešecidos. 
1 ,,..`,` ..;_._. _¡¡,.___`_›.._ 
iÍ×,'z;› 9 L.-\;`\/-oi -_.c.› KD.. `¬. (0 
Infeiizmente, não cor¬.segui;'nos recuperar a 
' história que originou o ;`:Íocumento acima citado, mas s:-m uma 
preiiminar, mesmo correndo o risco de sermos facciosos, podemos inferir 
~ isso deixam de ser menos expioraco-ras.›Comprova~o o ' 
que as reiações entre capita! e trabaiho, mesmo sendo claras, riem por 
"h Sl rfO 'U :Y U *h do 
arcar financeiramente com a despesa extraordinária que a Escoia teria 
Ina impossibiiidade de seu. comparecimento, e, mais, que esta proposta 
partisse dos próprios professores, dando- mostras do grau 
'internaiização e da_assunçâo de uma estrutura coercitiva tai, que 
consegue transformar o que era direito em cuipa. ` -
z 
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5-4 A reiaeão deassociado see¿»ip<iofõ.*;âz¬oria`de 
Prçfi',=‹i:‹¬.on 
' 
- Deiineamos até o momento ocasiões em ue 
_ 
Ci Í) Q. 
U) 
e professores agiam e reiacionavam-se duplamente, 
confusamente, 
movimei¬.tando~se entre' uma teoria estal;-eiecida estatutariamente, através 
dos padrões sociais legais. e uma prática 
~ contsstadora muitas 
vezes desta mesma teoria que hierarquiza cargos; funções, 
pessoas e o 
'\ 
saber, enquanto instrumento de dominação e 
subfnis`são. 
' \ . . 
Para fugir deste circulo vicioso, onde a história 
se-repete, onde os problemas que originam as crises, 
sempre c;cl;cé;=.s, 
não são trabalhadas em 'suas causas mas em suas 
consequencias, 
decorrendo dai- .o não aprendizado da própria história, 
pela não 
acumulação da experiência vivida, e necessário que os 
'professores se 
questionem, se interroguem sobre seu papel e sobre 
a forma como 
' ”es e, conseqüentemente, sobre a forma como se -+\ Ê: ÕÚ desempenham suas
Ú _.) :_4 J 3 Ó- (U 
inserem ou são inseridos num empreendimento que 
se e 
constituído sob novas re|ações,' consolidando 
outra est:'«utu‹'a 
organizacional. 
` '
' 
Neste sentido, cabe-ines questionar e 
indagar' 
esta inserção a partir das indagação de si próprios, 
se tem consciencia 
de si, se tem consciência de que podem e/ou querem 
ser "asso~oiados", 
taiiquai PROUDHON (i975), já em 1854, indagava e questionava 
da ciasse 
trabalhadora, V
» 
se afciasse operária, o 
ponto de vista das suas reiações 
com a sociedade e o Estado, 
adquirido consciencia de si mesma, 
se- como ser coletivo, moral e 
livre, se distingue Se 
média, ' se separa 
` f
' 
interesses, os seus, se_ aspira a 
não confundir-se com eia...“ 
(Proudnon, 1977132). l
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` As reia estaloeiecidas oešos *"e;=~¬ ¬ LO C): lí) lí) TO 'ÊF Í: Q iu fz) 
junto aos oa-is (socief - e junto a diretoria C1. S1 Q. 5) \‹./ tem sido umaA 171 U) r' !' D3 (Ã.O \/ 
reiaçäo unicamente, ou majoritariamente, de subordinação e deoendén O D) 
ou .estabelecido eios que permitam o entendimento para um trabašiio 
autónomo. Entendem-se como prestadores de serviços eventuais, com 
reiaoões 'erninentenfêeiite trabaiiiistas, ou como oartícipes uni processo 
educativo due procura romper com e autoritarismo 
da Associação/escoia, tanto nas 
o formašismo 
/. 
estruturai, conforz 'n propunha o ideai “pa 1 I 
reiações com as crianças .como tambémnas reiações com os pais ~ quer 
seja no contato diário com estes úitimos, indistintamente com a 
categoria de oais quer seia com o segmento de pais, caracterizado oeia 
instância de poder-e, neste sen'-cido, estatal, representado oeia diretoria 
da Associação. - › ' ` - 
u “"“` 
Sabem, eies, o que significa ser associado ou 
' 
. \ empregado? . 
Possuem eles' ideia?
À 
poss¿iir_uma. ideia, é dizer, “ 
se a tem formado de ~ constituição propria, se coni^.e_ce 
H ieis, condições e fórmuias de_ sua 
existência; se prevê seu , 
seu fim; se se compreend- ' si 
mesma em suas reiações com o 
Estado, a nação e a ordem 
humana."(PROUUHON, i97T:32) 
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~ 'Neste sentido, .vêemwser como empregados .a 
exercer mera e aiienadamente (1) uma tarefa para a quai foram \ . : . - 
i O aiienamento a due nos reoortamos, não esta restrito a 
não tomada de consciencia do papai que o empregado, 
operário desempenha neste sistema orodutivo. - 
Mesmo tendo sie .consciencia deste oaoei, esta não ihe 
oossibiiita infiuir na tomada de decisões, conservando~o a 
margem de toda e quaiouer ' participação, quer no 
oianejamento, quer' nas decisões, reduzindo«o a um mero 
executante de tarefas e como tal, aiienado do processo, 
apesar de sua consciencia. ` '
- J
(O U1 
rf- 9; 
temporaflamente conüwüados. Compreendem~se 
como " inseñdos nesta 
ordem? 
* ¬ 
'
C 
V 
L... 
ffQ m E 9 tdo a e a conscšencia do que significa 
ser "assoüado", querem praficáda, 
aphcada, daxando a sua condmão 
de subnússão e subservíenda.na 
_ \
z 
'S (0 2» ~O 
waO estabeãecšda com os pais? 
",.. e se desta idéia, por fim, se 
acha em estado de deduzír, 
para a 
organização~ ~ da ~socãedade, 
conciusões práticas que Ehe sejam 
A 
próprias, e se, no caso que o poder 
z 
venha a dar em suas mãos, 
porque 
cairá ou' se retirará da 
c1asse 
rmédia, poderia criar.e desenvo1ver 
uma nova ordem po1ít1ca
" 
*(PROUDHON, 1977232). 
Possueaw os professores esta 
capacidade pošfi ca 
reag de “ 
- A \ 
".L. ter a consciência de si mesmas 
como indivíduos de 
uma 
.J 
»co1et1vídade, afirmar sua Í 
deia resulta e _ procur 
rea11zação" (PROUCHON, 19??
" 
O. :_)\ cz 
._
m 
C* 
'S 
ro \_, 
êa due 
sua 
ógica do 'poder (capštafl. é 
de dšvidh* os 
homens, parcaar o trabwho, 
para impedãr que estes tenham 
4 
posäbflidade da.tomando consdënchà de sn 
chegar a sua šdäeú para 
daí 
suas ações. 
OO *s ÍÍ. dz "X ro 
\ 
. 
_ , _ 
. 
'l 
Neste sentido, na escova Saraoaqua, 
a-constante
‹ 
m-se de forma a serem donos de 
seus pensamentos e de 
' necessidade Hnposta-e assuwflda 
atraves de :am determinado 
cüscurso 
pedagógkc, de que cada professor 
mantenha-se em sua saüz de aum; 
'com seus ahJnos,rnesmo que osídews da 
Assodação-esoia proponner a 
` solidariedade e o ccšetivãsmo, não e 
um resduício deste processo duo 
tenda due » o professor, 
integrando-se codx seus pares, 
tenha 
possíbflidade de buscar este entendimento, 
daí buscando ag' 
° deforma
z 
LO O) 
giobaiizada não aoenas no que concerne as questões de ordem sašarial, 
mas principaimente as de ordem organizativas e administrativas da 
Escola, oque ines possãbíiítaria um maior conhecimento da sistemátfca 
organizaüva e, conseqüentemente Luna parficipação rnms efeüva idas 
i N J ações da Escoug uma.vez que 
CO Í) ..|. "... a manifesta* ' da con 
~; nos seres coiet humanos, 
a reveiação 'da idéia, (. 
inteligencia,-no ser pensante, 
por base a condição prime: 1 
sentimento. Para connecer~se 
homem é indispensável que se si V 
daqui o cuidado com que ~o nas sociedades aristocrátic 
absoiutistas persegue e corta as 
reuniões popuiares, as assembieias, 
as associações, tudo o que, em uma 
paiavra, pode despertar nas cíasses 
inferiores¡ a consciência de si 
mesmaz Se quer impedir que ref ` 
e se corrijam; e com efei* 
apiica um meio melhor que e o de 
impedir que se sint se 
permanecem impenetráveis a- a, 
como não ines venha de fora a7guma 
~ 
, 
~reveiação, se poderá prolongar 
indefinidamente sua servidão." 
(PROUDHON, 19?7:4Ê~42) ' 
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Até que ponto estas ações divisknustas ccorrew 
na Esofla e/ou üveram esta finafidade? 
_ 
- Até que ponto tms ações servuaniigtxámente 
para manter oouitaia questão maior, que por vezes cs professores, 
tateando, buscaram eumúdar para, trazendo~a à tona, ckfla tomarew
× 
consciência e assumirem-na, pondo. a mostra a questão relações de 
associado? ' 
A ` 
- Lembremos`que esta condição de assodado, no 
sentido proudhoniano, resguarda e assegura a seus participantes o 
direüo econonflco ao produzido.
z‹ 
97 V 
_ Este direito e- assegurado ao homem coletivo, 
porque responsável pela produção e, como tal, asseguraelne um direito 
juridico. . 
Oidireito economico, para Pi~¬‹OUD'z-i`Oi×l, não é o 
conjunto de disciplinas, regras,_ normas, todos os instrumentos 
autoritários externos que servem, à dominação dos, fortes ( que o são 
por poderem determinar e servir-se do direito) sobre os fracos ( os 
que só possuem o ,direito à obediência ), estabelecendo um estado 
permanente em que se evidenciam as obrigações fracos 
para como direito dos fortes, mas sim, como uma lei ` 
de uma equilibração dinâmica exprimindo-se e' desenvolvendo-se sob a 
. :ç‹.~_ 
apud 
O.. (D (0 Q C â-1 ZÉ. .O 
'U ZU O C 3 fr forma de um direito brando, piuralista e relativo." ( ..- 
Bancal, 1984:92) 
` 
~. .
i
\ 
O direito eronomico, confornie 'o toO C; É-É ÍÍ5 22 o 
concebe, regulando a sociedade, é o resultado da lei do equilíbrio 
dinâmico entre os elementos sociais' e economicos, por isso oran-do, 
pluralista, relativo e justo, não impositivo e autoritáifio, portanto 
externo aosindividuos envolvidos. ' . . ‹ - 
'
1 
i 
_ 
“ 
¬ Assim concebido, o direito econômico, pelo seu 
principio de equilibrio, assegura, regulariza e protege a vida dos 
grupos e das realidades sócio-econômicas, isto e, através da 
administração e da repartição do produzido- o direito econômico ~ 
garante a participação, nesta repartição, dos individuos que com seu 
trabalho o geraram. ` 
m 
' ' i 
l ` 
'
j 
\ -z _ 
Besta .forma, o trabaii¬.o` expresso objetivamente 
nú 'S m I: Lú “S U o "S no produto, subjetivamente no produtor, deve g 
conseqüência, pelo direito economico, a sua distribuição entre todos os 
Cl. "T SÉ P1' O que coletivamente possibilitaram a sua concretização, sendo 
participar de sua repartição. Assim» o trabalho constitui 
simultaneamente o elo, o eixo e a materia: balança _conta U' balançasz
z 
`ss 
sociológica, equiiibração dos bens serviços, equiišbração 
( PROUDHON apud Sancai, i984:93). ~ - 
dos grupos. " 
Esta equiiibração peão traoaiiio se torna o 
princípio do direito real, recíproco, de -- consciente, E5" ou seja, da 
justiça. _'
' 
. \
- 
Q. É-Ê. ff' C Q), - A justiça assim concebida, a partir do ` ^ 
participação no produto gerado, traz consigo a ideia de sua apiicação a 
partir do irterior do próprio processo, de suas reiações internas 
equiiíbrio, e nãoexterna, determinada por alguem para servir de 
controle e dominação de uns sobre outros, constituindo-se, por 
conseqüência, num direito natura! espontâneo.. 
. 
_ 
Em função disto, a vioiação da iei do equiiíiwio 
no que' concerne a distribuição de bens, mesmo que acidente-i ou 
intencional, gera a injustiça sociai e, anto, uma violação do ' ' 'Ç' U -'5 P1" f :L YÊ. P1' C 
econômicodos individuos, constituirido~se no princípio da miséria. 
" A justiça apiicada à economia não 
é outra coisa que uma baiança 
perpétua (...) pois enquanto se 
apiica as coisas do trebaiho, ^ 
indústria, da troca,' nada mais 
que o direito econômico. 
(PROUDHON apud Bancai, i984:94). 
O. 
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- Contudo, para que este princípio de justiça e 
equiiíbrio na repartição econômica se concretize, tendo o trabainacforr 
direito ao produto de seu trabaiho, é necessaria., a constituição de 
equipes homogêneas que sejam ao mesmo tempo §_‹o_1j__d;j¿f_ias ~› porque 
trabaino coietivo, e egu¬iva'¬z`en':_e_s_ em seus eiernertos funcionais - o 
trabainadores, evitando a dicotomia que garante a equivaiência entre os 
própria da divisão social do trabalho entre teoria e prática. No : de 
PROUDHON (apud Bancai, i984:10.i) 
Li os *É 
esta abstração Fundada-r 
(...) de onde resuita a divisão- 
'fr 
Q. 
Lú 
ÂU
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i 
se _ 
sociedade em duas categorias, a dos 
egpizjtgais feitos para o comando e 
_ a dos pagnals devotados ao trabaiho 
- e à opediência...", ~ 
. . 
' 
øf( 
~ Assim, a teoria que nasça da pratica, a eia deve 
retornar sob 'pena de se tornar esterii e inocua, com o que não se 
justifica a distinção entre trabalhadores que pensam e t:*apai§n.adores 
que executam, onde a uns caberia a primazia na repart_ição por deterem \
_ 
o e›<ercz'c_io de deterrniriada função e/ou saber, pois a teoria e a prática 
" existem num inter-rciacionamento constante, intei^dependê-rcãa 
como tai, soexistezri šntercompiemerztando, pois _ 
toda a idéia nasce da e'i 
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deve retornar a ação pena de 
__preju1'zo para o age, 
~ significa que todo o conne a 
priori saiu ,do trabaiho e 
servir de instrumento ao t J 
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( PRQUDHON apud eâncâi, 
i 
'S (D U Çú :E ø 
' A justa ção do produto so será possível, 
portanto, peia união - solidariedade ~ dos trabalhadores, independente 
das funções 'econórriicas que ocupam, pois enquanto perrnanecer a 
divisão do trabaiho e conseqüentemente, da sociedade, os o,â_ie 
pensam e os que fazem, entre a teoria e 'a.prática, permanecerá a 
injustiça, o desequiiíbrio da repartição . 
'
' 
' 
_' 
i Enquanto uns poucos detiveram o priviiegio de 
pensar para todos os demais, e a estes for reservado apenas o direito 
de executar o que foi planejado, permanecerá a dominação de
7 
pensa o processo e, por isso, detém o seu controie sobre todos os) 
demais. » - ' 
'U w (J CI CJ III O YZ 'chega a estas iconciusões ~~ do 
direito económico ao produzido, enquanto associado _~ após anašiser a 
sociedade e a forma como está constituida. ' '
z 
_ 
100 
e Constata ele que a sociedade está estr_uturada.a 
partir de umerro que eie chamou de "erro" de conta" e, a partir daí, 
busca os fatores que concorrem para a existência deste erro e 
implicações na sociedade, com vistas a uma superação, o que faz 
articuiando-a com uma contabilidade, uma socioiogia e um direito 
economico. ' “ « 
.\ 
II O 
I
y ' Este erro conta' nada mais e do que a 
atribuição a uma unica pessoa ( grupo, corporação, etc.), que det-em os 
/Q. 
(0 
meios de produção, de todo o exceden pr.odutivo_ que e ~ r'§' (D (Q E0 FP) Q CI 
esforço coietivo, ou seja, o esforço coietivo gera um excedente que é 
apropriado por quem detém os meios de produção, ao inves ser (1 
‹š 
(D 
distribuido entre os operários que geraram este excedente. 
¡
, 
' ~ 
_ A apropriação deste 
R 
excedente, fruto do 
trabalho, coietivo, bem caracteriza a .apropriação indevida, ia 
"e×pioração", pois quem 'gerou este excedente e aiijado, excluído de sua
~ participacao. ' ' - 
H PROUDHON portaznto, constatou que este "erro 
de conta” ei gerado pela: - - 
- "1'mpossi'o1'i1`dade da sociedade 
avaitar o excedente, o que chamou 
de "fato contábti"; 
- este.ex._cedente é fruto, e .c 
.peio esforço co`fet,1`vo, o que ~ 
de- "fato soc'ioiÓg¬lco"; ' . 
(3 
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` `- que este excedente é aprop 
individuaimente- por quem deter.: 
meios de produção, o que chamou 
"fato jurídico" (apud Banc 
1984130). 
- 
. 
A partir desta constatação, e para evitzfzr* este 
"erro de conta", que permite a uns poucos apoderarem-se do resuitfâdo
\z 
...n C3 
do' trabalho coletivo, contrapõe a sócio-economia, cone”-truida',como 
economiasocial, onde exista: ~ ' i ~ “ 
"- uma coritabilidade economica "- capa: de 
avaliar a realidade do excedente; ' 
fg "~uma sociologia económica 
“ - orzde: as leis do 
trabalho social permitam a organização sociológica das funções da 
sociedade; ~ - 
A 
' "- um direito econômico" - que permita, a 
partir da justa avaliação dos dados contábeis e sociológicos, a justa 
distribuição doiexcedente entre capital e trabalho. " ~ 
PROUDHON ao proceder a leitura da sociedade 
de sua epoca, percebeu através do que chamou de erro de conta, a 
injustiça sobre a dual esta se aiicerçava e que permitia a exp'z*o¿:riaçã.c› 
do trabalhador. Ao formular a socio-economia, contrapondo-a a ' ;.¬:e, f\ (Â) 
conjugou magistralmente as, ciências contábeis, sociológicas e jurídicas, 
não apenas provando o seu ihterfelacionamento e irr”luencia na 
produção, mas principalmente os resultados daí advindos e due, como 
conseqüência desta organização do balho, assegura ao -produtor É+ ¬ 93 
direito jurídicoisobre o produto de seu trabalho. - 
V Assim, a economia política ( sÓcšo~econcmia) 
nada mais é dooue a ciência do trabalho, pois este é a atividade 
criadorada sociedade, PROUDHON entende trabalho como a ação 
inteligente do homem sobre a matéria com o objetivo de satisfação 
-.L ‹.o cp fr L-à ‹:> : .Z pessoal." (PROUDHON apud Bancal, e a lei fundamental do 
trabalho na sociedade econômica é a lei da divisão do trabalho, cujo
\ J O Jx (z) 5.) \/ Ei) objetivo principal e segundo o autor (apud Bancal, âL¬_~z
E ‹n PJ rap na produção, ab=.indancia~ e melhor mercado".
-tz O fx) 
r Desta lei outra decorre, `-` darforça 
F1" "S QJ _). coletiva", onde o resultado da divisão do ..c¬.lÍno,iexpresso pela maior 
produção, supera quantitativamente a soma das partes. Ou seja, o 
da divisão do tra`oali¬.o,- Q. (D Í5 rf' 'ÊO trabalho coletivo, 'CJ O 'U O ¬ . , CIO!"'iâ Uma lT¡Zi;lO,Y` 
I u . U ` 
/`\ 
' 
J 
'31 produção, que e a "foi‹_;a produtiva supierreriíar' z"›~l'zJ‹'\i -¬z~.~‹' \.zU\.1||\1i*‹ uyuvz 
il QI) U) 4» LO -L \./ BancaL 
. \ › 
_ 
_ 
' Assim, divisão do trabalho e força cošetiva 
correspondem à mesma lei e podem `ser.encaradas no produto ou FO 
\a¬i¬ado_r_ *ormando ambas, a "cienoia'da produção-" (meios de ff 'Ê Q) rf _..._....._...__._.L-__.-_. 1 l . 
produção' + trabalho), e a "ciência da organiáaçâo". 
' A
' 
.. A sócio-economia que orienta a analise de 
PROUDl~!Oi~l, aponta para três teor-ias:
\ 
a) ~ da contafo -_ econômica - que estuda a p:'<oduç-ão O. Q) O. (D os 
fenômenos de valor, de onde surge a "teoria do valor-tral:zeii¬.o";
z 
b) - da sociologia economica - que estuda a organização e‹:o‹¬.£¬zê:';ioa 
sociedade e do Ihomem, de onde surge a "teoria da força coletiva"; 
c) ~ do direitoeconõmico - .due trata da repartição dos produtos 
(excedente), das funções e instrumentos de produção, de onde surge a 
"teoria da mutualidade". 
`
A 
* , . ~ 
. 
' Pafõ. 3.SS€°3§U!`ä?` ãO OD€f”€1l"lO fiélí) 5.¡'Z7€*E"iEíIS O S fu fi» ÍT2. O 
mas o direito ao beneficio, que o eleva à condição de associado, 
PROUDHON estrutura-, aponta e furêdamenfa a sociedade autogestionárfa a 
partir destas três teorias: teoria do valor trabalho, teoria da força 
coletiva e teoria da mutualidade.
`
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fair Í* Gai 
de e m'na»"o vaior 
apud Ban" 9 ° 
H: -3 LI äl 
.- Ef 
Com *a a maçãio » to* oca e×o 
À 1' \ A 4 + pl $~ ›-»¬z~-S-Q ,.`¿¡ Q ~¢_ ,- »« 'šz~ L ,Mo case o o ^â1oi^ co proczio ca me sofia ( _ _ - U O
` *Y 'É T ¡- .T ¬- J' â 1-§.£;H.êO ara a base *ii,iniz.na, o i¬o'r em a ido), sendo o /° Q) c m c E* F5 É, Í U 
na execução do obie o o :eai va*oz, o×;3ar^a'ne+ro que balizafa trcra 
me. cadoriõs 
J. Ao considera o trabal io corro a rcai me S» 
e*ermim¬çãc do v.¬Jor de oeterm nazo ;:›^oczu*:>, í°=2oLz'D*-10* .o f i i C. 
~ meios de produção (mater a-oi^in^a, instiuniemos) necessar os 
produção, mas coneioera que, dentre os e*emenLcs consttixivoe 
custos d produção, isto e, meios de oroduçao rixiis '¬"a*<1ifio, c 
re !.'ner¬*e de e.m*iia o vaicr do ofoccito e o tr<zbàIi¬o dieperidico na 
- execução 
A parti deeie raciocinio e ~o corwctafin fee, 
'la U... 
CS 
dos 
'J 
.fl 
SÉ 
\¬'i'.\ 
›_?»‹~..z 
-J ›-J 
rea'ida"e sccia. na esti^ci*ura da soc edad , os crecos são ief. ados 
pefa iei da ofe'“`a e da procura, condena este mecanisro esoec, ativo 
.O 
(Í :B propfo do sistema capitalista, a*i^ibuii^.do is a um er 
denomina "de'°ezo de ofganização, pois a maiwipulaçao do mercado 
(mod emo, consumismo, especuiação, estocagem, etc) acaoa o" atribuir 
a um dete>^mir¬ado oroduto cm va'cr superior ao Q e possa, ga, o
r
i 
'W 9) U 'D :YO d spendico na sua execucao 
Com isso, elimiflanoo-se a 'ei da eita e da 
procura e"minai¬.do~se este defeito de orøanização tão a gosto de 
fz 'É grupos iue, 'nan pulando o fnefcado, criam artifc aIi^.en*e eo cr , ~ ¬ -..- × z uz cê 
na de de-"erniin¢zdos prodcitr 3 eroff* seu que fazem com oue ic o - «O O ID 
~.« 
J \...â. real vaior, va'o›^ de produção, moede-se a :ua coriseqoeate fi~<;;..` 
rios que não cs de produção fi- 'SÉ vaio es czz b -
z 
ÍO4 
. 
_ _ 
O que -se observa, contudo, que o mercado, 
através da iei da oferta e da procura, submete o produto a uma ' (D -D _. 55. 
f de erros de conta, pois o valor de troca - que tem como base 
r' 
5' 
"É í\> CT económica o alho, - e o valor de 'utilidade 4 due r-l^ (D3 por 'oase a 
necessidade do conjunto de consumidores - não considerado e c \z'-ašor 
real do produzido sofre deturpaçõzes pela manipulação do mercado. 
'\ 
- 
'É portanto, em função dos 
"... mecanismos economicos 
- falseados pelos erros (...) que não 
permitem mais a contratação objetiva do valor de uso e do valor 
de troca" (PROUBHON apud Bancal, 
1984237), 
que os preços são adulterados, ou seja, estes mecanismos econ<^:zmicos, 
ao deturparem o mercado, impedem o balancear econornlco entre os dois 
pólos, entre os dois elementos produção e consumo, em busca do ¬UQ «T+O 
de equilibrio que permitirá a constituição verdadeira-do valor. 
_» Contrapondo~se a esta sistemática falseada de 
delimitação do valor, PROUDHON acreditou que era possivel fazer da 
'“ 
fa O ÍÍ ii economia uma ciencia de cálcušo,›_até mesmo como a única 'r 
plauslvel de tornar possivel a distršxõuiçao dos bene-tzcíos sociais2 L.-.. C .f_!> r~+ fa 
'U (0 (L). C0 Q. fö 
gerados pela produção. Neste sentido matematizou a pro 
provando que asua posse exclusiva e absolutae um roubo. Com Esto 
demonstra que, › ~ 
"... a propriedade absoluta dos 
` instrumentos de trabalho e dos 
meios de troca provoca toda uma 
série de erros de contabilização da 
produção, stripuiçäo e na 
repartição."(P 
:s 1» 
zu ëš 
Q 
O 
_z. 
HON apud Banca? , 
1984 se).
. 
Com esta afirmação, enfatiza o fato de c_‹..¬e se 
Lima Q, 2. O Q) pessoa ou grupo., que representa o capital e com ele e por 
causa dele .detém a posse dos meios de produção, isto faz com -que
,--
z 
...L C) ÍÍ 
detenha também a'-própria produção, originando a desigualdade .na 
distribuição do excedente. Ao contrário, a ccletivização dos meios 
levaria a igual coietivização na repartição deste excedente. . 
. A ciência de cálculo necessária, portanto, na 
sociedade, sem o que não pode haver uma justa repartição dos tos Ti* xi 
da produção, pois, não se sabendo aquilatá- a, não se pode re<:`is:ri1oui- `\ 
la. É- o erro contábil de não se poder imputar à produção, o seu justo 
vaior. _ " 
«_ . A tal ponto consideralirnportante esta ciencia de 
cálculo, que afirma que .,- 
. ".,. os males da humanidade vem 
pr'im_iti~/amerite de um simples erro 
de' conta, seja ~da desiguaidede da 
repartição dos bens (....) da 
apropriação do produto coiettvc por 
um único ¬Indiv*;'duo" (PROiJE>HOz'~l apud 
Bancai, 1984:40). 
, 
- Para se ter uma sociedade justa, é ne‹::essária 
uma balança sociai, justa, onde os frutos do traoaišw :~se,iai¬;z 
eqííitativamente distribuidos entre os geradores da riqueza. Isto 
equivale à 'condenação da concentração do excedente gerado 
ffl U) ri G) il C) coletivamente, quer nas mãos do capital, quer nas mãos do 
4 
" Com isto, projeta a possibilidade desta ciencia 
de cáiculo redistribuir e' não.concentr.ar o excedente, o que só e 
pose-ívei numa sociedade piuraiista e autogestionária. 
- ` . 
b)_ - Teor/fa dsiƒorça ,Co/et¿\,¿:<z; 
' › . Anaiisando-se o desernpenno dos operâârics 
processo produtivo coietivo, a partir da lei da divisão do trabalho -e
*zoa
z 
seu desdobramentoem força coietiva e soiidariedade nootrafcaihc, 
PROUDHON constata que o resuitadovdeste processo (produção) e 
superior a soma das parceias que cada operário poderia produzir 
individuaimente, 'o que chamou de "e><cedente produtivo coi-ativo".
~ 
' Ao mesmo tempo, _ao anašisarcoftâo este operário 
ino, fconstata que e remunerado é ressarcido na' sua força de `\ ri- `_`S U LT Q! 
`S apenaspeia sua produção parceia o que gera um excedente produtivo
\z
‹ 
que não é remunerado, o qua! e apropriado pelo capital. 
Neste processo, portanto, 
' Y su-z; 
"... quando se ,pagou as _ 
individuais, não se pagou as .o^ 
~ `coietivas, e por consedüênci 
resta- ainda um direito 
propriedade coletiva que ” 
adquiriu 'do quai se go* 
- injustame " (PROUUHON 
. Bancai,, -.›.
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_ _ É o início e a 'oase do rhodešo capi'taiie:a de 
expioraçí'-ao peia apropriação do excedente produtii/o,` que tem 
e essência no fenomeno da força coietiva, ou seja, a diferença 
entre o trabzaiho coietivo e a soma dos trabalhos. individuais"(PRCUDHG!\¿ 
»¢.À m o:› Í?w _ -L ¡_,. apud Bancai,
› 
Assim a socioio›ia"eccrzâzmica eiaporada por9 
PROUDHON parte da socioiogia do trabaiho, e seu ponto de chegada é a 
sociologia do direito, istoé, parte da divisão e das funções do 'traí1aíi¬.o 
iiem como da força coietiva; para chegar na questão da distribuição do 
excedente; ` _ 
` 
' 
_ .
'
‹
v
1o7` 
gj-_ .~ ,¬Ieo.r/a da ztnu_t_¿_1_a/1'd_;gde.' 
A sociologia econornica centra~se na ciencia da 
organização, isto é, no trabalhador e não no produto, ou seia, _o_ 
t,ra_i;>_a_`z_l;‹o ~ àzonslderado subjetivarnenáe em suadivisão e em sua serie; 
centra-se, portanto, na divisão do traiaaino e na força coletiva.. 
rl- D CL O -h Ç; IJ ~›O Cia 'DÍ 'mais um produto, a produçao coletiva como - das _.: 
económicas destes trabal nadores. ` `
. 
_ 
' 
‹ A_organi2ação coletiva do traballio cria a 
solidaršedade entre os trabalhadores, o quai, sua vez, um 'U O 'S UN (i) _. 3 5» 
crescimento na produção, ou seja, aforca cošetiva gera excedente 
coletivo que não se encontra na soma das atividades parcelares dos 
trabalhadores. Este' excedente coletivo, por não se ez-¬.contra1:“ 
L\"' (D " 
i Q) simplesmente na soma parcelar, fruto da comunidade em “- 
uma mais-valia coletiva que, näo- sendo avaliada e imputada, não e 
distribu-ida, oonstituindo~se assim num erro de conta. 
. _ ¬ 
Desta forma, _a_, soc¬Íe_›_‹_:l_z;1¿;iz:~.=,__ d,_é;_\.,fe, ____ 
§..S_t.E,u;_ur_‹.1da___,de manegš _mut;u_a_l_ para que a produção « .~ ~' e) 
seja igualmente repartšda entre os associados (trabalnacloresš e rzärà
f
É (0 X É (D U.. ff) I 4.- 
apropriado por uma única pessoa ou grupo (capitalista, Estadci), pois, 
persistindo o erro de conta, a grande maioria estara sernpre envolta na 
exploração - produção, que permite apenas a satisfafgão de suas 
necessidades básicas, quando estas são atendidas. 
Assim sendo, a soc¡o!ogãa`scoromica serve 
base para a organização do- trabalho em que o homem 
".... pela divisão do trabalho, 
enquanto trabalhador individuaí ' 
necessariamente um socie* ~ 
preenchendo uma função -econô 
(PROUDHON apud Bancai, 1984:ã5 "/ 
3
r 
' 
-z. 
gm
_ 
O 
"' 
Q) 
...›.
= 
O
(D
'f\ 'i\z'8-, 
~ Esta fun-ção econômica que exerce 'e qual 
. +
A 
resui :fš in T.) "'iO O. C ~(` 9) ^"'o revertera em seu favor, não apenas sol: a forma 
de salários e custeio dos instrumentos, mas tambem' como parte do 
sob a 
condição de “associado e não produtor", (produtor enquanto operario 
excedente produzido, pois acha-se neste processo' de 'CJ "¶O Q. C 1-(3 QRO 
' .c : ›. ....~'\. - ` r cf, . ' ._ a. alienado dos meios de producao, e, nesta condicao *ue e a de todos os 
_ 
S 1 
demais, todos tem direito a parcela que lhe couber pelo e:<cedente do 
'trabalho coletivo cfue também porque participante do processo 
coletivo - e o direito economico consoiidado. . - 
Da' análise da sociedade e da coi'istatací=E‹: da 
existências do erro de cont-a, sobre o qual se assenta, .DF<OUDi-;Ol×¿ buscou 
os fatores que concorrem para a'e><istenci'a deste erro e 
O O 15 É? rz 9) m implicações na sociedade com vistas à sua superação, pois ^ 
'
h^ (> (."› rfi' gi que " a sociedade e um ser vivo (...) cuja existérêcša r'.:¬ « 
não sob a forma fisica, pela íntima solidariedade de seus mem`:=ros`“ 
(PROUDHON. .apud Bancal, 1984174). ' 
_ 
Esta concepção sociológica evidencia 
PROUDHON (apud Baiical, 1984:?-Q o carater dinâmico e solidário 
6' 
.ii 
(1. 1› elementos constitutivos desta sociedade, onde a força e a razão cc ~. c. 
apontam para uma realidade da sociedade, que pode ser “ observezia 
através desua existência espontânea e nas leis de sua orgzarziza‹;êÍ.o". 
É a corporificação da sociedade, que se torna 
real, não física, mas real a partir da solidariedade que ll^.e é irrzanzefwte, 
porque fruto da solidariedade dos homens' que a constituem. _ 
\ ¬ ' _ 
uni..ãoU (P. 1) _ - . Esta sociedade economica e formada' _. 
de diversos seres coletivos, que são formados pelos trabalhadores de 
diferentes grupos de atividades. Assim, a sociedade economica corstitui- 
se, em sua base, pelo trabalhador que por formação sucessiva e por 
integração, constitui-se nesta coletividade geral. ›
'
109,› 
- 
t 
Mas a sociedade econômica não e a ú;-tica a 
'constituir a 'organização social. Esta é composta 'ca-míoém peios 
coletivos s~:'>cio~pc›líticos" ~ o corpo tico -- cuja represeritaçäc oU Q. 
,.. 
tl 
¡
_ 
0) rt 9) Cl 
.O 
V Assim corpo político e corpo econômico, numa 
relaçäo autónoma, porém interdependente, -complementam-se formando. o 
todo social. 
' ' 
V \z 
, 
' -O corpo político, porem, quando dominado e 
.V assennorado por alguns (grupos), tenta sujeitar, e sujeita, o corpo 
V economico, fazendo com que o que era conseqüência, porque resuitante 
' da função dos seres coletivos sócio-politicos, se transforme em corpo 
` dominante da realidade social, isto é, que domina os próprios órgëois 
(seres) que o geraram, contrar-lando assim sua natureza a partir de sua 
gênese, que, ao inves de servir, ,passa a servir»se. Donde a 
resultante “sociai vem a -ser a dominante social e a força coletiva o 
_..
L 
LÕ Ú) ›Õ\ \I O) :J /~ poder social" (PROUDHOW apud Bancal, que su'jeitara o tozio 
social a vontade de ašguns, tirando e negando a autonomia que il-"ze 
própria, tendo em vista o resultado das forças coietivas que o 
' A organização- sociai, entendida como resultante 
de uma pluraiidade de seres coletivos, para PROUUI-lON 
_ 
"... deve respeitar a existencia e 
t a autonomia das cošetividacês 
particuiares que a constituem, onde 
o Estado 4 corpo político _- e a 
sociedade econômica, são duas 
realidades distintas que devem se 
organizar de um- modo autónomo" 
'(apud'8ancal, ¶984:76).
` 
_ 
Esta organização autônoma deve ecc *M "i (I ¬ 
x- Lu (1. (D ~ justamente para impedir que o corpo político apodere~se s-.^.c.e‹ 
econômica, tirando-lhe a autonomia e colocando-a às suas- ordens, .o que 
"GO (7. (D '$ ocorre, sem dúvida, na sociedade atual, em que o DOÍíÍš<30,
iii? 
' dominado determšnados grupos, determina; os rumos da socieda.~ 'OO ...S Ç IL. ('> 
economica, tendo vista os seus próprios idtereçsses economicos. 
Rompeu-se, portanto, na organização eociai 
tanto capitalista como sociaiista, a autonomia que ambos. os corpos 
(poiítico e econômico) deveriam ter, por serem resuitantes de difererztes 
seres coietivos due o compõem. Esta autonomia não sig *ice 
independencia de atuação. mas sim autonomia interdependente, mesmo 
I5
\ 
' por -ue, sua base constitutiva esta o mesmo homem due e 9 . 
tr. ~ e ez¬‹¢1iuõ_fit0 tai, ` constituindo a e;;o._f;..^..;:;š_r_ê 
e 'que é 'simui_taneamente cidadão - constituindo por vez o_M_c_<._>_r;;‹_';;~_ 
p_o__i_j_tic_o. A união destes dois corpos, que representam o 
UWÊ.. 
homem, se complementam para formar a Nação. f 
- ~ A sociedade fundamentada no tri-pe (D U) r+ Q» 
contabilidade econômica. sociologia economica e direito economico, ou 
_ seja, produção,~orç;anizaçäo etiistribuição. Estes eiementos 
dntimamente reiacionados, mas constituem, por outro iado, dois corpos 
sociais distintos, fruto de coietivos distintos; o corpo poiítico e o corpo 
econômico. * ~ Í . - 
J 
_ 
“ 
~ A sociedade economica, juridicamerte, re'.2:¬.e~se 
' numa “Federação“, sob o princípio da mutuaiidade, onde ` 
* "... a confederação respeita 
direito economico particuiar 
._ cada agrupamento 
_ 
autônomo que 
compõe (convenção, estatuto, 
direito consuetudinario), mas o 
integra num direito econômico comum 
definido ~ convencionaimente 
(PROUDHON apud Bancai, i984:iO¿). 
Cl. 
O(DO 
\ 1 
LO 
:nzO A Esta- sociedade econômica tera por 'or 
gestionário, um sindicato gerai da produção e do' consumo. É através 
desta união entre produtores e consumidores num sindicato. Que O 
interesse económico geraivirá à tona, superando o interesse e<:oâ1-õrnico 
individuai, gerando direito econômico comum. Novarz'›er.te`a;›1*fe:z›z o
iii ¡.i
¢ 
princípio do .equilibrio dinâmicof dos eiementos aritinômicos, pois o 
direito economico comum é fruto do baianoeer dos dois póšos 
' antinomicos: o interesse dos produtores aposto ao dos consumidores. 
_ 
' 
Esta sÓci'o-economia, a sociedade económica, 
articuia~se com uma socio-poiítica, a sociedade poiítica, que 
representada pelo\Estado. Esta .articuiação dá~~se peio eduiiíizrio entre a 
sociedade econômica e a sociedade poi itica. ` 
. 
' 
~ \ 
PROUDHON ao organizar as relações e.~¬.*¿rs 
sociedade economica e Estado (sociedade politica), entende s E U' (11 ct r 4* 51' ' S O 
Estado e o governo pela sociedade econômica organizada, pois o Estado, 
configurada como soberano, autoritário, índivi-duaiista e _ ^ O..O tp :É pó, .it Q 5) ( _ Q) :SO 
A- 
sendo originário do poder social, nega o_ principio básico de que 
I 
'A' ' I z-. I' ^. Z,-1 
, 
res-uztante, e nao dominante, da reazidzz-de soczzz.z.,
\ 
Assim, 
. . as _re`iaçõe's fentre sociedade 
Estado, entre o corpo' poiítici: e o 
corpo econômico aparefzerr. 
socioiogicamente ` como as reiaç-õ^~t 
de um par constituído entre " _. 
(z 
gw (1 
L- 
SL)
3 
fl 
A1 
reaiidadee sociais, dois :_re_ 
coietivos, ao mesmo tempo autônomos 
e soiidáríos, opostos 
compiementares" `{PRQUãHON :pus 
~ Bancai, i984:1iO),
r Í) 
(D 
,«.›_ ._..z.^_¬ 'ou seja, o Estado aparece como resuitado' do equiiíL:»rio ^›¬ as fc â‹<.5 Ê* š-‹Õ~ cr 
Í) ) 
, 
economicas e -.~ii'tic-as, que, num movimento diaietico c:›r.sta.~^.t¿_, 
eouãlibram, não i¬.avendo a supremacia sobre o o-_z¡tro, 
fio dízzfétlciv rt 
.n 
Ê. Ê? sufcca e É condição si-ne qua non" para o “ 
que a autonomia,. de ambos os seres -coletivos, seja preservada.,
z 
112 
F' . 1 -E . ' _ : 
- :ssa autonomia, con.oirne. virrêos, não anda o 
' J‹ A Á- Í ' ` Í ` _ ,-,Al `.. '. €ÊEšmâ!"iLO \..O?'iÍi"c;f"iO Díliä- i¬z.~;;C`z- bL!SLâ 3. f:UfL'!"€.'TIc:'oiíã,- €Í'\C€.'i"â O-fz".Í€§"" 
reiacionamer¬.to entre os pares. Por isso-tambem, e Í/) 3. ~. 1 ;,iítàz¬zea.ne.¬.te, 
interdependente, 'porque compíe.'z^zenta'e se complementa rzo 
contrário. ~ 
O ito economico e um direito inter;-or da 
. _ _\ . 
C). 'Ê (D 
sociedade porq-ue nascido das reiações de produção no interior da 
eito exterior, porque C7. 'T sociedade, enquanto que o direito poiitico _é' um 
surgido a partir das cia sociedade ecorzôrrzica. _» "S Ef”. (3) ( 
` Sob -este aspecto pode-se dizer 'que PROUD§-í=3~`×l 
antevê a. "democracia", quer capitaiista quer sociaiista, e preconiza o 
seu erro básico, fundamental, pois em ambas as socied-ades, rá uma 
'S Q. fl. inversão cionai entre direito economico e direito poiitico. 
O direito político - direito eV:<terr;o, ao 
sobreporese ao -direito econôymiço - direito interrzo, invertendo e 
alterando as posições de conseqüências do direito economico, passanzzio 
a ser_ encarado como causa, determina o contre-ie de uns o 
(grupos) soore o direito economico de muitos, dando a estes 
CE-S 
HC] (Í) .;" 
* 
\ (__) ÇI 
:cos o 
poder sobre os' demais. ' ‹ `_ 
...L ._.\ 
.. 
.L 
\/ ' 
.' 
_ 
PROUDHON (apud Ban-cai, 1984: ao afirmar 
«fig Í \ Law ilzuàj CJ.. “Ê Sri. '¬‹{. O 'If Q. 1° 1) (Í) 3 r '+ .(` que_`_' o- direito econômico {...) e o "fu J - 
emerge 'finaimente ,acima da gama das 'ieis que ele fsucítou 
sucessivamente na história“,a?`irma, por extensão, que o direito poši":icc› 
n`äo pode, portanto, sobrepor-se ao economico, pois este di;~"ei*.:o 
assegura a participação do indivíduo na repartiçäodos produtos que 
assegurarão a satisfação de suas necessidades básicas, bem como sua 
participação no excedente coietivo. ' *
z 
...À 
_.›. C-.`) 
._ Assim, »o direito economico individual é 
assegurado a todos os membros do coietivo, ao mesmo tempo que 
assegura a' supremacia do direito coletivo sobre o direito individuai. 
Q. 
.D do direito Ã). Q. ‹ ' l»~ ›. 'z ~7 . 
_ _ 
_ 
Esta intercompzemerztai~
_ 
O. É rí- individuai e do. io cošetivo assegura sobretudo a ~~í^ "5 (w 9 F. CJ 
ÍÍÊ' 
JB. 14:O função social sobre a função irdividual, pois".-.. oc' -~_ economico (...) 
_ 
`_\
_ 
cria a unidade da ciencia juridica, forrnaiizando um direito sociel..." 
(Proud hon apud Bancaf , _¿ (IO U0 .gs 1.» ...L ›_¿ \../
I 
. A sociedade capitalista, por irzdivid 
supervalorizar a posse dos iristrumentos da produção, concede, até 
s: Êi Zäf 9 
mesmo juridicamente, a supremacia do direito individual sobre o direito 
coletivo, anulando portanto o direito social. ~
\ 
A Vemos, portanto, que o Estado - ._«1- de 1.* uz J) OO f.: í 1. 
política, não deve ter a supremacia sobre a sociedade economica. 
~_ Neste inter-relacionamento entre corpo político 
e corpo economico, ocorre uma interpenetração de um no outro, ocorre 
a intercomplementaridade, O "'ba;ancear" de um rio outro, num mo\›'in'âe¿-¬ñ.:o 
dialético em busca do equilibrio dir¬,âm'ico. ' ' 
. 
'O direito economico, erzquanto penetra o direito 
politico, estabelecendo-lhe_ as suas regras, e por este penet:-cs. Ô. fa um na 
forma que passa a exercer o papel de árbitro e incitador do direito 
economico. -
`
× 
Enquanto árbitro, deve 
"... velar peia educação economica 
e social da classe operária, 
desenvolvimento de sues._idéia 
prudência dos conselhos,retidão - 
costumes, observação dos princí 
de liberdade e de iguaidade 2 ~ 
(4. 
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...A. .fas 
os repousa a i¬stitu¬1«;ão". 
(Prou apud Ban-cai, 1984:-112-). “ :Ê 
iv 
O 
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c 
Vemos, portanto, que o Estad_o'deve estar, 
enquanto árbitro, da sociedade economica, assegurando o seu 9.: (n (D °*. < 5O 
bomi funcionamento, não devendo, contudo, extrapoiar suas funcoes, o 
que geraria o despc*;isi'i¬.o e.stiatai sobre a sociedade econômica., aiterando 
o seu equiiíbrio.
` 
. 
`\ 
. No papel de in`cite.dor, 
E a poiítio 
objetivo f¬ \.z 
Ó 
U7 
/-\ 
~^ 
(D 
. 
Í:
- É
Q» 
fd "... eie coordena 
econômica 
proporcionar a açã não imisceir~ 
se 'na administração (...) r' 
vigiar _a apiicação 
_ 
«econõmicas" (Proudhon apud Ba 
i984:ii2). 
Q. fi) U) 
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. Proudnon e bastante enfático no -que cofisšdera 
como papei incitador, disting-uindo~o_e condenando o que IE' _o (9 D. ., cm 
papei desempenhado em um grande número de sociedades ~ a 
empresário. _ ' . 
M 
_ 
No papei de incitador, deve estimular. organizar 
Q) r+ (D\ e mesmo criar instituições e organismos que T'a\./oreçam e/ou 
desenvolvam a sociedade econômica, porém, isto feito, devem ir para as 
mãos do público. ~ ` 
_ 
E O Estado que deixa 'de~!ado seu pa;-ei de 
incitador da economia para tornar-se empresário, deixa de iado suas 
\ . 
reais funções, esquece e abandone. o povo. a quem deveria servir para 
deie servir~se, e><propriandcÍ~o e e:<-piorando-o, ocorrendo então. o 
capitaiismo de Estado, o comunismo autoritário. 
Esta concepção da função do .ESÍ2íiO 
compietamerwte' contrária-ao que ocorre na sociedade capitaiista, -;z¬.;íe c
z 
determi nações. Este regime, 
...L U1 
ø z . 1 H Estado e necessario para o estalzeieczmento da order .'13 “, haja visto as 
contradições econômicas que as de ;"I'~ - ÉQ. (Q r.- g› ni. D C0 SOQ2KL 
› N 4' - + . - ~ Em funçao disso, o àstado, para assegcfiar a 
minoria a prevaiencia de seus interesses sobre a maioria, coage--a 
política e autoritariarnerte. 
A V ` 
. . 
' Na sociedade comunista, por sua ve2,_ 
indivíduo é suieitado coletividade (representaria pelo Estado) e, como 
consequencia, o indivíduo pertence ao Estado, estando suieito as 
'Ê (D 
.Q 
C (D ` ¶ a autoridade para a autoridade, 
n_.z¬ '_-`-1-_ ,: .;5), iszo e, .-.L .::D ãw ao Estado o Estado" (Proudhon apud Resende, c- 
centralizar em-alguem (instituição representada) o poderide decidir e 
determinar pelo coietivo. É a tirania anônima, mas sempre tirania.
\ 
- Em c,uaiquer dos , o coletivo CIL Q. U) U) (1) WG' Ç) :3 Q) 5” 
construido de forma co *' a ,espontaneidade da força coletiva dos 
sociedade; imposição de vontade e rumos, 
ÍÍ3 ri- “S [ix šš 
memo ros - -› O. D (7 r'+ KD 
externa a ela e por i_sso alheia à sua vontade. - 
" 
' Na sociedade mutualista, os ' Í /¬r~ P3”/¬ lC1Lzi›.,~\;¬ cdcz Q. -< 
reunidos de modo ativo pelo- trabaino, organizando-'-o e assumindo a 
iniciativa da ordem sem necessidade de delegá-ia a alguem ou a 
instâncias superiores. O trabaino assim entendido torna-se força so-:iai 
e economica e, como tal, coletiva. Esta força coletiva leva a desnocracia 
industrial, que envolve ' 
Í... não apenas uma muitidãc de 
trabaihadores, mas -uma comu. ade 
organizada em. cada unidade da 
produção, segundo regras de divisão 
mutuaiista do trabalho." (Proudhon 
apud Resende, 1985126)
\ 
.3 
..:. fl 
. Esta sistemática fará com que, ao inves de 
dividir a_ sociedade em ciass-es, expressará o revigoramerzto da 
autonomia, levando ãz autogestão. - '
z4 
115' 
A sociedade piuraiista, a sociedade H Q.o ff s. O' 9>_ IT9 
necessita organizar-se a partir de uma reformuiaçâo do sistema 
CL O fp economico no interior empreeâ¬.dir.^.entos, criando uma rzova esorzornia 
' 
I 
4' 
i ~___ '. 1 ir-w .. sr , , sooia.,c;ue passe arucuzar se socieoade pozzzica, nao de forma a 
ser por eia u'ete.~'m¡nadà, mas tendo vista o “:.aíc.:::::1r 
entre estes O.. F-,,, Êfiš dos ooiczs' antiâwomicos em busca do equilíbrio ^ 
póios. Para isto e necessario, antes de tudo, rzeg:»:r o s. 
totaiitarismo a'osoi`u`tista- de expioração que persiste' e perdura tanto nc 
sistema oapitaiista como no' sistema scoiaiista. - 
Esta nova organização so-oiai, para coz^.soÍídar-- 
' 
: 
' 
* ” o is :xp Ffl J. ri' Q? Cl.O 1 se,.'deve aboiir- a' idéia de e de proprzeoade, ,o. ~...¬z:zs 
' -~ ‹ ‹ ~ 
_ 
V qu.. 
oprim-em, exploram s impedem a reaiizaçao e a part|c:paçao reai e efs°..\/a 
do trabaiiêador, pois ambos possuem uma mesma mística de autoridade 
beia quai sujeitam e subordinam'o_“trabaii1o. ^ 
, \ 
e estatisnáo sao, na zoaixzade, 
diferentes disfarces para mesma coisa: opressão. proprisdacfe 
nada mais é do que o direito à expioração (sujeição) do horf2e;^.¬. pelo 
. 
~ 
_, 
- Ca É. r-i' il' šš :5O 
homem. A comunidade estatai nada e, do que o_ governo do homem
Q C1. ‹;› :Ê peio homem. Ao capitai dominador corresponde uma oozítaca 
subordinadora, que spjeita, coisifica e escraviza. ' 
Assim, esta nova organização socšai, ao 
desprerider-se do capitalismo peia sua negação, não deve cair no 
sooiaiismo que iguairnsnte c amordaçarae o sujeitará aos interesses 
Estadofpaträo, do Estado~empres:§:rio. Não e- pu`::iici'zas¬.do iestatšzando) a 
que eia se tornará sociai. Isto 'faria apenas com que Q- Ê) C). (D proprie _
A 
tooeasse de empresário, preservando toda a estrutura expioradcrs, pois 
acabar-se~ia substituindo o despotismo proprietário peão absoiutismo do 
Estado. 
`
' 
Ú . Para evitar esta simpies transferência da 
propriedade para outras mãos e fazer com eia se torne reaifrzente
‹ 
4.17 ix:
õ 
social, é necessário 'que os ez;-ruparr.er¬Á'.os, os erzipreendšmentos se au“;o~ 
^ 
I ,¬- ~L administram, se zz-dio-orga “ e eu“:o.-governez'¬z^..
_ 
:Ê Í"-J ff? ;:~
~ 
Esta autoges'äâ.o imoiica n`ur¬.a ideia e nurn 
m<;›vin¬.en“-co revoiucionário,- que inioiern com e^ eiiminação da de 
Estado nos moides como se encontra, eiivminêrzdo esia autoridade. 
Q. (D ser despejado de todos os seus mecarâisfrêcis 
repressão, pois estes estão a serviço da ordem estabelecida. 
controie, de puaiãçäo e
\ 
- ._ ¬ \ - ..,. ..,.:, ,z ,.\. . 
. 
A Simuitaneazrzente, em coi›+.ze.ca.ft.de, cz-zoe 
estruturar os empreendimentos segundo uma-contabilidade ecorzí>::'zice, 
uma sociologia econômica e um direitoeconômico, ou seja, consí<íeé¿;3,'~ ez 
produção não apenas objetivamente no 'p,rodu*›;o, que 
subietivamente no gzrodutor, 'numa reiação garantida hei-*.o 
econorriioo, um di.re.i':o à participação na re_oar*:içãc› do ;:z - ,_ p-;::~c:,f.;e °› O 
7 
zz.
É 
C 
'1 
'fi il. 
C 
C)
3 9; 
deie e neie-associado enquanto produz*.o de' trees geraczíoEo 
coiefti\.'amen'te. Y '- A ~ 
Pela s eo oe;3ita!ãsmo'e ao esta'tisn^.o, ~ O "$ -\ Cí”. O 1) 'U (O $.)
negação -¬. expioração e opressão, peio baiancear contraditório e Ç). rw 
Vdinê.-'nico dos ešementos em busca do equilíbrio, sobresseirá a afirmação 
e reorganização dai' sociedade piuraiista e .autogest`ionária, pois e 
atraves deste › 
"... diaiética antinômice, negação 
afirmação, que dá força.e forme ao 
movimento revoiucionário que gere 
mutação sociai e constitui o :on 
'de pessagem entre o per - 
` -' capitaiiste e governamen 
termina e o período d¬ e ea ‹ 
de iguaidade ~oue ^começa, Le 
surgirá o novo eociaiismo, um 
socieiismo crítico, o sociaiismo 
iibertário." (Proudnon efiud Sensei, 
1984;i28). ~
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Assim, somente se a Associeçíšo-»›escoiââ Í.r~...zs;;:: 
reestrufurar-se segundo os principios 'de só-:io-economia da isocíoícgie.-~
f 
*_ e do direito~econoniico, er.^zi:a~«r~^. um' errzpreeridirzfientomO S2 6) ::,i 6. W rom 
cipação dos autogestionário, viabiiizaria na prática a p) sv 'X ff. U of -h ea Q <:fj. zc ,'55 
-.- + `:~` ~2-J 2 - - V ..' ' _ _ : ' €i"iC§U¿'zí"i-.O €.of¿‹C'Czzc.-1:03 9: T`|<:.O ‹Í`zD€'.`“.¿íS COIPU z'z"zSi“`OG GHWDFSQQCOS, §<'1i"`â;”ëÊ.'?'1-í10"' 
Q. iiies nao apenas o “sito ao “oeiieficio para âérn do salárão, :rias 
sobreiuoo o uireàf;‹;› participa-cao nas _dec.isoe_s e adrâišriiãstrâ-;.1f1o 
i ¬- ,‹ e. À.. 4:. m z, _ ' Esco.a, ›_-.nque..‹¬.to eirzpreerw-z.nent=o ziuto gerido. 
` \ 
A 
__ 
i 
. Para isso, devem pais e proi`ess-ores 
organizarem-se em ` 
_
' 
"... companhias operários (...) que 
tem tripia função, sendo estas as 
primeiras céiuies da autogestäâ de 
iuta das fábricas, como sindicatos, 
como cooperativas de produ * que 
pré-figuram a federação induc ~si~ 
agricoia (...)e por seu inter edío 
(das companr*as) due to 
subaiternizaçâo do omem em re 
ao homem virá a desaparecer e 
as ciasses se converteräo num z 
mesma ~associação de ° * 
(Proodhon apud Gurvich, J
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- O mesmo autor (apud Gurvic;¬,s.d.: " ._.L P-J Q. 7 /'^'. 1:3 W., 
e preciso criar a classe operária a sua própria ad:r:inistrê;ção, 
'UO (L (1) .Í reccrz`r›ece~ia como novo ITI Ú, f-V' fo Q. 
.O 
8.39880 8.0 `
O :EOZ V O poder a que PROU se refere, deve 
ser reconiiecido como do operaria-do, não e o poder de exercê»io sobre 
os demais, mas sim o poder que os operários devem ter de se auto- 
gerirem, se auto-orgar^zizarem nas "coopera'f:ivas de coz^.sun'.id:res-~
O 'S (O LD 3 N KD produtores", onde o direito a esta associação e ção garante os 
frutos do trabaiiio peía repartição do excedente social gerado pela for-;_:a 
à participação na produção coletiva, ou seja, e o direito L... c: 'ZÉ Q. Q0 
en d uanto ado. - 
PROUDHON considera ouso poder,
z9 ).._L L... 
" é instrumento da força 
colefiva, criado na sociedade para 
servir de mediador entre o trabalho 
e o privilégio (...) e como tal é 
por essência, como o capital, 
auxiliar o subordinado ao ~ 
( Proudhon apud Gurvich, d- * 
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Para o V operariado e os professores 
particuiar, o probiema não consiste “tomar o poder" à semeiiiança da\ 
"ditadura _do proletariado", mas sim em desaioja-io de sua condição e 
. . \ › V 
função de priviiigiar as classes dominantes, peia inversão de seu 
Q ~ ¬- ' 
U mUQ 
de subordinado ao 4+ 'S Õ) U' S) 3' 9 ao de superior ao trap no. 
~ 
_ 
Trata-se, em úitima analise, de deter o controle 
do processo em' suas próprias mãos, deforma a ¬ não seja .Q C f) 
expropriado e exercido' sobre eiee sim exercido por e e em seu'2 
favor. Não esqueçamos due, ' 
' 
i 
_` 
"... quem tem o dominio sobre 
coisas. tem o dominio sobre os 
homens, o que governa a produção 
governa os produtores. Quem mede o 
" 
. consumo, e o senhor dos 
consumidores. Ou as coisas são 
administradas segundo os livres 
acordos dos interessados, e por 
parte dos próprios interessados 
(...) ou ' ` 
7-O os-.à 
as coisas são 
administradas segundo as ieis 
feitas peios ,administradores 'e, 
então existe o governo, o Estado, 
que fatalmente se torna nico." 
(Proudhon apud Santos, 113) z»-‹\ (O U1 
Fr 
Lo 
___,_ 
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` Isto é, ou os professores se organizam 
juntamente com os pais em empreendimentos onde tenham todos 
efetiva participação, participação de associado, ou há a cosistituiçãcà de 
um poder hierárquico que escraviz: e aiiena o individuo. Cort; isso, À.- 
ocorre a reificação e cerztraiização do poder, o advento icurocracia e 
da dominação, o que ieva fataimente a iieteroncrnia 
do grupo e .s ' f* {°\‹` ‹ D€Sc~Ou..:‹. (_). G) C
-_ 
1. 
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_ z 
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V 
r Resta saber, reafnvnamos, se os professores í;¬ 
consdêncw;de sicomo lndhúduoe omfiencenmfi a uma cmethHdade,. 5 
b“sc^~ e'^f“”r^¬ a sua :”¿“= äf^ ari fi°bfF¬'#¬`^» ~ a'- \» cx ::..¡ V c; umas. .. .. zoom, ›.,«bC\z.|(O \›¢. imã lu no "'a.'-om. _-:~z1. Q. 5. 
construção junto ccn.;xüs e ofianças'desÍa nova forma organãzaícnag 
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Q. zu :fã 3 o.9 determinado, pré- 
' ` \ 
. \ _ . As ações ao longo da .'tórkâ da Assofiação- __? O- 
esmfla t@n_demonetrado que essa conedência de assodacc, que leva à 
outra concepção organãzafionaL não tem perdurado e não tem sido ema 
constante. Ao contráño, confunde»se, confundindo. a9 U) ~ . açoes dos 
'oarfic¡pantes. ` ' ' ~ ` 
. 
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.5.5...A_nášiS;š._das f¿§3__salarlašsÂen'tre as “z"u.r;f*§'›_c-¿s.a_f;a.rt_š_r §5_aj:g;g_rla Y .H 
;g¿E[oudnon ' 
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- _ A somedads e consequentemenüâo Estadoéxfião 
e o oršncípâo da autoridade. ` l
' 
:rf 21' C fl. O (D (I)O CT "S COÚS 
PROUDHON ( 1975127), expõe sobre o tema czue 
"... o princípio de autoridade foi 
uma criação do homen: e. o homem a 
sofreu através de «milênios com 
todas as rouoagens e justãfícat vas 
e e o homem que deve d1ssolve~la ou 
` anular-se como - tal.(...) a 
...L observação dlreça e imedšaza, 
acessível a todos,' exercida sobre 
um campo 'infinito e sobre 
inumeráveis coisas, faz com que não 
haja lugar na filosofia nem para um 
sistema nem' para uma 
Ali onde somente -os 'fetos sao 
autoridade, a autoridade tem 
desaparecido." . 
autoridade.
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_' Em decorrência disto, e até como ,íustificatn/a,_ a 
sociedade encontra»se estruturada de forma nêerarquizada. 
No Estado, na ordem econónnca como na ordem 
poHüca,impera, sem opoäção,innaie¡ que se estabmeceu, pena quaise 
optou por tomada como a expressão da jus a lei da subordinação Ef”. vÓ na 
universaL Esta ieg adotada inciusive peia _Igreja, apesar dos .\ _ 
sendmentos de igumdade demooráüca e nidade que preconiza, *h 'S 90 r+ ( D ¬
\ 
servia e serviu para consohdar `esta estrutura não apenas de 
explorados/expšoredores, dominados/doofinadores. mas puincípaknente 
possuidores/despossuidos, oonsohdando múma escakâ de Q. (DQ guwdadee e 
de fortunas, de forma.ta! que“". não se Eevaniave contra eia nenzàxn só 
, _ 
' KW . 
rotesto tão racnnnai e\ até (tão divina ¬arecia a leL“ (ProLu¿ncn 2 P › 
1978167), = ' ‹ 
_ 
. \ 
Como deoorrênckg segundo PROUDHCw1(19DäS?) 
"... 'a penúria era gerai: o 
operário da cidade como o braçai do 
campo,. reduzidos 'fa um salário 
' minimo, se queixavam da dureza do 
mestre, do nobre e do cierigo; o 
- mestre por sua vez, apesar de seu 
direito como tai, ~ e de' seu 
' 
` monopóiio, se cueixava do imposto, 
das usurpações de seus confrades, 
dos curiais e dos curas; o nobre se 
rarruinava, e ainda que tivesse seus 
bens empenhados ou vendidos, não 
encontrava outro recurso que 'sua 
própria prostituição ou o favor do 
principe. “'Cada quai buscava e 
soiicitava melhorar sua má sorte, 
seja por meio do aumento de soidos 
e salários, ~ seja 
beneficios (renda); c F . 
redução de preços de um 
arrendamento, que aqueie achava 
isuficiente, os mais favorecidos, 
os curas beneficiados' e os 
negociantes, eram os que mais 
gritavam. Em breves =° `* ~ 
situação era fintoieri 
que acabou numa revcl - 
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Se a .estrutura hierárquica, conforme se 
apresenta na sccšedade, serve para oprunu' e donunar, entre outros 
päa xda dos säarks, o que torna os já despossuídos cada vez nuas 
despcssuídos, serve igualmente, por todo' um artifício, para maquiá-!os e 
submetédos a uma raaçäo fictkfia que os separa,thcoüxmza e disfinuue 
de acordo com Lua dado "status", que só aos dirigentes interessa. 
`\ 
V _. 
' 
, Em função deste "status" daifunção, o sašário 
assume <fiferentes patamares e, por isso eflflza determinados_ rodutos D
_ 
em detrunento de outros. 
"Faz muito tempo que tenho 
perguntado peia_ primeira' vez, sem 
que ninguem me tenha respondido: 
quai é o justo preço de um par de 
tamancos? quanto vaie a diária de 
um 4 carreteiro, ou de um 
veterinário, e de um toneieiro, ou 
de uma costureira, ou de um oficiai 
de cervejeiro, de um comissicnado, 
ou de, um músico, ou ide uma 
baiiarina, ou de um peão, de um 
carregador? porque é evidente que 
- _'se o supuséssemos, teríamos 
decidida a questão. do trabaíno .e 
dos salários: nada mais facil então 
.que fazer justiça, e fazendo-a, 
- haveria.bem estar e_segurança para 
todos. Quanto peia mesma razão 
« deveria custar, o médico, o 
tabeiião, o magistrado, o 
professor, o generai, o sacerd e? 
Quanto deveriamos dar ao princi ~ 
' a um artista, a um compositor 
música? quanto e justo' que 
capitaiista, supondo que o haja, 
ganhe sobre o~ saiário 'do 
diarista?quanto haverá `que 
conceder-ihe para'seus direitos de 
mestre? L ~
O Çr 
'U 
O. 
(') 
O 
G) 
~'
\ 
(...)todo o oficio deve produzir 
menos o necessário para cobrir 
necessidades do que o exerce: se 
assim não é, se ihe deixa, e não 
sem motivo. Aqui temos já. para o 
saiário, e por conseguinte para o trabalho, um primeiro iimite 
30 
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"minimum", mais aquém do quai não é 
possivel que retrocedamos.- Não na 
oferta nem 'demanda que vaina: é 
indispensávei poder "viver 
. trabainando", como diziam em 1834, 
os _trabainadores ~ lioneses." 
(Proudnon i9Z?:7C) 
Paouoiiou iisfszvo) diz que numa âecieaacé 
onde
_ `\ 
"... \as ind strias são uma 
desmembraçâo de outras, e os preços 
dos objetos exercem uns sobre 
outros uma constante influência, e 
claro que não pode ir muito aiem a 
alta. Combate cada um a ambição 
(:\ O 
Q. 
Q. 
(D\O 
(D 
' f ' '| 
¡ 
¬_\_ seu proximo, venoo que a ai-a 
salario para' este, 
.necessáriamente uma perda-` para 
aqueie, qualquer que seja a boa 
vontade que tenhamos todos". 
.. J - 'Isto explica por que, em determinadas epoca-5, 
os pais reiutavam em conceder o aumento solicitado pelos funcionários. 
Assumiam duas posições - a de operários assalariados em seus 
empregos, aonde rei'virêdica\/am o máximo possivel, junto com a iuta 
empreendida por sua categoria.” Como os resultados desta luta i"›€š.'Ti 
sempre ou raramente era o esperado, viam-se na condição de 
empresários, iquerendo e/ou obrigando-se a pagar aquém do que 
esperavam receber os funcionários.
A 
^ 
' As restrições de uns acabam ndo o direito ÊÍ r+ Q) 
de outros. Assim, anão concessão aos pais do reivindicado em 
Lutas salariais específicas, repercutiam na não concessão, por estes, das 
reivindicações solicitadas pelos funcionarios da-Associação-escoia. 
Tal qual eies (pais), sentiam-se insatisfeitos com 
os seus ganhos, percebidos na luta reivindicatória, os funcionários 
igualmente sentiam-se insatisfeitos e injustiçados por não verem suas 
reivindicações atendidas. Essa insatisfação era expressa de diversas 
. 
Q “N ` ‹ ' '
vs
z 
...Â to ¬u. 
formas, 'principalmente .buscando afa_star~se de ati\_/idades que não 
fossem de sua estrita obrigação. 
Este estado de insatisfação de ambos os 
segmentos encontrava seu ponto de eclosão nas reiações pais- 
* 
- . ¬ : 1 " ‹ ;» ‹ . .` '- professa: es, onde a determznaçao do dua.^.tum" salarial era o ,como da 
discórdia. - . _ ` “ 
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` _ques*ao equi «le _, 
dize ` encontrado o imum" 
dos gastos necessários para a vida 
' do -operário, e supondo possível 
semelhante determinação, busque-se 
,,a norma do salário, 'o, que é o 
mesmo, i dada ra atmosfera 
zvivemos, a condição de aumento 
bem l estar geralT(Proudho 
1978: 
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. Entendia Proudhon que 
U 
o adve-nto da 
democracia industrial lançaria o operariado por outras sendas e que, 
portanto,_deveriam deixar de iado'as reivindicações por "maximum", 
pelas tarifas, pelos reguiamentos e todas as normatizações impostas pelo 
capital para a- remuneração' do operário. _ 
` 
_ 
Be acordo co'm PROUDHON (i978:_ não se \| ..-L \./ 
trata mais disso. Tem saído desta idéia (da democracia industrial), a 
determinção dos trabalhos e dos salários". 
. , É preciso criar uma outra forma de remunerar 
o trabalho não apenas pelo valor fictício e irreal, pelo “minimum", mas 
de se determinar o saiário, a partir do próprio trabalho. 
._ 
' 
- - 
| 
e + Para se avaliar e estipular o yaor oes.e 
"minimum", e consequentemente avaliar e estipular. com equidade 1-2 
justiça a diáriazde um operário, e preciso saber do que se compõe e 
que quantidades entram nadformação do seu preço ou seja, que
5
z 
_-.. l\) (_Í!`|_ 
., , 
o que de*/er.¬.os realme-nte~ pagar peia diária de enten dem por comp ra \‹ "Ê (D 
«A Q -1 (O -4 um operário? "(Proudhon, `
z 
Quando entendemos que estamos pagando a uma 
pessoa por um serviço encomendado, pensamos' que estamos pagando o 
' . 
próprio serviço. . 
_ 
'
_ 
. _ \
V 
Naprática, porém, a composição deste preço não 
' simples,'pois neste preço estamos pagando uma serie de r+ QR (`) é assim 
outros itens que, mesmo não sendo visíveis ou paipáveis, como o e a 
mãojde-obra que gera oproduto pelo qual pagamos, entram em 
composição. Assim, no preço do serviço esta incluído, um tanto.,;para 
alimentação, o nascimento (reprodução), a nobreza,_.os titulos, as honras, 
as dignidades, a fama do`funcionário"(Proudhon, 1978:71) ' 
. 
~ Estando os preços assim compostos, enquanto se 
exagera ocusto de uns pela opinião que dele se forja, quer seja pelo 
"status" da profissão ou projeção individual do profissional, ~^ OC ri' "`*i IJ U 
profissões e pessoas_veem reduzido a nada -seu salario e seu sustento, 
pelo desprezo que dele se faz, de seus serviços e/ou de sua profissão. 
" _ 
' 
` Para PROUDHON (1978:72),".uns são o reverso da 
medalha de outros, a aristocracia supõem a servidão: para aquela a 
opulência; para esta, por conseguinte as privações.” 
s Desta diferenciação de f'status" da função 
desempenhada e- consequente diferenciação de remuneração, a 
Associação-escola não conseguiu desembaraçar-se, i '
_ 
que abriga .T Ê! 9-) U) F1' O 
em seu interior três patamares básicos de salários relacionados 
diretamente com a função: o primeiro patamar, melhor remunerado, e o 
da coordenação pedagógica; 'o segundo patamar, os professores; e o 
terceiro patamar, o pior remunerado, são as funcionárias.
zú 
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~ Esta diferenciação 'de função e seu consequente 
CL “status” e remuneração considera e parte do pressuposto de que 
existem aigumas funções que são mais importantes que outras e, como 
~ ` ' 
tais, sao hierarquizadas. caso, coordenação pedagogica exerce uma 21 () 
função de controie que e considerada -peios pais, como mais importante 
que a do professor que desenvolve atividades com crianças; e 
mg embov ~×r~ ¿; r\ "' qu.. amu no ao iJ.iCÓ (3 ~ . . -_ - + A I f 4 . " SQO z'?'iâšS ii'Ti',30i"Íšli'i LGS oO CUS i”S:<'i-í,`.Oz”`.E1í.';`z.'3 ff 
a preparação 'dos iancnes das crianças e_; a iimpeza do ambiente 
realizadas' pelas funcionárias. ×
. 
' 
. Impiicita a esta concepção e i¬.ierarq1.iša das 
funções, aparece também a hierarquia do -'ri §¬.› (T rn :S - 'Ú-. Qor esta ccncep-cao, um 
Ui E-› U' \D determinado 
' H é “tido como mais importante que outro, o que 
fundamenta e justifica o "status" da função e sua remuneração. 
* 
W Estas concepções não consideram que possam 
existir diferentes saberes e que todos são iguaimente uteis, necessários 
e importantes e que a forma- discricionária de remunerar meihor um 
dado saber, tido como superior a outro ( a primazia do saber escoiar 
sobre o saber, empírico), irespaida a discriminação de quem 
acesso aqueie saber formai por ue estar inserido na força de rf' (D "T .Q 
trabaino necessária para a geração da produç-ao, a quai permite e 
permitiu a aiguns eximirem-se,~mesmo que temporariamente, desta mesma 
força produtiva enquanto buscavam aqueie saber que posteriormente 
ihe~possibiiitaria uma ascendência sobre o saber empírico. 
^ Assim, esta or^ganizaçâo_ nierarquizaca ,das 
funções penaiiza 'dupiamente aqueies que desempenham as funções 
cataiogadas como de menor "status": primeiro por impedir o seu acesso 
a um saber especifico que ciassifica como mais importante e único 
váiido, por rete-io na produção, onde o saber que adquirira e o saber 
prático, o saber do fazer e, como tai, restrito ao processo produtãvo tai 
quai se apresenta na atual sociedade; em segundo iugar, porque não 
detentor de um saber específico vaiorizávei que foi o de. buscar,E '(3 m C. o.. 
é menos remunerado. *' - - - ,
‹ 
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Pode~se assun, observar que a sociedade rišo 
resflveu audda as questões de reparflçäo da produção, pás o operáño 
confinua,tai qua o servo da @eba,;nfivado da uberdade para depor 
de seu_trabaIho e dos produtos de seu trahaino. . “ . 
- O capüai paga hoje o trabejho nuuto meros do 
que exigedi as 'necessidades da vida e o sunpies respeüo da 
iiumanidade. Neste sentido, o "minhnunf' que se estabekxfia já em 1830 
paes operáfios françeses,sem o quai não se trabaflunfia e com razão, 
pois seria insufuflente a sobrevivêacuà conseguiu antdar esta ie iogica 
e faz~se presente na atuai sociedade. V ' 
I 
_ 
' HH .. 
. __ 
- Para ajustar as contas entre_o produzido e o 
recebido, ou seja a deternflnação do sahäfio, de forma a equiuorar os 
valores de forma justa, é necessário ` 
'
g 
"... que haja boa fé na apreciação 
dos trabalhos, serviços e produtos; 
é necessário 'que.. a sociedade 
trabaihedora chegue. a ¬T grau de 
~ moraiidade industriai e econômica, 
' que se submetem todos a justiça que 
se ines faça sem consideração as 
pretensões de uma vaidade e da 
" ` personaiidade, sem 'consideração 
aiguma tampouco a tituios, 
categorias, preferências, 
› distincões honorificas, 
ceiebridades, nem` vaior aigum de 
mera opinião. Devem entrar em conta 
somente a. utiiidade e a quaiidade 
' ~do produto, o trabaiho e os gastos 
que este ocasiona."(Proudh~^ 
i978:16) , ` 
ri' P
C 
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Assim, esta avafiação do preço do serviço exciui 
a fraude, os preços exagerados, frutos da nuuupuiação e eflevação do 
"status" da profissão ou .do profissional, o favoritisrno, a ezzzpiora-ção e a 
opressão de :Jos sobre outros. Contudo, para que esta avañacšo se 
concrefize, não pode sua ser determinada por Luna pessoa, por aiguem 
que se arbüre em úruco capaz de faze4a: ` .
128 
"... a avaiiação dos trabalhos, a 
medida dos valores, que deve~ ser 
incessantemente renovada, É .o 
problema fundamental_de sociedade, 
problema que somente pode resolver 
a vontade social e o poder 
coletivo."fiPreudnon, i978:77). 
PRou_oHoN,(`1e7ezao) ainda coâoca que 
'\ 
' "... em uma sociedade insolidári 
desprovida de garantias, cada 
.trabalha por si, ninguem pa 
outro. O beneficio legítimo nã: s 
distingue da agiotagem. Trabalha 
- todo o mundo para retirar o maior 
lucro possivel: assim que caem em 
agiotagem o industrial como o 
comerciante; .o _músico e _a 
bailarina; cai em agiotagem o 
medico: cai .em agiotagem o homem 
celebre e a cortesã, é o mesmo um e 
outro:-e em realidade não deixam de 
cair em agiotagem senão as 
assalariados, os operários, os 
funcionarios públicos que cebram 
soldos e salários fixos.". 
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Outra quesüâ› que se cmoca na Esmfla fe na 
sodedade) e que de cerwâfbrma respmda a inerammna de cargos e 
salários, é a da hierarquia da paiavra, onde a palavra assume o caráter 
de "pmavra`verdade" dependendo de quem a pronunckn A CLO Cú Qa,o 
poder de dize-la, o quai deia emana. '
› 
CLASTRES mz qua 
~ ,"... mesmo nas sociedades onde a 
instituiçãc~ politica está ause 
(por 'exemplo, onde não existem 
chefes), mesmo ai o politico esta 
presente, mesmo ai se coloca a 
questão, do, poderš não no sentido 
enganoso que incitaria a querer dar 
conta de uma ausência impossivel, 
mas ao contrario no sentido em que 
' talvez misteriosamente, .fiišflmë 
`coisa` existe 
_ 
na ausência." 
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. Tambem no grupo' de professores e país que 
rocuram tocar iuntos a Escoia esta coiocada imriicitamente ou “F J › 'J _» a ~¬›.z.eo-J.O 
do "poder poiitico". A forma como foi conduzido este poder poiítico 'que 
sobrevoa o espaço interreiacionai e' que ra aus-›ârzcia se faz presença, e 
urna questão a ser verificada. - ~ 
As crises Acer'tan'ier'zte indicam este .sertido e 
. 
` \ 
esta existência. O poder, mesmo nas ocasiões em que não esteve 
É? :šz centrado em um grupo ou outro, uma pessoa ou noutra, sempre foi 
imanente ao grupo e, assim, aiguém, em determirmda circu's“-:a:^.cia., foi 
I 
\ ,_`.._: a tona, se seu condutor,_ser,vindo para icasse, que ele vies m (fz cw (3 fi( ÍÍ 
fazendo-se presença. ` ~ 
. 'Neste sentido, se o poder sempre esteve 
'C
)C C. _D circulando no grupo, mesmo pozque deie resuitante, enquanto 
sociai, fruto e resuitado da força imanente do grupo, sempre iwouve 
quem, em determinadascircunstâncias e ocasiões, deie se apoderasse, 
como se fosse seu, no sentido de utiiizá-lo ou para proveito proprio, ou 
para faze-io reverter sobre o grupo comoqforma de domina-io. Disto a 
história não aper:as'da sarapiquá nos da mostra, mas a propria historia 
da humanidade assim se reveia. Para isso,uti!iza-se a paiavracomo 
recurso possi'vei,nessas, circunstâncias, como_instrumer.to para
r
+ 9° :š U' 12* :':›' apropriação e expropriação, poãs"...` toda tomada de poder e z uma 
aquisição da palavra" (Ciastres, i99-01105). . ' 
- Assim sendo, a ordem irversa nos parece 
também verdadeira e compiementa a arztsâfior: só tem a paiaxára, cz 
._ 
| 
' A ' de dizer a palavra, quem tem (conquista, aziena, expropria) o po..-er. - 
Nas sociedades ou grupos, ea sarapiqua é 
exemplo, dividido-s` entre senhores-escravos, 'dominantes-domšâwados, 
*igidos, -o poder apresenta~se ` C). dirigentes» 
destacado de sociedade giotai, 
p'e`io fato de que somente aiguns
4 
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membros odetém, de um poder due, 
separado da sociedade, se exerce 
sobre 'eia e, se necessário, contra 
e`za._" (Ciastres, 1990:107). 
Se as sociedades historicamente têm demostrado 
esta "verdade", cabe então "socializar" a' palavra, dando voz a todos os 
participantes, como condição' de impiicitamente estarmos dando poder a 
esses mesmos participantes, isto é, fazendo com_ que assumam aouiio 
. 
\
A que, enquanto indivíduos pertencentes a um grupo, produzem ~- o 
próprio poder - pois este não e outra coisa senão a força sociaf que 
emana do grupo enquanto grupo. ` - 
I 
Por isso, em› todo o segmento sociai citge se 
r'+O C1. O ÍÍ) quer e busoavauto-gerir, a palavra deve ser dada e ircentivada a 
os seus integrantes, sob .pena de uns aiienarem-na em seu' favor, 
reiniciando urn processo de expropriação e acurriuiaçäo de poder que 
. × 
fataimente ševara a ve ' e conhecida estrutura hieraroušzada. 53 
~ 
. . Para CLASTRES ' nas soc ed de Í\ to to F? _-À O «À \/ -J rw ca. n 
efpaiavra é o direito do poder, sociedade sem Estado, a [T1 (D r+ 9) Q.9 
palavra ev o dever do poder". ' ' 
_| .
' 
_ 
- 
` Contudo, se o chefe tem o dever de dizer a 
paiavra, não significa que a sua palavra é a paiavra "verdadeira" e, 
como tai, poder, pois nas ~ - 
_ sociedades prímitivas sem 
Estado, não é do iado do chefe que 
se encontra o poder, daí resuita 
` ' que sua paiavra não pode ser 
paiavra de poder, de-autoridade, de 
comando."( Ciastres, 1990:10€) 
Tflšfl) aÍ `\ (D .O e L.. (` Isto-porque, segundo CLASTRES - 
sociedade primitiva e o iugar de recusa de um poder separado, porque 
ela própria, e não o chefe, é olugar reai do poder.", e como tai, 
ninguem pode, expropriando-a, exercer por eia-41 e sobre eia ) og poder-.
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. A Assoaação e uma tentaüva de orgaràzar pas, 
' professores e pessoas interessadas em educação, no sernido de que esta 
, se encaminhe para uma educaçäox das icflanças de forma
_ 
repressora e para a reeducação dos pas, reaaboração educaúonah de 
forma soudáña e cooperaüva.' 
E3 rip I: Í) 
_ 
Nesta perspectiva, são princípios básicos d 
- = \ ~~ Escoku . _ ' 
"- que a criança obtenha 
desenvoivimento integrado de suas 
potenciaiidades fisicas, afetivas 
- inteiectuais; 
U)
A 
Gl 
Um 
-que o mundo que a cerca seja' 
- _'materiai didático, pois o context 
em que eia vive é fundamenta? para 
seu desenvoivimento;
6 
I`\V 
fã L. 
--que a-criança assuma uma posição 
critica diante da vida, 
questionando e indagando em todas
z N - as situações por eia vivenciadas;
\ -que se permiia a curiosidad 
cientifica e a experimentação, 
detrimento.da explicação abstrata, 
teórica ou mistica;` '
\
8 
êm 
~ ue as atividades desenvoividas 
peias, crianças sejam vaiorizada 
como trabaiho;' 
_ 
q . 
-que a criança desenvoiva uma visa 
cooperativa, atraves de atividade 
predominantemente em-grupo, onde as 
normas serão resultado da 
deiiperação coletiva, produto da 
cooperação_e solidariedade; 
¡¡
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S
_... (J 
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TU 
-que se .permita a. continua 
integração sa/escoia; ' (_) Q) 
-que haja uma participação de s 
e professores em todos os nívei¬ do 
processo educacional; 
U
73 fl) .. 
J. 
_ 
~que'as referências teóricas sejam 
. buscadas no consenso entre pais e 
"professores, com base na avaliação 
‹\ 
~ da prática desenvoivida; 
,-que« tenha o maximo de coerência 
entre escoiha da informação e da 
' expiicação fornecida as crianças; 
(O 
Q? 
/(D 
-que se priviiigie a quaiidade do 
ensino em detrimento da quantidade 
de informações, pois o importaníe e 
_ a estrufiura mental e não o acúmuíe 
de conhecimentos; ~ ~ 
-quer o_ professor não 'ensine mas 
ieve a criança afiaprender; 
-que as atividades sejam dosadas ao 
nível do desenvoivimento das 
crianças, evitando-se. assim a 
.queima de etapas." (Jornal O Estado 
~ FiorianÓpo1is,29/5/8 Í`\) \_z 
_ 
Tms princüflos só oodeni ser aüngidos se 
ariéicufiados com outro de igual importâncias que envoâve direta-:':¬.ente 
professores e pais - a reeducação dos adLHtos.' V ' 
Reeducação, porquei a makmda dos aduutos e 
fruto da escokí tradkfionaL Foi lá que 'üveram, nnoosüiwamente. as 
_ 
'^ '.. .-:` .' =.`, ' =,..«' . .:-` .` -,.. z.:-:.- .¬ experrencuas zzs e oedagogwcas consohdaoas. äeste senzzuc, aO (1 ri* KÍ- 
escoia tradãck3naE` cunuare urn oaoeâ eventuahnents esoecifico; 
eventuahnente anuflo, como cana! nização do universo das ideias QL ‹o C) ¬ no K 
conm› fornmi de 'veicuiar conjunturaknente determinada orientação do 
Esiado a serviço de grupos sockfls donnnantes. - o 
. 
. 
« Nesta estrutura conjunturag que 'é, DOÍÊÍCO' 
¡deoióg¡co~adm¡nistrativa, -o -Estado estabeleceu que deveríamos nos 
organizar incfividuahnente sem assxfiarfio~nos,sseni šdentfi%oanno~nos
_ 
.ia C.) (.*.)
é 
uns com os outros, forma a que não como, '- C"`L`.Z'Y'!f“.C _'Dvr›|\.‹\.› Q. (D 3 (D (') ÍÍS Cl. (D> que 
fššrzos mesmas exigéitcias r . interesse do Estado. . (D (I) rf ff. rei* 'D (D íi)0 
Isto não significa que somos e/ou estamos 
irremediav'elmente dominados por esta" (D (I) ri' '\Í É Í. tura político-iq'eoioglco~ 
administrativa, arquitetada pelo Estado, uma vez, que devem-;›s ser 
sujeitos e não objetos da historia, onde simultaneamente a fazemos e a\ 
sofremos. Tanto e verdade, que experiencias como a da Associação 
Cultural Sol Nascente buscam, no d\ia~'a-dia, construir a realidade de 
forma diversa, concretizada _oela'ide-alização e ,oeta construção da 
experiência escoiar. ` -' ' 
_ 
. 
_ 
› 
Mas a armadilha, representada pela a;:zarente 
apatia e desinteresse em fazer, coisas' de forma coletiva, estácosta. 
Cada vez mais, sem nos aoerceoermos, orientamo-nos a consti'uoäo 
individual da vida, esquecendo que deveríamos nos organizar no 
cada vez mais -enquantogrupos: no bairro, no tralaaino, no lazer, 
mos para a sobrevivência e rebrodução diaria. ComoQ ff. FJ' rn espaços que 
reflexo deste- enclausurarnento físico- a que -egoístlcamente nos 
!‹)› ,.- 1 ^ctual e 55' r'|' E9. ‹.. submetemos, ocorre o enciausuramento ~‹ , 
ainda mais quando significa e está em jogo o conforto, o privilégio e, 
principalmente, a fofirrlação daquilo que entendemos ser» a educação dos 
if: E? Om NOSSOS 
Igualmente quando .procuramos resolver as 
questões que são colocadas de forma individualizada, oro\/idenciaimente 
esquecemo-nos para fazer valer 'nossa opção individual, da imoortírrcia 
do' grupo enquanto instância legítima na educação para o solldarismo e 
coletivismo, enfim, da educação para a autonomia e liberdade. 
- 
V Assim, mesmo que o individualismo faça parte 
do nosso Vdia~a-~dia,' quer nas relações de traballio, quer nas 
pessoais, não deve e não pode se constituir num entrave pedagógico 
para nossos filhos, sob' :Sena de estarmos apenas reproduzindo, para 
eles, as estruturas restritas da subserviencia ue suiješção a sociedade,
z_ 
À 
L-_) 4» 
anulando a sua possibilidade de, em se 'deserivoivendo zaT› fi :É onicarnente, 
+Qr“›^Q›»‹:¡^^¡-Sci ^i1§Ê:,¡'*'.*¬‹: fax Qi fa v~' Í l¬¡‹:*Óv~f ' u .lieuezz \.. ‹.>\»1_,»,!Lv~.z Cv z.J_<z:. pifiprlã is:.¬*. .ia. 
- Sob este aspecto, é de se questionar e refletir 
sobre a "praXis'Í da escola Sarapiquá a quai pais e professores tem se 
dedicado, procurando fazer dela algo, senão inédito, diferente quarito a 
seus principios po!itioo~ideoiÓgicos. ~ ` 4` 
, . \ 
I \ . ' 
. A Escoša consegue promover a educa-ção a que 
se propõe,'espera e pretende, para queas crianças se tornem pessoas 
solidárias e coletivistas? ' 
i Que escol_a alternativa se está quere;-ido e 
construindo? E em que implica ser alternativo? O quanto e em é 
alternativa? -' ~ 
- A escola, portanto, deve mais ser pensada 
apenas como um sistema pedagógico a ser implantado, sim -:oito um 
projeto politico comunitário, podendo vir a ser articuiasio a outros, 
c.o:^.stitui:~¬«<.:?o~-se então em novos de força, cor:'zp~:-ndo' uma.i¬.ova 
organização social a partir de si própria e orientando~se em sezitfdo 
movimentos .sociais que colocam “em questão' o Esta-do e seus 
desdobramentos pedagógicos. 4 - 
~ Essa escola, assim corzstšwída, poderia ser um 
espaço para a iinguagem da criança. que até hoje tem sido silezi-:fada 
por linguagens especializadas (psicológicas, pedagógicas, sooiologioas) a 
serviço do Estado. _ 
A este respeito, lembremos GUATTARI 
referir ao papel e ao espaço que deve a escola propiciar para à criança 
para que eia possa sesexpressar livremente: '
z 
.I 
*ölr " Ê~J\.›` 
"..- uma' das primeiras tarefas 
neste campo, seria se preocupar com 
a criação de _condições pe' 
desenvolvimento das potencial c. 
reais nas crianças, antes _~ se 
preocupar em trazer alguma coisa 
para elas, e,' se preocupar con o 
que elas tem. ` 
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As crianças não são infantis, mas '4: ._ .,."~ ,_ 1Q¿antili;aQas¿ e_a sua relaçao com 
a sociedade dos adultos que é 
infantil e infant` izante. São os 
adultos 'que proje a imagem de 
infantilização sobr as crianças; 
então para começo de conversa, 
seria preciso que estes pecago~os 
em questão se desinfantilizassf 
para fabricar agenciamentosm 
expressao com 'as crianças. Mas 
quando a gente :vê as referências teóricas neste campo, a gente fica 
arrepiado. Todas as teorias 
‹+'“ 
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LO 
.fl 
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(0 
Elf 
psicológicas sobre a maturação cas 
crianças, quando a gente vê a olhos 
vistos, que a maior parte do tempo 
são os profissionais que são 
imaturos e não as crianças. É pda 
.fo 
(D 
'X 
ri' 
(il
7 
1.0 
C3 
SD 
(U a concepção da _vida famil* 
doméstica que pende para 
imaturação ,dos . componentes. 
problema ai, talvez, sem dúvida, 
seja também um problema de 
experimentação pedagógica, 
_ 
mas 
antes de mais nada, e uma questão 
de reconhecimento dos problemas as 
criancas. Ate o momento os direi 
do homem não começaram a se apli M. 
a criança; seria preciso due a 
gente, recomecasse a Revolução 
Francesa, desta vez pelas crianças. 
Por exemplo, os casos das crianças 
resgatadas, dilaceradas, entre os 
(`› 
rf' 
C). 
Liv 
O
£ 
`; 
(I) 
pais e os conflitos da separação. 
Todo mundo fala nesta historia, a 
mamãe, o pai, a vovo, o vovô, o 
advogado, o psicólogo, o medico, 
cada um da a sua opinião mas a 
criança não. E isto e que e o 
problema. E também para erra i* do 
espaço de vida no contexto ¬o, 
na vida na escola. As cri" as 
estão mantidas~ completamente 
da possibilidade « de e×Df~ «
~
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aquiio jque convém' a Veias como 
espaço. A maneira q¬e eias tem 'e 
fazer o seu tez' ¬¬ › 
. organizar suas reiaoõ ocia' 
justamente nas 
_ 
rádios iivres, 
quando a gente da a paiavra para as 
crianças dá_ pra dizer que efas 
falam. ^ isas, às çvezes, que são 
muito iceis de escutar peios 
aduitos que estão perto deias. 
Mesmo porque eias não estão nem ai 
preservar 'o anonimato dos 
próprios, e que eias temoem 
não ficam* .se enchendo, se 
atrapaihando com teorizações. 
Então, ~essa dimensão de 
experimentação pedagogica, ao iado 
disso o que se coiooa é a questao 
.da micropoiitica de, faixa etária 
que poderia ir muito longe ros 
=meios_de expressão e nos meios de 
defesa juridica.' É também e 
possibiiidade da gestão direta sos 
espaços peias oriançes. “(iâš2:2~ 
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Uni dos aspectos pripchxfis .da eseokz que se 
propõe aüernaüva e possHfl!üar~e desencadear nas cñapças o desejo 
constante de recriar a todçfinowenio o sociah evitando desta rneneira a 
sua cflstaüzação, modefização -e, por cofisegeunte a sua propria 
desvfiaüzação e~degenera e o eterno desefis de busca, de acampar zmM9 
ago que,quando aesupõe aoançadq'mosUa que mam ^`.buscan :Y .nx ti Í ¬ tú 
› Vmemo-nos novamente _de GUATTARÍ para 
afirmer e caractefizar que o que configara o “añernaüvo" 
”... é seu caráter_processuai, não 
` totaiizávei numa teoria, :ma 
ideoiogia, numa - pratica. É a 
elaboração de «uma Compreensão das 
posições singuiares reoiprooas, sem 
paranóias, sem projeçõeã e sem 
cuipapiiizações, desemboceodo em 
relações de força constaniemeníe 
articuiadas" {i982:i4) 
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; A reflexâo sobre estas indagações nos feva as 
(Í) (O rf ii) 
~ -:^'= ,:- 5.. ,~ . .~ _'.. A reeçoes sstapemàúdas na :scoa.a parnr e em funçao dos ;utos da 
. ~ V . Associaçao. ~ . - A 
~ Tenhamos ` presente que um 
empreendimento, uma associação que se pretenda aiternativa 
e inovadora nas re1ações_com vistas a uma ação educativa 
baseada rui. sooperaçâo, soiidariedade, coietivismo e 
:Ê
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» construção coletiva do conhecimento' entre seus' fz; ros 
a 
i 
f` _: 
o Al 
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`O ( `3 Ç). €)(pais, professores e emwanças), nao por certo, se 
descuidar das reiações instauradas, mantidas e 
estabelecidas entre os aduitos, pois estas ref?etir~se~ão, 
- seguramente; das reiações com as crianças, portanto 
".;. os ' educadores, pais s 
mestres, devem .deixar de Êado as 
ordens e afirmações e quaidusr 
forma de sugestão, para vaÊerem~se 
sobretudo da persuasão arrazoada e 
' da força aprovadora do_exempÊc. "( 
_Tomassi, apud Gaiiog i`3O:2S9) .Q LÊ) 
- ‹ É hecessário e imprecindivel viver~se oi 
processo revoiucionariov das reiações horizontais em~ sua 
totaiidade, em.sua plenitude, sob pena-de cair~se num mero 
.¡Í'5éÍ.QÊ'i;Êj €~íT;O 'ÍÍ'\<ÍC`/¿¬.L,?›zl"C`¿_L¿;Z2fl,_Í.¿_:':`á,- dê V1'V€-:l'"""S€* Umâ fl`«€€"z`ÊL`i Fã, OP.-CÊQ 
professamos uma teoria para os outros (as criancas) e 
vivemos (os aduitos)com os mesmos pré-conceitos que 
- zj desejamos abolir. Devemos ter presente que W 
"... a construção de uma sociedade ` 'so1idária. passa tambem' peia 
_construção social da iiberdade. 
Essa construção aparece pois como a 
tarefa primeira da educação 
iibertária, e-as`re1ações entre os 
membrosi da comunidade esccisr, 
principa1mente a reiaçâo professor~ 
aluno, são o 
6 
seu Dfiflõiflfii 
caminho."(Gai?o, i990:289) ,
« ' J /-` .. ':.¬ ' oas, nao se íaae3 m m ¬ Q C ...J N W 
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entre os adu1tos. Novas reíações se constroem na vivenoša
m 'N xa um amu Cl ...I (+ O 
U "$ ¬..J. 3
. 
o, 
-¡`\ 'par dos 
‹ criação e desenvo1v1mento, 
assoc1ados, 
nte/d¡**fQ "'i ...J. (Q Ê LD 
-aduito, ado1to~-crTança¬. ` 
oãos e 
G) (Í) C1' W~
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A .Associação (Ú CI Ç 1' XÍ 'Ê Q! __! (ÚO _.J Nascente, a
O 'U' (i) (+ ...I. < O (ll ...J. 3 (T C ›-H "3 ,f.`›) 3 GUG -ã na sua 
ais KD Ci' C seus'Fundaoofes aosQ m U)/ Q U 
as "çada sobre a 'díootomfa 
do. ' 
_ r- z 
"" de que 
Lsta nossa ooservação baseia-se no fato
z
~
\ 
ía do grupo *mio a 
como fruto da` conjugação de 
esforços para ` construir 
Q.) IT ...J
. 
(I) ( 1* Cn "Ê 
" oo1etivamente uma , aiternatíva 
associação 'de' pessoas, buscou, a *adoção de um gs; 
F5' Q.N _: 
fosse reoonheowoo ourooratioamente como institui 
\ ¬ 4 . . . o Estatuto Lega , trouxe para dentro da , anstntuiçãc 
Of\ 
""'l 
...I 
, 
Estado(soc1edade 
'denx estaoeiecída que pretendia questionar, ou seja, 
gura e a esorutura 
,educacíooaë ouestíonadoma da ordem 
estabe1eoída“(Hontite1Yer, ` 
1984:12).
_ 
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até mesmo por imposição esiatal oara que o_gruoo 
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C. C Í'\| ._¡. C ' as reíações interpessoais, pois 
7.;. o Estado é uma sâtuaçâo, uma 
re?açâo entre os homens, om modo 
dos homens se conouzirem uns com os 
outros. Para destruí~Êo, e iso 
estabeëeoer novas r 
comportar-se com fx; demais 
outra ' mane*fa "(Landaue" “ apud 
Buber, 1986
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- esta ,mene1,s de e w -se fez eg; 
1 r\ _\/r* gofimü, 
(fx H ¬. C (fr "S 3 “Z 
QUE S9 D Q. r_+ (D U C). O ~ . 'I J .. z-J ,- _ .J .. sse o horzzonte os rnatzv1d› ~ (U "Ã fl KÚ 
ãnvalídando e ãmpos ¬i+aodo segundo ¿UAT ~ -_ L LO G3 U) \J U1 ...J. LV __). :fã }_ . - . , _ Ç T 
_- origina? do aiternetivo, que é-` s *mente o Í..` U3 31) T0 \/' ,OJ -.J¢ K 1. ('D~ -.J .. Q) (_x C. 1 rf* 3 
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H
? seu carater de ínoompietuee e, por isso mesmo, * " em 
oonstnte processo, em constante busca, em constante 
construção. 
' \ 
Q .estetuto, _enouento` a1go pronto e 
acabado, roubou este característica Éar e fundamentai 
que se oretendãa alternativa. ' (il "S .J. (D_› 6 ...¡. DJ 
07 T5 (Cl fil 
da exp ' 
` Este paradoxo (estatuto x aiternatãvo) 
esteve presente, quer nos parecer, nas ações levadas e cabo 
no dia~a~díe da Assoo1eoão~esco1a seios seus fuhdeoores. 
" Iøefb. 3' C L, ' “7^t›z¡'J às ~‹:.z: J ;_.`_." ` Prova d1°s¬ e o °a*o de mosvr t"t¬¬oo ' ""“"^"
.›.. 
C) "x m Q ..J CX C 5 
estatutaríamente, este mecanismo, este dispositivo íegei, 
QL W permaneceu à nmrgem das ações d *as. Constjtu€u~ss, no 
momento 1n1c ` de Associaçao, num dooumeúso ~ _.:. Qi I f' '(3 Q fr-›¬f: fu-:. L* f: 11)»-_ ,.z'..: 1.. -.¡) 4) ._, 
:J O fl ~` - " "^z.' J ,_-. ,_ 4. às 4 ,sat1sfazer as exâgencwes Estate z, mes ze~e~dze ea 
. ¬.. ._ ._ -+ - _»_ z-;-- ›~f +.` ,;,z~..j _, Esoo1e revelava uma constenee busca tor ostra szs,ems..se 
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ooršgados a conviver e a nos pautar na sociedade, eufocou e abafou o 
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“Ôa Ô "Í ÊÚ :Ê escola fundamentada no coletlviemo-eo!-ldarlo. O resultado as 
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idealizado na cabeça de cada um, o imaginário, deveria neceeeariernentê: 
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5.1 Perspectivas de Estudos 
. 1 - .¬ . _' . c .. 
_ HOUVE -€'l6:'¡'lGí'lÊOS 'i"›€-§'SÍ`,q ¡'3€3C_Lš¡S¿?; QUE z'llí5l"&`:C€i”'z`› LRF: 
aprofundamento especifico, que não foi considerado em se 
tratando de um trabalho' acadêmico à nivel de Mestrado. 
Destacamos, inclusive, interesse que temos em 
' -5 »~ ` À z, .¬ ..._ .: ~ contznuar pesquisando nesta area, os temas re.erentes a 
otomia 
ÍÍ) (D _.J
/
Ú
Q ...J‹ Q J. Uo -A w _ qual a escola se aoresenta autoritária. ao 
mesmo tempo que se propõe democrática. Enquanto reprodotora 
das relações que garantem a_nierarquização da sociedade, 
simultaneamente se apresenta como espaço possivel para a 
transformação`dessas mesmas relações.~ _ 
Esta perspectiva' de 'estudc, a 1. :o U9á ¬$ 
rastreamento de como historicamente estabeleceu-se e 
desenvolveu~se no Brasil esta d otomia, aliado ao ...|. O 
aprofundamento da nativa pedagógica pretend` s Q; . ...J fl- (D 'S ...I fl. C pelo 
socialismo de Bakunine, Tcnerkesof e Makno, entre outros, 
quando da revolução russa de 1917, deverá. ser ponto de 
partida para a busca de alternativas pedagogicas, oaseadas 
no socialismo libertário. ' 
-Por outro lado, as questões já aqui discutidas 
terão, sem a, um acréscimo qualitativo na medida em 
que forem postas para a discussão em erentes foruns, c 
tenham interesse e/ou curiosidade pelo tema. 
O. Ç. 
-< .-J. O. U 
Q. ._J. -h 
.Cl 
LI D 
V Esperamos um retorno significativo, em especial 
pela publicação `do capitulo "Os" caminn ruptura do 
autoritarismo pedagógico: o estabelecimento de' novas 
O (0 Cl. §.) 
' \ 
relações para a construção coletiva do conhecimento", na 
revista PAIDEEA (Mérida-~ Espanha). ~ ' 
_ 
' 
Q 
Os Encontros e os Seminários, desde os locais, 
. . 
' - ` ,, , z _._, ~..._^ como o Seminário sobre o Pensamento Lioertaric, nessa ,ss 
l-4
,
z4p 8 
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É 
Lo
O 
Q 
_,f¢ Q 5: P U 
em . ate o Seminario Internacional “EXPOSICíCfi 
3> Z ]_> QOOC F-1 (f) ÍšfiO .._ - EL . H , em Barcelona, no mesmo aro, 
aorescentarão icertamente, ' motivos, justificativas e 
estimulos para acordar as questões basicas desta pesüufëi
‹ ‹
z
‹ 
*.
. 
qn CJ- 
ccm vistas à troca crítica de opiniões e ao surgimentc às 
.(7 
(Í () (I) :if (72 (D (I) e aná _.:. C”. (D 0) = - par 
reafiízar atézentão.»
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